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RESUMO
0 Correio Braziliense de Brasília traz apenas o nome de herança 
do primeiro jornal brasileiro, o Correio Brasiliense, fundado por 
Hipólito da Costa, em 1808, e que deixou de circular em 1822. Este 
nome foi resgatado da história da imprensa no Brasil, em 1960, pelo 
criador do novo Correio, Assis Chateaubriand, jornalista e dono da 
cadeia de comunicação, os Diários Associados, ao qual o Correio 
Braziliense é vinculado. O Correio não tem a tradição dos periódicos do 
eixo Rio e São Paulo, mas um espaço próprio no espectro de diários 
brasileiros, além de ser um jornal com especial identificação com a 
cidade. Sua linha editorial variou no tempo desde um comprometimento 
com o governo local até o confronto com esse mesmo governo. Sua 
estrutura editorial passou por profunda reforma recentemente, aliada a 
isso houve a apresentação, para os leitores, de sua nova linha editorial, 
de forma clara e explícita.
Este trabalho procurou estudar a trajetória do jornal Correio 
Braziliense, desde a sua fundação, fato que coincidiu com a inauguração 
de Brasília, a nova capital do país, tendo em vista o contexto político, 
econômico, social e cultural da cidade no mesmo período. Para tal, foram 
utilizados os seguintes parâmetros: direção, linha editorial, estrutura 
editorial, rotinas de produção, infra-estrutura, público-alvo, circulação e 
recursos humanos. Visando localizar melhor a linha editorial do jornal, 
foi analisada a cobertura jornalística feita pelo Correio de cinco fatos 
relevantes para a história da capital, onde foram observados os seguintes 
aspectos, cronologia dos fatos, o contexto, o desenvolvimento da 
cobertura, a linha editorial seguida e o estabelecimento pelo jornal de 
uma identidade com os habitantes e a cidade.
ABSTRACT
The Brazilian newspaper Correio Braziliense, published in Brasilia, the 
nation’s capital, has inherited nothing but its name from its predecessor, Correio 
Brasiliense, Brazil’s first newspaper, which was founded in 1808 by Hipólito da 
Costa and remained in circulation until 1822. The name was rescued from 
historical oblivion in 1960 by Assis Chateaubriand, a journalist and owner of 
Diários Associados, a newspaper and broadcasting network to which the Correio 
Braziliense is affiliated. It is clear that Correio Braziliense does not have a 
tradition comparable to the major newspapers from the Rio - São Paulo axis. 
Nevertheless, it has been able to conquer its own space within the spectrum of 
Brazilian daily newspapers. At the same time, it follows a line of close 
identification with Brasilia. Its editorial policy has changed along the years, 
moving from an attitude of support to local authorities to a more confrontational 
stance in the recent past. Its editorial structure has recently undergone significant 
changes, which were clearly and explicitly explained to the readers.
The present work shows the results of a research on the history of Correio 
Braziliense since its foundation, which was concomitant to the inauguration of 
Brasilia as the nation’s capital. Account was taken or political, economic, social 
and cultural aspects of the city over this period of time. To that end, the following 
parameters proved relevant: composition of the board of directors, editorial 
policy, editorial structure, production routines, infrastructure, target-group, 
circulation and human resources. In order to highlight the newspaper’s editorial 
policy, the analysis was focused on the Correio Braziliense's coverage of five 
relevant facts in the capital city’s history, with emphasis on the following aspects: 
chronology of facts, context, development of the news coverage, editorial policy 
and the newspaper’s efforts to establish an identity closely associated with the 
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“Uma das características mais constantes do 
jornalismo é seu radical enraizamento 
no cotidiano, o que lhe confere diferentes 
características de acordo com as sociedades 
e as fases históricas em que é realizado”.
Jorge Cláudio Ribeiro
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Estudar o processo de consolidação de jornais de influência nacional ou 
regional é fundamental para a compreensão do desenvolvimento da história de 
qualquer país. Em se tratando de um jornal da capital do país, como é o caso 
do Correio Braziliense, este por si só traz um interesse singular no âmbito 
dos estudos da mídia impressa, em razão da influência que exerce nos 
formadores de opinião locais, os políticos, e no espaço de informação e 
formação do cidadão comum. Como afirmou Carlos Eduardo Lins da Silva1 na 
introdução de sua pesquisa sobre a implantação de reformas nos anos 80 na 
Folha de S. Paulo, “é preciso documentar, registrar fatos, acumular 
conhecimento empírico da realidade para poder interpretá-la corretamente”. 
Portanto, sem compreender, sem analisar, é impossível criticar e transformar 
os cenários que se nos apresentam, e o presente trabalho visa seguir esses 
passos, para se somar a tantos outros que tratam sobre a história da imprensa 
no Brasil.
O jornal Correio Braziliense sempre me despertou a atenção, pois, 
sendo formada jornalisticamente sob a influência do Estado de São Paulo e da 
Folha de S. Paulo, ao conhecer o Correio algo me intrigou, por ser este um 
jornal que nasceu literalmente junto com a cidade e sempre defendeu a 
permanência da capital em Brasília, e passou anos amargando a fama de jornal 
“chapa-branca”, oficialista, porta-voz dos interesses dos governos locais e 
federal. Entretanto, foi capaz de desenvolver uma empatia com os leitores, 
mesmo nos períodos mais governistas, muito em função da falta de 
concorrência de peso de outros veículos locais impressos. Some-se a isto,o 
fato de jornal possuir um caderno de classificados muito procurado, realizar 
uma boa cobertura sobre esporte local e nacional, além de cobertura factual 
sem muita análise ou interpretação dos fatos políticos e econômicos durante 
muitos anos que, entretanto, proporcionava aos leitores tomar ciência dos 
acontecimentos que eram notícia no momento, e um guia de eventos de 
entretenimento bastante abrangente.
Esta dissertação de mestrado propôs-se a estudar a trajetória do Correio 
Braziliense, tendo em vista a evolução de sua linha editorial ao longo dos 
1 SILVA. Carlos Eduardo Lins da. Mil Dias. São Paulo, Trajetória. 1988.
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seus 40 anos de existência. O jornal foi escolhido em razão de ter sido o 
primeiro grande diário da nascente capital federal a sobreviver 
empresarialmente. É uma referência para aqueles que aqui chegaram como 
pioneiros e para os que nasceram no Distrito Federal. O objetivo inicial do 
trabalho era observar a evolução do jornal no tocante à linha editorial, tendo 
com referência o contexto político, econômico, social e cultural da cidade e, 
somado a isto, os reflexos destes mesmos contextos, em nível nacional, na 
trajetória do Correio Braziliense. As perguntas iniciais eram: ele é o jornal 
da cidade? Porque o leitor se identifica com ele? Ele expressa os anseios da 
comunidade? Porque ele era “chapa-branca” e em que momento e porque 
deixou de ser? O jornal amadureceu? Que mudanças ocorreram em nível 
operacional e administrativo? Que conexões teriam as transformações do 
Correio com o contexto da imprensa nos últimos 40 anos?
A idéia não era apenas fazer um estudo da evolução da linha editorial 
do jornal, pois os jornais não se constituem apenas de seu conteúdo, mas 
também de sua forma e de como se organizam enquanto empresas de 
comunicação. Hoje o conhecimento, as informações e os dados são 
“embalados” em projetos gráficos que tornam esses veículos atraentes para o 
seu público-alvo. O processo de industrialização dos meios de comunicação 
nos últimos 50 anos foi exigindo empresas rentáveis e que seguissem um 
caminho de racionalização de suas rotinas de produção. Resgatando um pouco 
de todos esses aspectos da trajetória editorial do jornal busco deixar algumas 
Distas para que outros pesquisadores promovam novas investigações.
A gênese deste trabalho foi a publicação de uma carta do diretor de 
redação do Correio Braziliense, Ricardo Noblat, em fevereiro de 98, aos 
leitores do jornal em sua coluna semanal “Carta aos Leitores”. Na carta, ele 
comentava a reação dos leitores as notícias negativas e fazia várias 
ponderações sobre a importância da relação do jornal com os seu público. 
Para compreender essa interatividade entre jornal e público, decidi, então, 
estudar a evolução das cartas dos leitores do Correio Braziliense, ao longo 
dos seus 40 anos de história. Entretanto, durante esta pesquisa, observei que o 
diretor de redação promovia um aprofundamento de seu projeto de repensar 
novas formas de se aproximar do leitor. Além disso, verifiquei mudanças no 
formato gráfico do jornal e nos objetivos, definidos por ele do que deveríam
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nortear uma mídia impressa. Diante de tal riqueza de transformações, iniciei 
um estudo da história deste diário, sua linha editorial, sua relação com a 
cidade, com o seu leitor.
O fato de não haver outros estudos sobre o jornal, a não ser um texto 
produzido pelo professor Salomão Amorim, de 19932 3, sobre breve período da 
história do jornal e mais recentemente, a dissertação da ex-jornalista do 
Correio, Adriana Chiarini, de 2000 ; que trata sobre a reforma pelo qual 
passou o diário, em 2000, tornou o desafio mais atraente ainda. E a primeira 
vez que um estudo se debruça sobre a trajetória do jornal, e, muito longe de 
ser um trabalho esgotado, é o início de uma grande estrada, onde, certamente, 
transitarão outros exploradores.
2AMORINL Salomão. “Correio Braziliense: a força e a fraqueza de um jornal”, in Jornalismo de Brasília: 
impressões e vivências. Brasília, no Lantana Comunicações. 1993.
3 CHIARINI. Adriana. “Como os diários impressos podem continuar interessantes com a concorrência dos 
serviços em tempo real - As reformas do Globo e do Correio Braziliense em 2000, a procura de uma resposta", 
defendida em dezembro de 2000. na Faculdade de Comunicação da Universidade de Brasília.
A pesquisa foi desenvolvida por meio de leitura de 240 exemplares do 
jornal, relativos dos seus 40 anos, mais especificamente dos meses de abril e 
outubro dos anos pares. Durante uma semana foi feita uma coleta de dados 
sobre cada exemplar, usando, entretanto, apenas um exemplar daquela semana 
como parâmetro. Os aspectos observados foram as editorias/retrancas, 
colunas, cadernos, os temas das coberturas, editoriais, os serviços das 
agências, os expedientes e a circulação. As demais informações foram 
coletadas através de trinta entrevistas com atuais jornalistas e ex- 
profissionais do jornal, assim como com funcionários de vários escalões. 
Foram levantadas informações sobre direção, linha editorial, estrutura 
editorial, rotinas de produção, infra-estrutura, público-alvo e recursos 
humanos. Além disso, houve a consulta a documentos produzidos pelo jornal 
para consumo interno e externo, e leitura de bibliografia a respeito da história 
de Brasília, da imprensa no Brasil e sobre jornalismo.
No primeiro capítulo foi abordada a história de Brasília, os seus 
antecedentes históricos, a sua ideologia desenvolvimentista e a sua evolução 
enquanto cidade, marcada por três momentos, segundo a perspectiva deste 
trabalho: a implantação, que compreendeu as décadas de 1960 e 1970, a 
consolidação, que compreendeu a década de 1980, e a afirmação, relativa ao 
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período de 1990 até 2000. Destes períodos foram ressaltados os aspectos 
urbanos, políticos e econômicos, culturais e de lazer. Houve necessidade de 
se traçar a evolução histórica da cidade uma vez que o jornal é 
particularmente enraizado nas transformações ocorridas no DF, um 
aglomerado urbano completamente artificial, nascido do nada e forjado a 
partir da chegada de pessoas dos mais diversos lugares do país, com suas 
influências culturais, suas histórias, seus modos peculiares de ver a vida e 
viver em sociedade. Além disso, os fatos que marcaram Brasília têm se 
perdido nos livros de história do DF: os disponíveis se resumem ao período 
60/70 e ainda não existem outros que contemplem detalhes justamente sobre a 
fase da consolidação da cidade, econômica e politicamente, a partir da década 
de 80. O capítulo não se propõe a escrever história, até porque este não é o 
espaço acadêmico adequado, mas visa apresentar alguns fatos relevantes que 
possam ilustrar a compreensão do processo histórico de consolidação do 
Correio.
O segundo capítulo trata dos antecedentes do Correio, traçados pelo 
jornalista Hipólito da Costa, ainda no período Colonial; o surgimento dos 
Diários Associados, comandados pelo jornalista Assis Chateaubriand que 
criou a nova versão do Correio Braziliense, a gênese do jornal e sua trajetória 
durante suas quatro décadas de existência. A escolha de delimitar os períodos 
analisados por décadas deveu-se à coincidência existente entre estes espaços 
de tempo e os ciclos pelos quais passaram o jornal. O capítulo foi dividido 
ainda em uma parte descritiva e outra analítica do desenvolvimento do novo 
jornal. Na primeira estão os dados levantados sobre a direção, linha editorial, 
rotinas produtivas, recursos humanos, circulação e equipamentos e, na 
segunda, ponderações sobre estas informações. Houve um destaque para o 
período referente ao comando da redação pelo jornalista Ricardo Noblat, por 
considerá-lo um marco para o Correio Braziliense, sendo que também, neste 
período, ainda existiram nuances na evolução do projeto editorial concebido 
pelo jornalista.
No último capítulo, visando aprofundar mais a análise da linha 
editorial, foi feita uma avaliação da cobertura jornalística por meio de leitura 
crítica de cinco fatos, selecionados pela sua importância política e local ou 
mesmo por permitirem se observar a opção política do Correio em relação a 
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cobertura de determinados eventos. Os fatos selecionados foram: a invasão da 
Universidade de Brasília, ocorrida em 29 de agosto de 1968; a morte do ex- 
presidente Juscelino Kubitschek, em 22 de agosto de 1976; os protestos contra 
o Plano Cruzado/Badernaço, ocorridos em 27 de novembro de 1986; as 
eleições gerais no Distrito Federal, ocorridas em 3 de outubro de 1990 e o 
confronto entre a polícia militar e grevistas da Novacap, ocorrido em 2 de 
dezembro de 1999. Estes fatos foram analisados sob os seguintes aspectos: 
cronologia, contexto, linha editorial, cobertura, identidade com a cidade e 
com os habitantes.
O Correio Braziliense tem se mostrado como produto de suas origens 
empresariais nos Diários Associados, das pessoas que o dirigiram, de suas 
estreitas e longas relações com o poder executivo local e a forte influência da 
sede do poder executivo federal na sua cobertura política.
Capítulo 1
Brasília
“Aqui é o lugar onde o espaço 
mais se parece com o tempo... 
(Brasília) este grande silêncio 
visual que eu amo”.
Clarice Lispector
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1.1 Antecedentes de Brasília
A idéia de conquistar o centro do país já povoava o imaginário 
nacional há alguns séculos, desde a época dos bandeirantes, cujo principal 
objetivo era descobrir e extrair riquezas. Nestes 400 anos muitos planos 
foram traçados - e alguns implementados - tendo em vista a integração das 
diversas regiões do Brasil. Os primeiros registros de idéias mudancistas 
datam de 1750, quando o Marquês de Pombal defendia que fosse erguida, no 
sertão brasileiro, a capital da colônia. A preocupação era com a ocupação do 
vasto território da colônia, de onde se conseguia extrair ouro e pedras 
preciosas que abasteciam Portugal. Já em 1813, o jornalista Hipólito José da 
Costa, fundador e principal articulista do primeiro jornal brasileiro, o Correio 
Brasiliense, publicou os primeiros artigos em defesa da transferência da 
capital para o interior. Sua campanha prosseguiu até 1822, por meio do jornal, 
que, apesar de ser editado na Inglaterra, tinha grande penetração no Brasil.
Durante o Segundo Reinado, o historiador Francisco Adolfo 
Varnhagen, Conde de Porto Seguro, iniciou longa campanha para a mudança 
da capital para o centro do país. Durante 10 anos, ele foi ardoroso defensor da 
mudança, tendo sugerido dois sítios para a localização da nova capital: São 
João Del Rey, em Minas Gerais, e depois Formosa, em Goiás.
Mas foi com a proclamação da República que a tese ganhou impulso: 
na primeira Constituição republicana estava previsto que no Planalto Central 
seria futuramente demarcada área para o estabelecimento da nova capital. Em 
1892, começaram os primeiros estudos e, à época, o governo designou o 
astrônomo Luiz Cruls, que finalizou seu trabalho dois anos depois, e indicou 
para a ocupação um retângulo de 14 mil km2, que hoje coincide praticamente 
com a área atual do Distrito Federal. Em 1922, foi lançada a pedra 
fundamental da nova capital, a nove quilômetros da cidade de Planaltina, em 
Goiás.
Depois de continuar prevista a mudança da capital nas constituições de 
1934 e 1946, somente em 1953 foi constituída pelo governo federal a 
Comissão de Localização da Nova Capital. Mas foi Juscelino Kubitschek que, 
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instado durante a campanha presidencial1 2 a transferir a capital para o 
Planalto, encampou a construção de Brasília em seu plano de governo.
1 Foi no comício da cidade de Jatai, em Goiás, em 4//4/1955, que JK foi indagado pelo cidadão Antonio Soares 
se ele levaria a capital para o interior do Planalto Central. CORREIO BRAZILIENSE. “Brasília 40 anos”. 
Brasília. Correio Braziliense, abril de 2000, pág. 33.
2
SILVA Luiz Sergio Duarte de. A construção de Brasília - modernidade e periferia. Goiânia, UFG, 1997, 
pá g 39.
“Do ponto de vista econômico, Brasilia resolvera situações já esgotadas, porque vai criar um novo centro de 
gravidade, para maior equilibrio. melhor circulação e mais perfeita comunicação entre litoral e o interior, entre o 
norte e o sul”. Juscelino Kubitschek, ... “O Brasil de hoje não é apenas Copacabana, Arpoador, Ipanema, 
amáveis, nem mar, nem paisagem da baia”, Raquel de Queiroz. VASCONCELOS, Adirson. Uma marcha que 
começa. Brasilia, s/e, 1968, págs 7 e 16, respectivamente.
4 Muitos autores fazem referência ao “clima” nacionalista e desenvolvimentista que vivia o país, naquele 
período, como Aldo Paviani, que comenta, em seu artigo, os argumentos levantados à época para a interiorização 
do pais. Geraldo Joffily também discute os antecedentes para implantação de Brasília. Já Luiz Sérgio argumenta 
que o momento do surgimento de Brasília está relacionado a uma década classificada por ele de “utópica”. Já 
José Antônio Tobias descreve a evolução do pensamento nacionalista na história do Brasil, desde a colônia até a 
atualidade. JOFFILY, Geraldo Irenêo. Brasília e sua ideologia. Brasilia. Thesaurus, 1977. MIRANDA Antonio. 
Brasília. Capital da utopia, visão e revisão. Brasília. Thesaurus, 1985. PAVIANI, Aldo. Brasília em questão - 
espaço urbano, ideologia e realidade. São Paulo. Projeto Editores Associados, 1985. SILVA Luiz Sergio 
Embora os principais interessados na idéia sempre tenham sido os 
habitantes do Planalto Central, os mineiros e os goianos , aqueles que se 
preocupavam em levar o progresso aos seus estados eram os políticos de 
outras regiões que perceberam a importância e a necessidade da integração. 
Havia uma percepção de que a Amazônia não poderia continuar isolada e a 
solução seria levar o desenvolvimento ao centro, que, desta forma, enraizaria- 
se-ia também para o norte e nordeste3.
O binômio nacionalismo e desenvolvimentismo4, ideário no qual 
estava inserida a construção de Brasília, foi a bandeira de campanha do 
candidato Juscelino Kubitschek. Mineiro de Diamantina e formado em 
medicina, JK fez carreira meteórica na política, sendo eleito deputado federal 
em 1934, prefeito de Belo Horizonte, governador de Minas Gerais e 
presidente da República em 1955. Ainda em campanha, anunciou um 
programa de 30 metas, englobando a expansão de setores como energia, 
transportes, indústrias de base, abastecimento e educação. Um prometido 
progresso para o país de “50 anos em 5 anos”. Durante o governo de Juscelino 
(1956/60), o país conheceu um período de estabilidade política, onde JK 
conseguiu administrar crises sem grandes prejuízos. Entretanto, na economia 
a situação não era das mais saudáveis, em razão dos projetos que o presidente 
implementou. O seu governo terminou com alta taxa de inflação, tendo, 
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inclusive, rompido negociações com o FMI.
Brasília era considerada a meta-síntese do projeto desenvolvimentista 
de Juscelino Kubitschek. Construída em tempo recorde, a cidade foi 
inaugurada em 21 de abril de 1960, pouco antes de seu idealizador deixar o 
governo e entregá-lo ao sucessor Jânio Quadros. Começava a se concretizar o 
sonho, há tanto idealizado, da capital se transferir para o centro do país, cuja 
a primeira idéia foi do Marquês de Pombal, passando pelos Inconfidentes e a 
Confederação do Equador, até chegar à primeira Constituição republicana, de 
1891, que registrava que oportunamente seria demarcada área para a futura 
capital no Planalto Central. O nome de Brasília deve-se à José Bonifácio de 
Andrada e Silva5, ao que consta historicamente, também envolvido com a 
idéia de transferência da capital para o interior.
Duarte de. Obra citada. TOBIAS, José Antonio. História das Idéias no Brasil. São Paulo, Pedagógica e 
Universitária, 1987
5 “Em sessão de 9 de junho de 1821. da Assembléia Geral Constituinte e Legislativa do Império do Brasil. José 
Bonifácio apresenta o documento Memória sobre a necessidade e meios para edificar no interior do Brasil uma 
nova capital que podería chamar-se Brasília ou Petrópolis “. CORREIO BRAZILIENSE. “Brasília 40 anos”. 
Brasilia, Correio Braziliense, abril de 2000, pág. 73. CORREIO BRAZILIENSE. “Brasília, de 1789 a 1960”, 
Brasília, Correio Braziliense, 24/04/60
6 Segundo o júri que escolheu o projeto de Lúcio Costa, a proposta do urbanista era única que contemplava não 
só a idéia de construir uma cidade, mas a capital do pais. “O Projeto e a história do Plano Piloto, as primeiras 
asas”. CORREIO BRAZILIENSE. “Brasília 40 anos”. Brasília, Correio Braziliense, abril de 2000, pág. 44.
' Por uma questão de convenção informal se costuma chamar o Plano Piloto de Brasília e vice-versa, mas não é 
correto geograficamente, pois Brasília corresponde a cidade e o Plano a uma parte dela.
8 As características fundamentais da obra de Le Coibusier eram: o uso de pilotis, telhados planos, fachadas livres 
e sem ornamentação, janelas horizontais de forma a permitir o aproveitamento da luz do sol e a integração com a 
paisagem. Para o arquiteto, a vida em família devia se integrar à utilização de serviços comunitários. CORREIO 
BRAZILIENSE “Brasília 40 anos”. Brasília Correio Braziliense, abril de 2000, pág. 45.
Juscelino enviou ao Congresso, apenas três meses após sua posse, 
projeto de lei para mudança da capital, que previa a criação da Companhia 
Urbanizadora da Nova Capital - Novacap para administrar o processo de 
construção de Brasília. O arquiteto Oscar Niemeyer, que desenhou 
posteriormente a maioria dos edifício públicos da cidade, era chefe do 
Departamento de Arquitetura e Urbanismo da Novacap quando integrou o júri 
que escolheu o projeto urbanístico de Lúcio Costa6 para o Plano Piloto7. O 
projeto tinha clara inspiração na obra de um dos arquitetos mais expressivos 
do século XX, o francês Le Corbusier8, que influenciou outras obras de Lúcio 
Costa e Oscar Niemeyer. A capital que o urbanista criou deveria ser: 
“planejada para o trabalho ordenado e eficiente, mas ao mesmo tempo cidade 
viva e aprazível, própria ao devaneio e à especulação intelectual, capaz de 
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tornar-se, com o tempo, além de centro de governo e administração, num foco 
de cultura dos mais lúcidos e sensíveis do país”9. ,Na época, acreditava-se que 
o estabelecimento de um traçado urbano prévio iria influir decisivamente no 
processo de mudança social. Era a sensação de se construir o novo, o ainda 
não feito, o por fazer10.
9 Relatório do Projeto de Lúcio Costa para o Plano Piloto. CORREIO BRAZILIENSE “Brasília 40 anos”. 
Brasília. Correio Braziliense, abril de 2000, pág. 46.
10 SILVA. Luiz Sérgio Duarte da. Obra citada, pág. 23.
11 Luiz Sérgio Duarte comenta, em vários trechos de seu livro, que o país vivia uma atmosfera de nacionalismo e 
otimismo, um desejo de entrar para a modernidade, superando o subdesenvolvimento, “com Brasília fortalecia-se 
a idéia de que a renovação do Brasil era possível e de que o melhor instrumento para isso era a nova capital" 
SILVA. Luiz Sérgio Duarte da. Obra citada, págs 14.
12 Idem, pág 74.
O Plano Piloto concebido por Lúcio Costa tem em seu centro um 
desenho que se assemelha a forma de avião, onde estão as Asas Norte e Sul, 
locais predominantemente residenciais, e corpo do avião, onde se localizam 
os setores administrativos, ele é banhado pelo Lago Paranoá, com 40 
quilômetros de extensão. Cada Asa possui nove faixas paralelas, compostas de 
16 quadras cada uma, sendo que as 100, 300, 500, 700, 900 ocupam 4 faixas e 
200, 400, 600 e 800 as outras quatro faixas. É uma cidade totalmente 
setorizada: hotéis, clubes, escolas, comércio, autarquias etc.
1.2 Ideologia de Brasília
O processo de transferência da capital para Brasília mobilizou outros 
aspectos, além da questão da interiorização e da integração nacional. A nova 
capital representou a chegada do Brasil à modernidade, um desafio ao mesmo 
tempo de engenharia e de maturidade do país enquanto nação. Havia também a 
questão de uma nova mentalidade urbana e administrativa que Brasília faria 
brotar e exportaria para o resto do país11
Brasília surpreendeu o mundo pela ousadia e pela promessa de futuro, e o 
país impregnou- se de uma já legendária atmosfera “de grande destino” que 
sempre cercou o Brasil e povoou o imaginário nacional12. Nos discursos pró- 
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mudança havia um quê de romantismo, de plantar uma cidade em um “deserto 
econômico”, mostrando para o mundo do que o país que era capaz, era a 
chance de vencer um complexo de inferioridade nacional histórico. A reboque 
da construção da capital viria o progresso, a industrialização, os automóveis 
fabricados no país, a abertura de novas estradas do centro em direção a várias 
regiões
Com este ânimo chegaram os pioneiros construtores ao vazio do 
Planalto Central. Em prol da realização deste sonho, operários, engenheiros 
e demais profissionais, muitas vezes sem as famílias - que ficavam em seus 
locais de origem habitavam casas toscas, comiam em restaurantes 
populares, enfrentavam o clima seco, a poeira e freqüentavam a zona do 
baixo meretrício da Cidade Livre13. Contam os que participaram desta 
aventura’4, que a convivência de todos era pacífica, igualitária e animada 
pela forte vontade de entregar a capital no prazo estipulado por Juscelino. O 
presidente, em suas constantes visitas ao imenso canteiro de obras, levava o 
alento necessário para os que estavam envolvidos na empreitada da 
construção. Os operários suportavam cargas de trabalho quase desumanas, o 
“ritmo Brasília” funcionava 24 horas por dia15. Os números acidentes de 
trabalho eram cuidadosamente disfarçados, segundo registros dos 
historiadores do período.
13 Primeiro acampamento de operários que se formou durante a construção e que permaneceu. Hoje 
correspondendo à cidade Núcleo Bandeirante.
14 Vários depoimentos de pioneiros referem- se a este espírito de aventura e disposição para o trabalho. SILVA. 
Luiz Sérgio Duarte da. A construção de Brasília como experiência moderna na periferia capitalista: aventura. 
Brasília, cadernos de pesquisa n°6 Goiânia. Arquivo Público do Distrito Federal, 1997, págs 6 e 7.
15 Segundo depoimento colhido pelo cineasta Vladimir Carvalho, no filme “Companheiros Velhos de Guerra”, 
um operário chegou a trabalhar 48 horas seguidas.
16 SILVA. Luiz Sérgio Duarte da. Obra citada, pág. 19.
17 ZARUR. Sandra Beatriz Barbosa de C. A sobrevivência da 1'ila Planalto, de acampamento pioneiro a bairro 
histórico de Brasilia. Dissertação. Brasília. UnB. 1991. pág. 4. MIRANDA. Yvonne R de. Memórias de uma 
repórter de política — Brasília de I960 a 1968. Rio de Janeiro. Nórdica, 1996, pág. 58.
Na construção da capital encontravam-se, naquele momento, as duas 
grandes vertentes culturais do país à época: o rural e o urbano16; o homem do 
campo, simples em seus modos e gostos; o urbano, sofisticado e 
intelectualizado. Mas nem por isso uma especial democracia social deixou de 
existir naquele princípio da cidade17. Nos primeiros anos esta democracia 
sobreviveu, quando os filhos dos candangos e dos funcionários públicos 
estudavam nas mesmas escolas, jogavam futebol juntos e os pais 
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freqüentavam os poucos clubes existentes
Os depoimentos dos pioneiros deixam transparecer o quanto as pessoas 
eram positivas quanto ao futuro do país, de Brasília, e ao seu próprio . A 
solidariedade era o sentimento comum, pois as dificuldades eram de toda 
ordem e enormes. Registros da policia naqueles anos apontam um baixo índice 
de violência e criminalidade, a maior parte dos casos era de bêbados, 
agressões a prostitutas e alguns poucos roubos18 9.
18 SILVA. Luiz Sérgio Duarte da.Obra citada, pág. 67.
19 MIRANDA. Antonio. Obra citada, pág. 151.
Apesar dos baixos índices de violência, marcou a história da construção de Brasília, entretanto, um caso de 
violência policial: o massacre da construtora Pacheco Fernandes. No carnaval de 1959, a Guarda Especial de 
Brasília imadiu o acampamento dos operários da construtora, que estavam amotinados, e disparou contra eles, 
deixando um número de mortos e feridos cujo montante não foi apurado até hoje.
20 MIRANDA. Yvonne R. de. Obra citada, págs. 64 e 65. SILVA, Luiz Sérgio Duarte da. A construção de 
Brasília - modernidade e periferia Goiânia. UFG. 1997, pág. 65. A construção da cidade de Brasília, segundo 
conta lenda que chegou até os nossos dias, foi profetizada pelo padre italiano Dom Bosco, canonizado em 1934, 
que em uma visão teria visto "entre o paralelo 15 e 20... terra prometida, de onde correrá leite e mel...”. 
CORREIO BRAZILIENSE. “Brasília 40 anos”. Brasília. Correio Braziliense, abril de 2000, pág.27.
21 KUBITSCHEK. Juscelino. Por que construi Brasília. Rio de Janeiro. Bloch. 1975, legenda de foto.
A nova cidade envolvia as pessoas com o mito da terra prometida, e 
aqueles que coordenavam sua construção sabiam manipulá-lo20. A chegada de 
“profetas” da nova civilização para os arredores da cidade, só aumentava a 
aura mística de Brasília. Tia Neiva e Yokanan iniciaram aglomerados urbanos 
que tinham nítidos contornos religiosos. Depois deles, outros profetas foram 
sendo atraídos pela Nova Era que se anunciava.
A relação espaço/tempo, durante a edificação, também foi uma experiência 
singular em Brasília. Ela foi construída em três anos e meio, fato que 
representou uma expressiva capacidade de adaptação por parte dos que 
participaram do projeto. Em suas memórias Juscelino comenta que, no mesmo 
salão onde, no Palácio do Planalto, organizou-se o baile de inauguração da 
nova capital, três anos antes ele já havia visto um lobo guará cruzar a frente 
de seu automóvel21.
As promessas de um amanhã completamente novo foram muito mais 
fortes que todas as campanhas contra a capital. O empresariado nacional e 
estrangeiro, apesar da acusação de fazer obras superfaturadas, contribuira 
decididamente para o sucesso da edificação da cidade. As opiniões dividiam- 
se, mas Juscelino conseguia aprovar todos os pedidos de liberação de recursos 
para as obras junto ao Congresso.
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A transferência da capital para Brasília começou a perder sua força com 
a posse de Jânio Quadros e todo o tumulto político que se seguiu. O país 
passou a estar dividido entre os setores que apoiavam a esquerda e os setores 
que apoiavam a direita. Além disso, havia o sentimento de que o Brasil estava 
paralisado politicamente e economicamente e algo precisava ser feito, nem 
que fosse a ascensão dos militares ao poder.
1.3 40 anos de História
1.3.1 A implantação - décadas de 60 e 70
a) Aspectos urbanos
Materializada num terreno cujas feições geográficas assemelham-se ao 
deserto, o cerrado, a cidade pouco depois da inauguração ainda não possuía a 
configuração, nem o apoio do público para o qual se destinava: políticos, 
funcionários públicos e diplomatas estrangeiros. Mais parecia um descampado 
de grandes massas de concreto por entre os quais rugiam os ventos e os 
redemoinhos de terra vermelha22.





23 CORREIO BRAZILIENSE. “Brasilia 40 anos”. Brasília Correio Braziliense, abril de 2000, pág. 65.
Saudada mundialmente pelo seu desenho arrojado e pela utopia social 
que cercava o surgimento de uma cidade planejada, Brasília, entretanto, teve 
suas obras praticamente paralisadas ao longo dos primeiros dez anos, este foi 
o período mais intenso de instabilidade política do país, com a renúncia de 
Jânio Quadros, o parlamentarismo durante o governo João Goulart, a 
deposição deste, a ascensão e a consolidação do regime militar23. Foram 
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exatamente os militares da ditadura que perceberam quão estrategicamente 
seguro era, para eles, viabilizar a consolidação da capital no centro, longe do 
burburinho do eixo Rio-São Paulo A partir da sucessão de generais no poder 
foi sendo retomada a viabilização de Brasília, com a vinda do Ministério das 
Relações Exteriores, das missões diplomáticas, a fixação de residência, na 
cidade, dos presidentes da República, dos presidentes das autarquias e da 
maioria dos ministros e alguns parlamentares24.
24 VASCONCELOS. Adirson. A marcha que começa, s/e, 1968.
25 Luiz Sérgio Duarte reproduz vários depoimentos de pioneiros que comentam sobre as expectativas de 
melhoria das condições de vida. SILVA. Luiz Sérgio Duarte da. A construção de Brasília como experiência 
moderna na periferia capitalista: aventura. Brasília, cadernos de pesquisa n° 6 Goiânia. Arquivo Público do 
Distrito Federal. 1997. pág. 10
Apesar de ter sido concebida para sediar o Poder e a administração, 
Brasília não se originou exatamente destes núcleos. Seus primeiros habitantes 
foram os milhares de candangos (pioneiros operários construtores) que se 
espalharam pelo Plano Piloto, dando forma à futura capital que se anunciava. 
Eles vieram de todas as partes do país, mas especialmente do norte, nordeste e 
centro-oeste, em busca de emprego, melhores condições de vida25 que o campo 
não oferecia mais e, além disso, movidos pela ideologia da nova capital, de 
desbravar o centro do país.
Instalados em grandes acampamentos, os pioneiros foram fazendo, do 
local onde trabalhavam, as suas moradias. Durante a construção, alguns 
aglomerados populacionais foram se formando a partir dos acampamentos dos 
operários das construtoras - encarregadas de erguerem os prédios públicos - 
que junto com as invasões, espécies de favelas, formavam os núcleos daqueles 
que não tiveram condições de se fixar no Plano Piloto. Essas aglomerações 
foram transferidas para as cidades “satélites”, previstas no plano urbanístico 
do Distrito federal, exceção feita à Vila Planalto, que, anos mais tarde, foi 
incorporada ao tombamento do Plano Piloto. Quando Brasília foi inaugurada, 
já existiam vários núcleos habitacionais ao seu redor, como Taguatinga 
(1957), Planaltina (anterior a 1892) e Brazlândia (1933), onde passaram a 
residir os candangos excluídos do projeto da cidade. São estas as raízes da 
cidade: pessoas que chegaram trazendo as tradições, a cultura, os hábitos de 
seus locais de origem. Aos poucos, durante a construção, foram chegando 
também os primeiros funcionários públicos e suas famílias Depois da 
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inauguração, em 21 de abril de 1960, muito lentamente, mais funcionários 
foram se instalando, vindos especialmente do Rio Janeiro. Eram tempos de 
muita poeira, dificuldades de abastecimento, de lazer, de moradia, contam os 
pioneiros26
26 A jornalista comenta sobre a secura, a poeira, os ratos, a falta de pássaros e a arborização por volta dos anos 60 
e 61. MIRANDA. Yvonne R. de. Obra citada, págs. 46 e 47.
27 MIRANDA. Yvonne R. de. Obra citada, págs. 58 e 60.
28 ABREU. Talita Aparecida de. Katucha. Obra citada, pág 78.
29 VASCONCELOS. Adirson. As cidades-satéliles de Brasília. Brasília. Senado Federal. 1988.
29 Idem.
30 Idem.
No início tudo estava por ser feito, havia mercado para todos os 
profissionais qualificados, que se misturavam nos poucos apartamentos dos 
prédios recém-construídos. Havia, portanto, uma maior mescla entre as 
classes sociais: professoras primárias, politicos e altos funcionários do 
governo moravam nos mesmos edifícios e se solidarizavam nas caronas, pois 
o transporte urbano era precário27. Em 1962, existiam 11,6 mil veículos para 
uma população de pouco mais de 140 mil habitantes. A partir de 1965, 
entretanto, esta mescla foi quebrada pois a elite brasiliense foi se 
“encastelando” no Lago Sul e o Plano Piloto foi sendo ocupado pela classe 
média28.
Enquanto isso, as cidades-satélites iam tomando forma. A ex-Cidade 
Livre, hoje Núcleo Bandeirante, imaginada para durar apenas o tempo da 
construção da capital, permanece até hoje. Nela havia hotéis, mercados, 
bancos, lazer e até igrejas. Era lá que acontecia toda a movimentação de 
caráter urbano da incipiente Brasília dos anos 50. Foi a primeira e única 
satélite criada por lei federal.
Planaltina29 é anterior à construção da nova capital. Já era uma modesta 
localidade nos sertões goianos quando abrigou os membros da Comissão 
Cruls, que, em 1892, demarcou área para a localização do novo Distrito 
Federal. Com a inauguração de Brasília, ela se integrou ao complexo 
administrativo da capital. Em razão do seu perfil histórico, Planaltina difere 
das outras cidades por sua identidade, tradição e cultura locais próprias. Da 
área original de seu município uma parte foi incorporada ao Distrito Federal, 
inclusive ao Plano Piloto.
Assim como Planaltina, Brazlàndia30 é anterior à inauguração da capital 
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e nas suas raízes históricas estão a agricultura e a pecuária. A origem do 
nome da cidade vem do sobrenome de uma das famílias que fundou a cidade, 
os Braz Quando Brasília foi inaugurada, Brazlândia contava com cerca de mil 
moradores. Em 1969, a cidade ganhou mais mil famílias assentadas, oriundas 
da invasão chamada Vietcong./
A região em que hoje se situa a cidade do Cruzeiro31 foi o palco para os 
trabalhos dos primeiros técnicos que vieram ao Planalto Central para estudar 
a localização da capital brasileira, ainda no final do século XIX, coordenados 
pelo astrônomo Luiz Cruls. No governo JK, próximo de onde hoje é a 
rodoferroviária, foi erguido um cruzeiro para demarcar a construção da 
cidade, vindo daí o nome da cidade-satélite A primeira missa da cidade 
Brasília foi rezada ao pé deste cruzeiro, na qual estavam presentes, segundo 
registros, 15 000 pessoas32. As primeiras dez casas geminadas começaram a 
ser construídas em 58 e eram destinadas aos funcionários públicos 
transferidos para a capital33. No final do ano de 1961, já existiam 600 casas 
no Cruzeiro Em 1970, foi criado o Cruzeiro Novo, constituído basicamente 
de edifícios de apartamentos.
31 Idem.
32 CORREIO BRAZILIENSE. “Brasília 40 anos”. Brasília Correio Braziliense, abril de 2000, pág. 63.
33 A cidade, nos primeiros anos, era um reduto dos cariocas, que fundaram a primeira escola de samba de 
Brasília a Associação Recreativa e Cultural Unidos do Cruzeiro - ARUC.
34 VASCONCELOS. Adirson. Obra citada
35 VASCONCELOS. Adirson. Obra citada
Taguatinga34 estava nos planos do novo Distrito Federal, mas a 
proliferação de uma grande invasão ao lado da Cidade Livre, a Vila do IAPI, 
precipitou o início desta cidade-satélite. Foram transferidas para o local as 
primeiras famílias no ano de 1958. Ao final deste ano, o assentamento urbano 
já contava com 10.000 moradores. Em um ano já atingia 15 000 habitantes e, 
quando Brasília foi inaugurada, Taguatinga já contava com 30.000 pessoas.
Sobradinho35 nasceu junto com a capital. Os primeiros habitantes foram 
famílias transferidas de pequenas vilas existentes dentro da área de inundação 
do lago Paranoá, que começaram a ser transferidas em 1960. Segundo o 
planejamento da época, estava prevista a criação de um núcleo agrícola na 
região, que chegou a ser implantado. A cidade ganhou grande impulso durante 
o regime militar, com urbanização, escola, saúde e telefone, possuindo, desde 
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então, um excelente padrão de qualidade de vida.
O Gama36 também foi fundado no mesmo ano da inauguração de 
Brasília. Os primeiros moradores foram as famílias que trabalhavam na 
pedreira para a barragem do lago Paranoá. A cidade foi planejada com as 
quadras de forma hexagonal, sendo que a cada dois triângulos existem centros 
comerciais, lembrando uma colméia.
36 Idem.
37 Idem.
38 CORREIO BRAZILIENSE. “Brasília 40 anos". Brasília. Correio Braziliense, abril de 2000, pág. 129.
O Guará I37 nasceu a partir de um projeto de mutirão de funcionários 
públicos que começaram a construir suas casas naquela área a partir de 1968. 
Os primeiros moradores vieram de vários pontos de Brasília: Taguatinga, 
Candangolândia, Vila Planalto, Gama e até da Vila do IAPI. O sistema de 
mutirão consistia em reunir grupos de dez famílias inscritas para a construção 
de dez casas, sendo que, após a conclusão das dez unidades havia um sorteio e 
as famílias encaminhavam-se para a habitação sorteada. O Guará II iniciou-se 
a partir de 1972, com um projeto do governo do DF para ampliação do Guará 
I.
Durante a década de 60, Brasília despertava atenção em todo o país. 
Muitos migrantes vinham em direção à capital em busca de melhores 
condições de vida. Havia um êxodo rural com rotas de migrações bem 
específicas naqueles anos, como era o caso daqueles migrantes que fugiam 
dos impactos das secas que assolavam os estados do nordeste. Estes migrantes 
dirigiam-se para áreas contíguas à então Cidade-Livre, originando grandes 
invasões que foram paulatinamente sendo retiradas. Segundo levantamento 
feito em 19 7 0 38, existiam quase 15.000 barracos nesta região, com uma 
população superior 80.000 pessoas. Este contingente representava 15% da 
população existente em Brasília. O processo de urbanização do DF, assim 
como no resto do país, passou, então, a ser marcado por intensa favelização.
Ceilândia39 é o resultado de um plano de erradicação de favelas e 
invasões do Plano Piloto, do início da década de 70. As primeiras famílias 
foram instaladas em um local ao norte de Taguatinga, batizado depois com 
nome de Ceilândia (de Cei - Campanha de Erradicação de Invasões). A 
proposta era proporcionar a inclusão social daquelas comunidades em núcleo 
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urbano com infra-estrutura, mas a falta de água, luz elétrica e saneamento 
básico dificultaram muito a vida dos primeiros moradores da cidade40. Além 
disso, houve o longo processo de transferência - mais de um ano - das 
chamadas invasão do IAPI e invasão Sara Kubitschek para o local.
40 Para conseguir receber do governo do DF estrutura mínima para funcionamento da cidade, os moradores 
fundaram uma associação, em 1973, que muito lutou para implementação da satélite. “Os incansáveis da 
Ceilândia".
No início da década de 70, com a demora da implantação do plano 
urbanístico, a infra-estrutura urbana na capital ainda era incipiente faltando 
as vias, o asfaltamento, a grama e os jardins. A Asa Norte era quase um 
deserto, existiam poucas quadras sendo isoladas uma das outras, a 403 e a 404 
são as mais antigas. Nesta época, as avenidas W3 Sul e W3 Norte ainda não 
possuíam comunicação e o centro comercial da cidade era a avenida W3 Sul. 
Nesta época houve um surto imobiliário, os preços dos imóveis do Plano 
Piloto, Guará, Cruzeiro e Núcleo Bandeirante subiram e a população pobre foi 
deslocada para o chamado Entorno, principalmente para Luziânia, que cresceu 
600% nos anos 70. Em termos de transporte, a cidade, em 1970, já dispunha 
de 36 mil veículos transitando por suas poucas ruas e, quase no final da 
década, este número já havia subido para 160 mil automóveis. O movimento 
do aeroporto da capital federal em 1978 já era de 1,2 milhão de passageiros, 
demonstrando o incremento que sofreu a cidade nos anos 70.
b) Aspectos políticos e econômicos
Nomeado por JK, o engenheiro e presidente da Novacap, Israel Pinheiro 
foi o primeiro prefeito de Brasília e o braço direito do presidente durante a 
edificação da cidade. Em fevereiro de 61, Jânio Quadro indicou Paulo de 
Tarso para o cargo, que enfrentou em Brasília muitas dificuldades - políticas 
particularmente - para alcançar um ritmo de implementação contínuo, isto 
apesar de possuir previsões orçamentárias de recursos, uma vez que naquele 
período a União era inteiramente responsável pela manutenção do Distrito 
Federal. As contramarchas da transferência estavam diretamente relacionadas 
com a vontade política do Executivo, que passou por várias turbulências 
quanto a ordem política. Em 25 de agosto de 1961, o presidente Jânio Quadros 
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renunciou e a cidade viveu sua primeira crise institucional, que acabou 
desembocando no golpe militar de março de 64. Em 62, o presidente João 
Goulart nomeou Sette Câmara para a prefeitura da capital, que, no ano 
seguinte, também enfrentou um levante de sargentos da Marinha e 
Aeronáutica, logo sufocado, prenuncio dos acontecimentos que viriam a 
seguir.
O prefeito Sette Câmara foi substituído em 1962 por Ivo Magalhães, 
que permaneceu no cargo por dois anos. Com a revolução de 64, foi escolhido 
o coronel Ivan de Souza Mendes e, em seguida, o presidente Castelo Branco 
empossou Plínio Catanhede41. Entre 62 e 64, as obras da construção da capital 
estiveram paralisadas e geraram um contingente de 300 mil trabalhadores 
desempregados, que, para pressionar o governo, decidiram varrer as ruas da 
nascente cidade.
A partir de 64, a cidade não escapou dos efeitos da ditadura militar. A 
Universidade de Brasília, projeto de Darcy Ribeiro e Anísio Teixeira, sofreu 
sua primeira invasão em 1965, quando 15 professores foram presos e 210 
demitiram-se em solidariedade. Foi o primeiro golpe no nascente ambiente 
científico e cultural da capital. Deixaram a Universidade nomes como o poeta 
Décio Pignatari, o cineasta Nelson Pereira dos Santos, o músico Rogério 
Duprat, o arquiteto Oscar Niemeyer, dentre outros. Em 1967, o presidente 
Costa e Silva nomeou Vadjô da Costa, o último prefeito da cidade. No ano 
seguinte, a Universidade de Brasília foi invadida novamente, ano em que foi 
preso o estudante Honestino Guimarães. Honestino foi o mártir local, dos 
movimentos estudantis do período, que se somou ao mártir nacional, o 
estudante Edson Luiz, morto no Rio de Janeiro, na mesma época. No mesmo 
ano, apesar do clima político, a cidade recebeu as suas primeiras visitas de 
Estado: a rainha Elizabeth da Inglaterra chegou à capital e reuniu na 
recepção, segundo jornais da época, cerca de cinco mil pessoas.
Durante toda a década de 60 ainda havia rumores do retorno da capital 
para o Rio de Janeiro, entretanto, os órgãos públicos iam sendo transferidos 
aos poucos para Brasília. A razão para a demora da consolidação da nova 
capital era de que os políticos preferiam estar nos seus estados de origem, 
41 Este ficou conhecido como o “prefeito jardineiro”, por promover um amplo ajardinamento da cidade
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uma vez que a midia nacional não prestava mais atenção em Brasília depois 
de sua inauguração42. As resistências à cidade eram enormes por parte 
daqueles que chegavam, mas havia quem apostasse no futuro que Brasília 
apontava. O governo, com o intuito de atrair e fixar funcionários em Brasília, 
pagou durante muitos anos salários dobrados para os servidores que se 
oferecessem para vir trabalhar e residir na capital, e concedeu vantagens para 
aqueles que desejassem se estabelecer no ramo dos negócios.
42 Eram os aventureiros, no entendimento de muitas pessoas, que chegavam para fazer “a vida”. Dizia o senador 
Irineu Bomhausen à época: “Descasque um pouco a camada do dourado entusiasmo desses adoradores de 
Brasília e encontrará por baixo alguma forte conveniência pessoal” O comentário se refere-se, sem dúvida, aos 
salários, mas as pessoas também eram atraídas pelas boas condições de saúde e educação públicas, incluindo a 
UnB. uma das melhores universidades do pais MIRANDA, Yvonne R. de. Obra citada, pág. 56.
43 Katucha era o codinome de Talita Aparecida Abreu, que foi a primeira colunista do Correio Braziliense , cuja 
coluna começou a ser publicada no primeiro dia de circulação do jornal. ABREU, Talita Aparecida de. Katucha 
A epopéia de Brasilia e dos seus pioneiros contada dia a dia. Brasilia, Belo Horizonte, 1983, pág. 54.
44 GONZALEZ. Suely. Franco Neto. “As formas concretas da segregação residencial em Brasília”, in PAV1ANI. 
Aldo. Brasília em questão - espaço urbano, ideologia e realidade. São Paulo, Projeto Editores Associados. 
1985
Grandes fortunas pessoais da cidade foram iniciadas neste período. A 
família Venàncio, hoje dona de vários imóveis, inclusive dois shoppings, é 
exemplo disso. Comentou a colunista Katucha43 que a sociedade do início de 
Brasília tinha um quê de provincianismo, o que era muito justificado pela 
origem das pessoas que vieram morar na cidade
O Distrito Federal começou a década de 70 com 537, 5 mil habitantes e, 
em termos populacionais, as então satélites possuíam dois terços do total do 
DF e o Plano Piloto, um terço, sendo que as 9 cidades-satélites existentes 
eram basicamente dormitórios. Brasília, em 1976, possuía 50% de áreas 
desocupadas nas duas Asas e 90% do setor de mansões44. Mas havia um 
movimento de otimismo com relação ao futuro da cidade, pois logo nos 
primeiros anos da década de 70 foram fundadas a Associação Comercial e a 
Federação das Indústrias do Distrito Federal. O Distrito Federal iniciou a 
década de 70 com mudanças nas suas estruturas político-administrativas: a 
prefeitura transformou-se em governo e as sub-prefeituras evoluíram para 
administrações regionais. O primeiro governador foi o coronel Hélio Prates, 
nomeado pelo presidente general Emílio Garrastazu Médici.
O governo do general Médici determinou a data limite de 1972 para a 
transferência final do Ministério das Relações Exteriores e das representações 
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diplomáticas e estipulou que só recebería as credenciais dos diplomatas no 
Palácio do Planalto. Tal decisão provocou profundas mudanças na vida 
econômica e social da cidade, com o aumento dos negócios, principalmente no 
setor imobiliário. Sem a presença de firmas de tradição na organização de 
festas, as recepções políticas e sociais nas décadas de 60 e 70 eram feitas nos 
hotéis Nacional e Brasilia Palace. Por lá passaram políticos, diplomatas e 
personalidades que vinham visitar a cidade. Estes hotéis eram os espaços onde 
os fatos aconteciam.
O afluxo de pessoas à capital, oriundas da máquina administrativa 
federal espalhada pelo país e da diplomacia nacional e internacional, 
incrementou o comércio, e a cidade ganhou seu primeiro shopping, o 
Conjunto Nacional, que, à época, em 1971, era considerado o maior da 
América Latina. O progresso chegou e a violência também. Em 73 foi morta a 
menina Ana Lídia Braga, de 7 anos, depois de ter sido drogada e violentada. 
Os acusados do crime foram filhos de políticos, que permaneceram impunes, e 
o crime abalou a nascente sociedade brasiliense, com repercussões nacionais.
No período de 1974 a 1979, o DF foi governado pelo engenheiro Elmo 
Serejo, nomeado pelo presidente general Ernesto Geisel. Neste intervalo, em 
1976, o ex-presidente Juscelino Kubitschek morreu em acidente 
automobilístico, e seu cortejo foi acompanhado por milhares de pessoas na 
cidade que ele ajudou a criar. A imprensa local deu ampla cobertura ao fato, 
demonstrando o carinho da população de Brasília para com o político mineiro. 
O fato ganhou maior repercussão porque o ex-presidente estava com os seus 
direitos políticos cassados pela ditadura.
Até o início dos anos 80, o setor que mais absorvia a mão-de-obra 
pouco qualificada era a construção civil, depois este contingente foi migrando 
para o comércio e serviços. Quando foi inaugurada o Ceasa em Brasília, em 
1968, 17,4% da população estava ocupada com a agricultura, setor que 
também cresceu com os anos, fato que levou o Distrito Federal a tornar-se um 
exportador de hortifrutigranjeiros para outros estados da federação.
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c) Aspectos culturais e de lazer
Em 1961, o poeta Ferreira Gullar assumiu a direção da Fundação 
Cultural do Distrito Federal, como seu primeiro diretor. Ele registrou os 
incipientes acontecimentos culturais da cidade neste período, exposição de 
parte do acervo do Museu de Arte Moderna de São Paulo, uma pequena 
temporada do Teatro de Arena e a presença da escola de samba da Mangueira. 
Conta Gullar que, sem boates e transportes públicos, a cidade dormia cedo45. 
Apesar do estado de espírito da população devido a ditadura, foi realizada a 
primeira edição do Festival do Cinema Brasileiro, em 1965, que proporcionou 
o encontro do cinema, da crítica, da política e do público.
45 BAHIA. Berê. 30 anos de cinema e festival - a história do Festival de Brasilia do Cinema Brasileiro: 1965- 
1997. Brasília. Fundação do Distrito Federal. 1998
46 Entrevistas com os jornalistas Ari Cunha. Alfredo Obleáner e José Hélder deSouza, em 20/06/99. 24/07/00 e 
09 /11/99. respectivamente.
A falta de lazer era a maior reclamação dos que aqui chegavam e o 
estigma de “cidade da solidão” começava a se instalar na capital. Segundo 
jornalistas que trabalhavam na capital à época46, nos finais de semana, no 
período de férias do meio do ano e do final do ano, grande contingente de 
moradores da cidade retornava aos seus locais de origem. Mas, em 67, dois 
marcos tradicionais de divertimento na cidade surgiram: o bar Beirute e a 
Torre de Televisão. Neste mesmo ano, o povo divertiu-se no carnaval de rua, 
no desfile das escolas de samba locais na rodoviária e 25 clubes organizaram 
bailes. No ano seguinte, o tão reclamado e ausente divertimento chegou com a 
inauguração da boate Kako, no Centro Comercial Gilberto Salomão, que 
começava a ser um ponto de lazer para os brasilienses. No mesmo espaço 
iniciou-se a construção do Cinespacial, um dos primeiros da capital. Em 1970, 
o Brasil alcançou o tricampeonato de futebol. Mais de 100 mil pessoas na 
capital acompanharam o desfile da seleção brasileira de futebol campeã do 
mundo do aeroporto até a Praça dos Três Poderes. Lá foi recebida a equipe, 
no Palácio do Planalto, pelo general Médici.
O futuro perfil místico de Brasília já começava a se pronunciar com a 
fundação da Cidade Eclética, já na década de 50, e do Vale do Amanhecer, na 
década de 60, com os líderes espirituais Yokanan e Tia Neiva,
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respectivamente A partir daí, a cidade passou a receber várias seitas e 
religiões, que se instalaram na cidade, ao longo das avenidas L2 Sul e Norte, 
principalmente.
Com o incremento da população já havia espaço para um novo jornal na 
cidade: o Jornal de Brasília, fundado em 1970, concorrente do Correio 
Braziliense, que começara a circular no dia da inauguração da cidade. O novo 
jornal chegou a ameaçar o Correio, levando para o nascente veículo os 
melhores profissionais deste, mas o sucesso durou pouco e o Correio 
retomou a sua liderança.
Brasília e o país foram penalizados com a suspensão do Festival do 
Cinema Brasileiro de 72 a 74. No ano de 74, o grupo Secos e Molhados 
apresentou-se em Brasília. A estrela do grupo, o cantor Ney Matogrosso, que 
morou em Brasília e trabalhou como fisioterapeuta no hospital Sarah 
Kubitschek. Também no início dos anos 70, o rock de Brasília começou a se 
desenhar, com as bandas Margem47, Bueiro, Portal e Teilah. Ainda em 74, a 
cidade ganhou um planetário com 140 lugares e um autódromo internacional, 
com 750 mil metros quadrados e capacidade para 114 mil pessoas.
47 Esta banda contava com os artistas radicados em Brasília, entre eles o designer Nanche de Las Casas e o 
músico Ney Rosauro.
48 Série de shows com artistas conhecidos e menos conhecidos do público, que faziam tumês pelo país, 
patrocinadas pelo governo federal.
Em 76, com a primeira edição do Curso Internacional Verão da Escola 
de Música de Brasília, iniciava-se uma tradição musical na cidade que passou 
a trazer anualmente grandes nomes da música erudita mundial e nacional para 
oficinas com os brasileiros A Rádio Nacional FM começou a funcionar em 
1977, valorizando a música brasileira, assim como o Centro de Criatividade 
da 508 Sul, núcleo gerador de artistas na cidade nos anos seguintes. Neste 
mesmo ano, poetas da cidade, como Fausto Alvim, integram uma coletânea de 
poesias Aguas Emendadas, {
No carnaval de 1978, estreou o Pacotão, o mais popular bloco de rua de 
Brasília, com uma marcha ironizando os governos dos generais Ernesto Geisel 
e João Figueiredo. Também neste ano chegou à cidade o projeto Pixinguinha, 
da Funarte48, que proporcionou uma das primeiras chances aos brasilienses de 
ouvirem música popular brasileira ao vivo No Dia da Criança deste ano, a 
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cidade ganhou o Parque da Cidade (oficialmente Parque Rogério Pitton 
Farias), com 420 hectares e projeto paisagístico de Burle Marx, com 
vegetação típica do cerrado e outras plantas adaptadas para o local. Também 
neste mesmo ano, foi criada a Orquestra Sinfônica no Teatro Nacional, tendo 
à frente a regência do maestro Claudio Santoro. Ainda neste mesmo ano, 
começou o Movimento Cabeças, série de shows ao ar livre na quadra 
residencial 311 Sul, que promovia os artistas da cidade: a flautista Odete 
Ernest Dias, os cantores Beirão e Renato Mattos. O Teatro Nacional foi 
reinaugurado em 79 e a capital passou a atrair artistas consagrados como o 
músico Astor Piazzola.Também, a partir daquele período, intelectuais 
passaram a vir a Brasília, como o pensador italiano Umberto Eco.
1.3.2 A Consolidação - década de 80
a) Aspectos urbanos
Em 1980, já com 1,2 milhão de pessoas, registrou-se uma mudança 
substancial no perfil populacional do Plano Piloto, que se reduziu a apenas 
25% do total do Distrito Federal. As então satélites passaram a receber a 
classe média expulsa do Plano Piloto pela alta dos preços imobiliários e o 
incremento populacional levou ao maior dinamismo da vida econômica destas 
cidades. Em 1984, Lúcio Costa afirmou. “Brasília, com sua originalidade, 
com sua beleza inata, com suas aberrantes contradições e com suas congênitas 
mazelas, é de fato, a capital que o Brasil merece”. Ainda em 87, o setor 
Sudoeste habitacional saiu da prancheta do urbanista Lúcio Costa, que 
apresentou projeto de expansão urbana à cidade. Também em 87, a Unesco 
tombou, como Patrimônio Cultural da Humanidade, o Plano Piloto de Brasília 
a Vila Planalto, área onde se localizaram os primeiros acampamentos das 
construtoras para edificação da capital.
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|b) Aspectos políticos e econômicos
De 1979 a 82, já na presidência do general João Batista Figueiredo, o 
Distrito Federal foi governado pelo coronel Aimé Lamaison. Em 1981, o ex- 
Secretário de Estado norte-americano Henry Kissinger fez palestra na 
Universidade de Brasília, quando os estudantes protestaram contra sua a 
presença e, ele saiu, sob a proteção da polícia e debaixo gritos de “fora” por 
parte dos estudantes. Neste mesmo ano, foi inaugurado o Memorial JK para 
abrigar os restos mortais do ex-presidente Juscelino O monumento tem, em 
seu desenho, contornos da foice, que é símbolo do comunismo.
Substituindo Aimé, em 1982, foi empossado o coronel José Ornelas 
como governador do Distrito Federal, ele ficou no cargo até 1985. Neste 
governo, a Brasília dos anos 80 descobriu que já tinha um esquadrão da 
morte. Em 1984, o repórter policial Mário Eugênio foi morto por denunciar 
esse tipo de ação policial, 10 mil pessoas foram a seu enterro, maior número 
de pessoas do que o cortejo que acompanhou o ex-presidente Juscelino 
Kubitschek, em 76. Enquanto isso, também em 84, o governo decretou 
medidas de emergência em Brasília e o general Newton Cruz tentou impediu 
manifestantes de protestarem em razão da votação da Lei das Eleições 
Diretas, montado num cavalo, brandindo um chicote. A partir deste incidente, 
a cidade começou a mostrar para o resto do país a sua capacidade de 
protestar.,
Eleito presidente, Tancredo Neves não conseguiu tomar posse, vitima 
de um sério problema de saúde, e morreu no dia 21 de abril de 85, quando 
assumiu o vice José Sarney. Ao assumir a presidência. José Sarney designou 
interinamente como governador da capital o então ministro do Interior, 
Ronaldo Costa Couto, depois nomeou José Aparecido de Oliveira, então 
ministro da Cultura, que ficou no cargo até 1988. Ainda em 85, a UnB 
respirava aliviada: depois de comandar por dez anos a Universidade, o 
professor José Carlos Azevedo deixou a reitoria. Foram novos ares políticos 
que permitiram também aos brasilienses eleger a sua primeira bancada de 
parlamentares no Congresso Nacional, em 1986, para participarem da 
Assembléia Nacional Constituinte.
Brasília foi para as manchetes dos jornais do país, também em 86, com
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a ocorrência do “Badernaço”, uma grande manifestação de rua, realizada no 
centro da cidade, contra o pacote econômico do Presidente Sarney chamado 
Plano Cruzado, que terminou em depredações, saques e prisões O ano de 
1988 foi o da promulgação da nova Constituição do Brasil, a primeira depois 
da ditadura, onde Brasília obteve a sua maioridade política./Até 1987, o 
Distrito Federal recebia 55% de seus recursos da União, mais o ICMS 
proveniente d a comercialização do trigo. Com a autonomia política 
minguaram os recursos e o governo local precisou gerar formas de 
arrecadação.
Em 88, com a saída de José Aparecido do governo do DF, foi então 
empossado o vice-governador de Goiás à época, Joaquim Roriz, que 
permaneceu no governo até 1990, quando o assumiu o vice-governador do 
Distrito Federal, Vanderley Vallim. Posteriormente ele foi eleito duas vezes 
para o governo do Distrito Federal.
c) Aspectos culturais e de lazer
No começo da década de 80 Brasília já tinha uma produção cultural 
própria: o grupo de dança Endança, a banda de rock Aborto Elétrico, de onde 
sairia a Legião Urbana. A atriz Dulcina de Morais apostou na cidade e, em 
1980, criou a Fundação Brasileira de Teatro e a Faculdade de Artes Dulcina. 
A cidade, nesta época, foi cenário do longa-metragem de Sérgio Rezende O 
Sonho não Acabou, que retratava a juventude pós-ditadura e que contava com 
muitos atores da cidade, entre os quais Aluísio Batata. O ano de 1987 é 
também o da morte do filósofo Eudoro de Souza, um dos fundadores da UnB. 
O ano de 87 foi rico em eventos e, entre eles, destaca-se a primeira edição do 
Festival Latino-Americano de Arte e Cultura - FLAAC, na Universidade de 
Brasília Em 1988, surgiu o grupo de fotógrafos “Ladrões de Alma”, que 
marcou a cidade nos anos seguintes com suas exposições e coleções de 
cartões postais produzidas por eles.
O rock brasiíiense fechou a década ganhando espaço no cenário 
nacional com as bandas Legião Urbana, Capital Inicial, Plebe Rude e Escola 
de Escândalos Em 88, tumultos no show do grupo Legião Urbana, em 
Brasília, provocaram o rompimento do cantor Renato Russo e do grupo com a
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cidade: aqui, eles não retornariam mais para shows. A cantora Cássia Eller, 
que no início dos anos 80 já era grande sucesso em Brasília, lançou seu 
primeiro disco em 1989.
No ano de 1980, a cidade recebe a visita do Papa João Paulo II e 
milhares de brasilienses saem às ruas para saudá-lo. Em 1985, o misticismo 
de Brasília perdeu dois líderes, tia Neiva, do Vale do Amanhecer, e Yokanan, 
da Cidade Eclética, mas, em compensação, ganhou a Fundação Cidade da Paz, 
na antiga Granja do Ipê, que sediaria os grandes eventos holísticos da capital.
A partir de 84, o Distrito Federal passou a fazer parte do grupo seleto de 
estados que possuíam atletas premiados em competições no exterior. Joaquim 
Cruz, cidadão humilde de Taguatinga, trouxe para o Brasil a medalha de ouro 
das Olimpíadas de Los Angeles, Estados Unidos, nos 800 metros.
1.3.3 A afirmação - década de 90
a) Aspectos urbanos
Graças à política de distribuição de lotes do então governador 
“biônico” Joaquim Roriz, que criou a cidade de Samambaia49, o Distrito 
Federal entrou a década de 90 com 1,6 milhão de pessoas, sendo que o Plano 
Piloto possuía menos da metade do número de habitantes do Distrito Federal.
Em seu primeiro ano de mandato como governador eleito, Joaquim Roriz 
começou a implantar os novos núcleos urbanos de Santa Maria, Riacho Fundo, 
Recanto das Emas e São Sebastião, que passaram a atrair mais ainda 
populações de outras regiões do país para o DF.
Em 96, no governo de Cristovam Buarque foi inaugurado o Programa 
“Paz no Trânsito”, que alcançou grandes índices de aceitação junto à 
população. Este foi também o ano de surgimento de mais uma invasão, a da 
Estrutural, que provocou atritos violentos entre invasores e polícia. Brasília, 
que foi planejada para ser uma cidade meramente administrativa, fecha o 
século XX com questões urbanas semelhantes às de qualquer grande cidade
49 Em janeiro de 89. a cidade começou com 7 mil habitantes e cm setembro já eram 50 mil pessoas
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brasileira: desemprego, inchaço da periferia, violência, crise no setor de 
saúde, educação e transporte. Muito em função do défict de transporte, o DF 
possuía, em 2000, 800 mil automóveis, com a média de 2,5 habitantes por 
veículo, a menor média nacional, que era, até então, de 9,5 habitantes para 
cada carro
b) Aspectos políticos econômicos
Em 91, Joaquim Roriz tomou posse como o primeiro governador eleito 
do Distrito Federal, e a cidade passou a possuir uma Câmara Legislativa 
Distrital, com 24 deputados distritais, além da representação na esfera federal 
com oito federais e de um senador. O ano de 1993 é o da promulgação da 
carta magna de Brasília, a Lei Orgânica do Distrito Federal. Um clima de 
euforia democrática passa então a marcar a capital, que começa a atrair as 
massas desejosas de mostrarem o seu descontentamento político: 60 mil 
pessoas saem às ruas em Brasília para protestar contra o governo do 
presidente Fernando Collor. Poucos meses depois, 100 mil brasilienses vão à 
Esplanada dos Ministérios para pedir o impeachment de Fernando Collor. I 
Novos protestos em 95 agricultores endividados ocupam a Esplanada dos 
Ministérios com tratores e caminhões; dois anos depois é a vez dos 
integrantes do Movimento dos Sem-Terra que ficaram dois meses acampados 
em Brasília. Em abril de 1997, a cidade ficou chocada quando foi incendiado 
o índio pataxó Jesus Galdino dos Santos por cinco jovens brasilienses, que 
pensaram que “tratar-se de um mendigo”. Nova manifestação em Brasília em 
1998: 20 mil pessoas protestaram contra o desemprego. Já em 99, 100 mil 
pessoas fazem manifestação contra o governo do presidente Fernando 
Henrique Cardoso.
No ano de 99, marca o governo de Joaquim Roriz que enfrentou sua 
primeira grande crise política soldados da PM invadiram a estatal Novacap, 
onde funcionários protestavam sobre acordo coletivo salarial, atiram e matam 
uma pessoa e ferem outras 32.
O Distrito Federal entra na primeira década de 2000 com 2 milhões de 
habitantes, acompanhado de um cinturão populacional de 800 mil habitantes 
no chamado Entorno Uma ilha de riqueza, o DF é uma das maiores rendas per 
39
capita do país, o primeiro lugar em renda mensal, o segundo estado em 
número de shoppings centers. Brasília entra no novo século com um maior 
contingente da população economicamente ativa no comércio e serviço, lugar 
antes ocupado pelo setor da construção civil.
c) Aspectos culturais e de lazer
Novos espaços culturais são criados, no início dos anos 90: o Museu de 
Arte de Brasília e a Casa do Teatro Amador. Em 91, começou a despontar o 
grupo teatral “A Culpa é da Mãe”, e foi fundado o Coro Sinfônico 
Comunitário na Universidade de Brasília, pelo maestro David Junker. Já em 
1993, a primeira edição do prêmio OK de Cultura fez uma homenagem ao 
artista Athos Bulcão. A cidade já contava com um Fórum Brasília de Artes 
Visuais.
Mais uma banda brasiliense de rock chegou ao cenário nacional, os 
Raimundos. E Brasília também promoveu a música erudita neste ano: a Missa 
de Réquiem, do padre José Maurício Nunes Garcia, teve estréia mundial no 
Carnegie Hall, em Nova York, com Coro Sinfônico da UnB; já o Madrigal de 
Brasília lançou seu primeiro CD com a regência de Emílio de César. Ainda em 
94, a cidade sediou o I Encontro de Música Eletroacústica.
Brasília perdeu um dos seus maiores cinemas, o cine Atlântida, para a 
Igreja Universal, em 1995. No ano seguinte foi criado novo espaço para 
cultura popular, a Casa do Cantador, na Ceilândia que realizou o Io Festival 
Nacional do Cantador. No ano seguinte, o grupo de rap brasiliense Câmbio 
Negro gravou o CD Fogo Cruzado.
O programa Temporadas Populares, do governo Cristovam, trouxe à 
cidade grandes nomes da música popular e artistas-revelação A partir de 97, 
o Clube do Choro começou a se afirmar como uma casa musical que mantém 
tradição desse ritmo brasileiro. Ainda em 97, começam a funcionar mais duas 
salas de cinemas no clube Academia de Tênis, exibindo filmes de arte e de 
autores independentes.
Confirmando o perfil místico que a cidade de Brasília foi adquirindo 
com o passar dos anos, levantamento feito, em 97, constatava a existência de 
mais de 1074 seitas, religiões ou credos. Além das igrejas mais tradicionais, 
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como a católica e os ramos protestantes, Brasilia também abriga mulçumanos, 
budistas, messiânicos, espiritas, rosa cruzes entre outros credos.
Ocupando mais um espaço no esporte nacional, além do triatlo e da 
corrida, em 98, o time do Gama alcançou a série B do Campeonato Brasileiro 
de Futebol. O Distrito Federal entrou, então, para o seleto universo de 
grandes times do futebol brasileiro.
CAPÍTULO 2
A trajetória do Correio Braziliense
“O dever de todo homem é 
de administrar, em 
benefício da sociedade, 
os conhecimentos ou 
talentos que a natureza, 
a arte ou a educação lhe 
prestou. Ninguém mais útil 
que aquele que se destina a 
mostrar 
com evidência os 
acontecimentos do presente 
e desenvolver 




O Correio Brasiíiense foi fundado por Hipólito da Costa, em 1808, 
poucos meses antes da Gazeta do Rio de Janeiro e é considerado o primeiro 
jornal brasileiro por muitos estudiosos da história da imprensa no Brasil. Era 
editado em Londres e chegava ao Brasil contrabandeado nos navios ingleses 
que aqui aportavam, uma vez que o Reino de Portugal censurava todo e 
qualquer impresso confeccionado no Brasil Colônia. Para os padrões daquele 
tempo sua assinatura era cara, apesar disso, era muito lido pelos formadores 
de opinião da colônia. Seu editor era brasileiro, nascido na província de 
Sacramento, hoje Rio Grande do Sul. Bacharel em leis e filosofia, maçom, 
ocupou vários cargos no Estado português e saiu de Portugal para a Inglaterra 
fugindo em razão de sua participação na Maçonaria, organização perseguida 
naquela época. Lá chegando, ardoroso defensor da liberdade de imprensa que 
era, resolveu criar uma gazeta livre para os compatriotas “brasilienses”, como 
ele chamava os residentes no Brasil.
O Correio Brasiíiense era escrito e produzido totalmente por Hipólito da 
Costa, que não recebia nenhuma remuneração para tal tarefa. Mensal, possuía 
de 72 a 140 páginas, e compreendia quatro seções: política, comércio e artes, 
literatura e ciências, e miscelânea (abrangendo, esta, reflexões sobre as 
novidades do mês). Além disso, havia uma coluna de correspondência, hoje o 
que se conhece como coluna do leitor.
O Correio era mais doutrinário do que informativo e nele Hipólito da 
Costa defendia idéias sobre a interiorização da capital, liberdade de imprensa, 
monarquia constitucional, abolição da escravatura, defesa da imigração, 
criação de júri popular, instituição de universidades e a independência do 
Brasil. Ele elencou as razões para criar o jornal, no primeiro número, quando 
disse1:
O dever de todo homem é de administrar, em benefício da 
sociedade, os conhecimentos ou talentos que a natureza, a arte 
ou a educação lhe prestou. Ninguém mais útil do que aquele
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que se destina a mostrar com evidência os acontecimentos do 
presente e desenvolver as sombras do futuro.
E concluindo, descrevia:
Feliz eu se posso transmitir a uma nação longínqua e 
sossegada, na língua que lhe é mais natural e conhecida, os 
acontecimentos desta parte do mundo, que a confusa ambição 
dos homens vai levando ao estado da mais perfeita 
barbaridade. O meu único desejo será de acertar todas as 
forças, na persuasão dc que o fruto do meu trabalho tocará a 
meta da esperança a que eu me propus.
Durante 14 anos, Hipólito desenvolveu campanhas pela elevação do 
Brasil ao mesmo status de Portugal, tendo como modelo as instituições civis 
da Inglaterra e uma monarquia constitucional representativa. Ele temia que a 
independência do Brasil em relação a Portugal ocorresse nos moldes das 
colônias americanas, mas, diante dos acontecimentos políticos da colônia, 
tendo à frente o príncipe regente D. Pedro I, optou pela independência do 
Brasil. Proclamada a Independência, Hipólito viu a sua tarefa concluída: o 
Brasil era uma nação livre, unida a Portugal em mesmo pé de igualdade. O 
Correio deixou de circular no mesmo ano da Independência, em dezembro de 
1822.
2.2 Assis Chateuabriand
O criador do atual Correio Braziliense foi o jornalista e empresário, 
Assis Chateuabriand, dono da cadeia de veículos de comunicação Diários 
Associados. Francisco de Assis Chateaubriand Bandeira de Mello, nasceu na 
cidade de Umbuzeiro, na Paraíba, em 14 de janeiro de 1892. Gago desde as 
1 CARNEIRO. Glauco. Brasil, primeiro - História dos Diários Associados. Brasília. Fundação Assis
Chateaubriand. 1999. pág.38.
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primeiras palavras, Chato, como ficou posteriormente conhecido, só 
conseguiu ser alfabetizado depois dos 11 anos, e aos 15 começou a trabalhar 
no jornal, Gazeta do Norte, em Recife, Pernambuco Autodidata, estudou 
filosofia graças aos livros existentes nas bibliotecas das escolas católicas do 
Recife
Desde a sua estréia no jornalismo foi atraído pelas polêmicas, 
caracteristica dos jornais do início do século, e foram elas que lhe abriram as 
portas do sucesso na imprensa. Ainda as polêmicas o fizeram perceber que 
opiniões próprias podem ter aqueles que possuem um veículo onde expressá- 
las. Com esta idéia na cabeça decidiu adquirir seu primeiro veículo, O Jornal, 
aos 32 anos.
As campanhas e polêmicas, contra ou a favor de fatos ou pessoas de 
importância nacional, compuseram sua fama ao longo da vida. Durante mais 
de 40 anos publicou diariamente artigos nos jornais de sua cadeia de veículos 
de comunicação que, muitas vezes, abalaram o cenário político brasileiro. O 
império jornalístico de Chatô foi construído sob inspiração da personalidade 
do seu fundador: visionária, centralizadora, autoritária, vingativa, magnética 
e modernizadora.
Grande empreendedor, Assis Chateaubriand não era um bom 
administrador. Ele adquiria veículos para a cadeia dos Diários Associados 
muitas vezes sem dinheiro, fazendo empréstimos e dívidas. Quando foi 
acometido de sérios problemas de saúde, no início da década de 60, o império 
montado por ele passou a ressentir-se de sua ausência no comando, nas 
negociações políticas e financeiras Após a sua morte, em 1968, a cadeia 
sofreu grandes abalos em razão das dívidas, das disputas de herança 
patrocinadas por seus filhos e pelas próprias disputas internas pelo comando 
dos Diários Associados. As dificuldades culminaram com campanhas movidas 
por empresas de comunicação concorrentes, mas o golpe mortal foi dado, em 
1980, pelo governo federal, quando foram cassadas as concessões de 10 
veículos da cadeia, entre rádios e TVs2.
2 A cassação foi amparada em decreto presidencial de 1967. do governo do gen. Humberto Castello Branco, que 
limitava o número de TVs por grupo de comunicação, cujo cumprimento foi adiado até 1980 por meio de 
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2.3 Diários Associados
Segundo alguns artigos do próprio Chateaubriand, os objetivos que 
moveram o jornalista a criar a cadeia dos Diários Associados, além de 
interligar as capitais do país através de seus veículos, também eram fazer do 
Brasil uma grande nação, forte e independente. Dotar o país de um sistema de 
comunicação que superasse o isolamento da maioria de seus Estados, 
provocado pela existência de grandes jornais apenas no sul3. Quando adquiriu 
o primeiro veículo da nascente cadeia dos Diários Associados, O Jornal, em 
1924, anunciou que pretendia
negociações políticas entre os governos federais que se sucederam ao gen. Castello Branco e os Diários 
Associados.
3 "O Programa Associado: "O nosso programa, que é fazer órgãos de doutrina e de informação, não comporta 
direita nem esquerda. Estamos no céu e na terra para servir à unidade brasileira. Somos todos militantes dessa 
idéia. O equilíbrio nacional é a nossa maior preocupação, o que não exclui, outrossim. o equilíbrio social, que 
também, muito, mas muito nos preocupa; nossos jornais não se limitam a ser os refletores, se não os guias e 
moderadores do sentimento ambiente das multidões, contribuindo para a formação da consciência pública e 
assumindo o papel de construtores do espírito; estamos longe de sermos um empreendimento de timbre 
exclusivamente capitalista. Não almejamos o lucro pelo lucro e não cultuamos a propriedade como um tótem 
sagrado. Nosso ancoradouro não é tanto no capitalismo, como na produção. Esta sim é que desejamos ver 
amparada, sua situação protegida, a sua sorte cuidada porque ela é a matriz do poder econômico do pais; nossa 
cadeia de informação é um sistema fortificado, a fim de baluartar a unidade brasileira. Ilumina os corações dos 
operários associados uma ardente fé patriótica. Somos um pequeno exército nacional, à paisana, penetrado da 
consciência de nossos deveres e da santidade de nossas tarefas, fiel à divisa de nossa bandeira que é o serviço da 
integridade nacional. Sem paixões exaltadas nem ódios profundos, e às vezes com um pouco de pimenta baiana, 
servimos o nosso prato diário a todos os brasileiros, aos carnívoros e aos mansos, fazendo subir conosco às 
estrelas e sorrir dos festins canibalescos em que nos divertimos como antropófagos olímpicos..." CARNEIRO, 
obra citada, pág. 111.
4 CARNEIRO, obra citada, pág. 118.
5 Nesta época a cadeia possuía 40 jomais e revistas, mais de 20 rádios e quase uma dezena de estações de TV. 
MORAIS. Fernando. Chatô, o rei do Brasil. São Paulo. Companhia das Letras. 1994, pág. 613.
servir e defender o interesse público; não o interesse de uma 
classe ou de um partido, mais o interesse comum, aquele "bem 
comum”, que é o objetivo, é a única razão de existência das 
comunidades políticas.
O nome Diários Associados surgiu a partir de um artigo de Chatô, na 
década de 304, mas a estrutura formal do Condomínio só foi estabelecida em 
1959, quando ele fez uma doação de 49% do patrimônio dos veículos para um 
grupo de 2? empresados5. Com uma visão inovadora, Chateaubriand criou um 
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sistema de cotas intransferíveis, impenhoràveis e incomunicáveis, cuja 
administração fugia aos padrões da imprensa da época, por não ser familiar.
Chateaubriand montou um império de comunicação que foi, durante pelo 
menos trinta anos, o maior do Brasil e um dos maiores da América Latina 
Sua marca foi o pioneirismo: criou, em 1931, a Meridional6 *, uma das 
primeiras agências de notícias do país; fundou a rádio Tupi, a primeira 
estação de rádio, em 1935, no Rio de Janeiro; e em 1950, inaugurou a 
primeira televisão, a TV Tupi, a primeira da América Latina e a terceira do 
mundo Após a morte de Chatô, assumiu a presidência do grupo João Calmon, 
que pediu afastamento em 1980, passando a dirigir o Condomínio o jornalista 
Paulo Cabral Esta nova direção imprimiu à administração da rede um caráter 
empresarial, sanando as dívidas, tornando o empreendimento lucrativo. Hoje o 
grupo é o sétimo do país, com um faturamento de 357 milhões ; possui 12 
jornais, oito emissoras de TV, 13 emissoras de rádio, três provedores de 
acesso à internet e outras atividades, estando presente em nove Estados.
6 A Meridional foi criada para servir de elo aos jornais de Assis Chateaubriand. Só existiam no mundo à época a 
AP, UPI. Havas. Reuters e a Woff Antes da Meridional houve, no Brasil, apenas uma curta experiência, em 
1910. coordenada por Cásper Libero e Raul Pederneiras. Apenas 35 anos depois da criação da meridionla outros 
jornais brasileiros criaram suas próprias agências. MORAIS, obra citada, pág 266.
Dados do balanço anual de 1998/99 da Gazeta Mercantil.
8 CARNEIRO, obra citada, págs. 37 e 420. MORAIS, obra citada, pág. 18.0
9 CORREIO BRAZILIENSE. Brasília. 21/04/1980. pág. 34. CORREIO BRAZILIENSE. Brasília. 21/04/1990. 
Pág 8
2.4 O Correio Brazileinsp de Assis Chateaubriand
O atual Correio Braziliense nasceu de uma aposta entre Assis 
Chateaubriand, empresário de comunicação e dono dos Diários Associados, e 
o então presidente Juscelino Kubitschek. Chatô, foi no inicio contrário à 
construção de Brasília8 9, pois achava que se tratava de mais uma loucura de 
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Juscelino Chateaubriand9 prometeu a Juscelino que se o presidente 
conseguisse construir a cidade no tempo previsto, encontraria um jornal no 
dia da inauguração. Entretanto, segundo Glauco Carneiro10, uma resolução 
aprovada em congresso dos Diários Associados, em 1956, já apontava para a 
necessidade de se criar um jornal na futura capital do país. João Calmon11, a 
segunda pessoa em poder de decisão dos Diários Associados à época do início 
da edificação de Brasília, acreditava ser muito importante para o grupo 
possuir um jornal na cidade, e entusiasmado defensor da idéia trouxe para si a 
luta pela concretização do projeto. E muitas foram as ações executadas, 
principalmente por Calmon, para que o Correio Braziliense se materializasse 
no Planalto Central.
10 O 1o Congresso dos Diários Associados, outubro de 1956, aprovou “uma recomendação, em separado, 
originária de Geraldo Teixeira da Costa, então redator-chefe do Estado de Minas, com a seguinte redação: 
"Fundar desde já o Diário de Brasília, o qual deverá ser editado no núcleo das empresas mais próximas da 
capital federal, enquanto não se dispuser, no palco das obras, de suas próprias oficinas". A indicação n° 50. 
referente a um jornal para Brasília, é pouca conhecida e demonstra que já em 56, independente da posição 
inicialmente contrária de Chateaubriand à idéia da nova capital, os Diários Associados já se preparavam para 
implantar seus meios de comunicação na cidade e chegar junto com Kubitschek. CARNEIRO, obra citada, pág 
398.
11 CARNEIRO, obra citada, pág. 421.
12 Ari Cunha começou no jornalismo aos 16 anos, em Fortaleza, em 1944. e passou por vários jornais do Rio e de 
São Paulo. Em 59. foi para os Diários Associados trabalhar na reforma do diário A Folha de Goiás, depois foi 
designado pela direção dos Diários para iniciar a implantação do Correio Braziliense, onde está até hoje, e do 
qual é o vice-presidente.
13 Edilson era, na década de 60, o gerente do O Jornal, no Rio de Janeiro, e um dos homens fortes de Chatô. Ele 
era mais um administrador que propriamente um jornalista. Conduziu o Correio com firmeza administrativa, 
mas sem grandes lances empresariais e, ao longo dos anos, delegou o comando da redação aos sucessivos 
cditores-chefes. mantendo, entretanto, a primazia da linha editorial geral Segundo os entrevistados, linha uma 
forma paternalista de conduzir o jornal e sempre manteve contato direto com a redação e os jornalistas.
Os recursos financeiros foram obtidos junto ao Banco da Lavoura, em 
Minas Gerais, cujo diretor, Gilberto Farias, foi o primeiro assinante do jornal 
Assis Chateaubriand enviou a Brasília, entre outros, o jornalista Ari Cunha12 a 
quem coube coordenar a implantação da redação do Correio, e Edilson Cid 
Varela13, com a responsabilidade da construção do prédio. A pedra 
fundamental foi lançada em setembro de 1959, mas a construção do edifício, 
no Setor de Indústrias Gráficas, só foi iniciada em janeiro do ano seguinte. A 
sede do jornal foi construída em tempo recorde, em apenas três meses, prazo 
final que coincidiu com a inauguração de Brasília e do Correio. Parte do
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maquinário foi herdada de outras unidades da rede Diários Associados, onde 
estava subtilizada.
Enquanto não tinha edifício próprio, a equipe do Correio trabalhava na 
avenida W3 Sul, em prédio cedido pela estatal Novacap, vizinho à Escola 
Parque. Os primeiros jornalistas foram convocados por Chatô, principalmente, 
dos veículos Associados do Rio de Janeiro e São Paulo, através de um 
“voluntariado compulsório” estabelecido por ele 14 Além destes, outros foram 
se juntando à equipe, oriundos do nascente corpo de funcionários públicos da 
cidade de Brasília.
14 O jornalista Alfredo Obleziner à época repórter e ainda hoje editor no jornal, registrou este detalhe em 
entrevista. Alfredo Obleziner. editor 60/2000, entrevista em 24/07/00 e 12/10/00.
15 CARNEIRO, obra citada, pág. 37.
O nome, Correio Braziliense, foi uma sugestão de Francisco Martins de 
Oliveira15, um dos condôminos, inspirado no primeiro jornal do Brasil, criado 
por Hipólito da Costa. Chateaubriand adotou a idéia e resolveu procurar a 
família de Hipólito, tendo encontrado uma bisneta, Rosemary Porter de 
Havant, em Londres, e convidou-a para vir ao Brasil para participar da 
inauguração do jornal. Apesar do título ter caído em domínio público, 
Chateaubriand quis ligar o lançamento do novo jornal às campanhas 
desenvolvidas por Hipólito da Costa, à sua época, pela interiorização da 
capital, entre outras divulgadas pelo pioneiro jornalista em seu jornal.
É preciso ainda que se tracem mais algumas outras fronteiras para situar 
o CorreTo Braziliense no cenário da imprensa brasileira. O jornal não teve 
uma gênese nem ligada, por exemplo, a uma causa política, como O Estado de 
S. Paulo, nem a uma motivação comercial, como foi o caso da Folha de S. 
Paulo16. Os dois eram jornais oposicionistas em seus inícios, mas ao longo de 
suas histórias apoiaram ou deixaram de criticar e, até mesmo, enfrentaram 
governos quando lhes interessou de alguma forma. A trajetória dos dois difere 
em muito do Correio, como não poderia deixar de ser, pois enquanto a Folha 
teve três ciclos nos quais se reorganizou financeiramente e 
administrativamente, passou por uma revolução técnica e depois partiu para 
um projeto político e cultural; o Estado seguiu como jornal de uma opinião 
editorial sempre muito forte e que nos anos 90 teve que ir ao encontro do
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mercado. Já o Correio acabou, um por uma série de circunstâncias que serão 
discutidas à frente, tornando-se um jornal que apoiou durante muitos anos os 
governos locais, especialmente, e o federal em algumas ocasiões, cuja idéia 
inicial era ocupar o mercado de Brasília e no qual a independência editorial 
ocorreu recentemente, a partir de 94, motivada por questões mercadológicas, 
históricas e políticas
2.5 Década de 60
a)Direção
Durante os anos 60, poucos nomes se sucederam na direção do Correio 
Braziliense: Gilberto Chateaubriand, José Maria Alkmin e Edilson Cid 
Varela. Segundo João Calmon, Gilberto foi destituído por Chatô, após a posse 
de Jânio Quadros, em razão de sua condução nas questões políticas. Para a 
direção foi então designado Edilson Cid Varela que permaneceu no posto até 
sua morte, em 1991. Acompanhando-se a evolução do expediente do jornal 
durante a década foi possível observar uma variação na importância e na 
hierarquia dos cargos de direção no jornal O primeiro cargo de coordenação 
da redação a figurar no expediente foi o de secretário de redação, cujo 
ocupante em 1961 era José Queiroz Campos; já no ano seguinte o Correio 
passou a contar, além do secretário, com um diretor de redação, Adirson 
Vasconcelos, a quem era subordinado o cargo de secretário De 62 a 65, 
manteve-se o nome do diretor de redação, entretanto, em 65 passou a figurar, 
também, o cargo de editor-chefe, ocupado por Ari Cunha até os anos 70.
16 O Estado foi criado para ser o porta-voz dos liberais republicanos no século 19, tinha um projeto politico claro
e preocupava-se em ter uma atuação política sem ter vínculos partidários. Já a Folha entrou para o mercado de
5(X
b) Linha Editorial
A cobertura nos anos 60 era basicamente voltada, no âmbito local, para a 
fixação de Brasília no Planalto Centrai e regularmente os editoriais do jornal 
tratavam de assuntos referentes às necessidades da cidade. Havia um grande 
destaque para os assuntos relacionados ao funcionalismo público: moradia, 
transporte, educação, lazer e salário. No âmbito nacional, o enfoque era a 
política federal'7, pequenas notas sobre fatos nos estados e matérias 
internacionais. Com a ascensão dos militares ao poder, houve um incremento 
da dinâmica econômica da cidade e isto pôde ser observado com o aumento do 
número de anúncios classificados, principalmente dos imobiliários, sendo, 
inclusive, criado aos domingos espaço específico para o setor imobiliário e 
automobilístico. Desde o início de sua circulação, o Correio sempre teve 
preocupação de oferecer ao leitor um jornalismo de serviço com caráter 
informativo* 178.
jornais de São Paulo para ocupar o espaço deixado pelo verpertino do Estado, fechado pela direção deste jornal
17 Segundo José Hélder. secretário de redação de 60/74. nos primeiros anos a prioridade era para política, de um 
modo geral e economia. Entrevista em 09/11/99.
18 Nos primeiros meses de circulação, o jornal fez publicar a lista telefônica da cidade, manteve colunas, espaços 
que divulgavam informações e campanhas. No dia 4 de maio de 1962, o jornal convidou a população a prestigiar 
a cidade. Faça suas compras no comércio local em que vivemos...” e, em 26 de junho de 1962, “Brasília cidade 
jardim, a campanha é para você. Colabore na campanha de ajardinamento de Brasília".
19 CARNEIRO, obra citada, pág 608 O jornalista Ari Cunha, ainda hoje no jornal, concorda com Obliziner. 
também trabalhando no jornal. " política editorial que nós seguíamos era. mais ou menos equivalente à política 
dos Diários Associados" Entrevista já citada O ex-secretário de redação José Helder reforça os comentários: “os 
Diários Associados davam a sua própria estrutura nacional. Era um tanto flexível, não tinha rigidez de princípios, 
porque convenhamos, ali havia interesses do Rio Grande do Sul. como do Pará”. Entrevista já citada.
Para o jornalista Alfredo Obli2iner, o Correio Braziliense teve quatro 
fases distintas em sua história. A primeira, de 60 a 68, quando vivia muito em 
função de Chateaubriand: “O jornal não tinha editorial, este era o artigo de 
Chateaubriand19. Durante anos, explica Alfredo, o jornal foi considerado 
"chapa branca", por manter fortes ligações com o poder executivo, 
característica da qual só veio a se libertar muitos anos depois, na década de 
90. A próxima fase, segundo Obliziner, refere-se à entrada do jornalista 
Evandro Oliveira Bastos; já a terceira corresponde aos sucessores de Oliveira, 
Ronaldo Junqueira e Adolfo Pinheiro, que de certa forma continuaram 




Durante a década de 60, o jornal circulou, em média, com doze páginas e 
dois cadernos No primeiro caderno eram publicadas: na página 2 notícias 
internacionais e os últimos fatos e a continuação de matérias publicadas na 
capa; a página 3 era dedicada basicamente à política, assuntos do Congresso, 
Judiciário e Executivo; o editorial, os artigos assinados e a continuação de 
algumas matérias publicadas na capa eram distribuídas na página 4; na página 
5 notícias policiais, estaduais e locais; na página 6 anúncios; na 7 editais, 
avisos e balanços e na página 8 matérias de repercussão ou de interesse da 
cidade. No caderno 2, as colunas de Ari Cunha, “Visto, Lido e Ouvido”; 
“Sociais de Brasília”20 com a colunista Katucha; “Ensino dia a dia”, e 
“Esquinas de Brasília” com Yvonne Jean; notícias sobre Taguatinga, Anápolis 
e Goiânia (onde, inclusive, o jornal manteve sucursais durante a década de 
60); a “Agenda CB” com informes sobre cinema e eventos da cidade (entre 
estes aniversários da nascente elite brasiliense); “Correio Informativo” com 
informações sobre o tempo, horário de aviões, ônibus e funcionamento de 
farmácias e bibliotecas; além dos classificados; e a última página do Caderno 
2 era dedicada ao esporte nacional e o local.
20 A coluna de Ari Cunha começou a ser publicada em maio de 1960. já a de Katucha. no primeiro número do 
jornal.
21 Segundo Ari Cunha. "... era a reclamação do leitor, e repórter ia lá e fazia a reportagem no local. Então não 
havia a carta do leitor, mas havia o jornal do leitor. Isto foi que fez o Correio Braziliense nascer enraizado a 
Brasília.. Quando o jornal era menor e a havia pouca noticia e. então nós usávamos o leitor como o repórter. O 
leitor era o repórter. Depois começou a haver noticia administrativa, ministérios passaram a funcionar aqui, 
embaixadas, os tribunais passaram a ter julgamentos nacionais ”. Entrevista já citada.
De maneira geral, o Correio não manteve uniformidade na distribuição 
de assuntos pelas páginas. O que se observou ao longo da década foi a 
manutenção do editorial na página 4, os assuntos políticos na página 3 e as 
colunas de serviço, como “Agenda CB”, os classificados, esportes no Caderno 
2. Neste período, o jornal não possuía uma coluna de cartas do leitor21, as 
cartas recebidas eram publicadas geralmente na “Agenda CB” ou na coluna 
“Visto, Lido e Ouvido”. Vale ressaltar que às segundas-feiras o jornal não era
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22 publicado, e que não havia matérias assinadas, somente algumas colunas , 
cuja existência e autores variaram ao longo da década.
Em 67, o Caderno 2 passou a contar com colunas especificas para 
cinema, música, literatura e artes plásticas, com a programação de Brasília, 
do eixo Rio/SP e com comentários sobre estes eventos. No ano de 68, 
começou a circular, aos sábados, o primeiro Caderno Cultural do jornal onde 
eram publicados poemas, artigos e matérias de entretenimento. Foram os 
novos equipamentos adquiridos no ano anterior que permitiram também ao 
jornal fazer circular, em folhas azuis, o Caderno de Turismo, às quintas- 
feiras; o de Agricultura, às sextas-feiras; e o Caderno 3, diariamente na cor 
rosa, onde constavam matérias sobre a cidade de Goiânia e as cidades- 
satélites Aos domingos, havia o Correio Feminino com detalhes coloridos no 
cabeçalho e que apresentava matérias que tratavam de temas como culinária, 
moda, família e o mundo artístico do cinema e da TV. Foi também no ano de 
1968 que jornal passou a publicar os informes da agência AP, além dos 
despachos da agência UPI. Neste mesmo ano, em razão do contrato com esta 
agência noticiosa, o Correio passou a contar com um maior número de 
telefotos em suas páginas.
d) Rotinas de Produção
Até o final da década de 60, não havia separação da cobertura 
jornalística em editorias, segundo os profissionais da época22 3, "todos faziam 
tudo". Existiam, entretanto, alguns repórteres que eram considerados 
setoristas como os que ficavam no Aeroporto observando as personalidades 
que chegavam ou saíam, no Palácio Planalto, no Congresso e nos poucos 
ministérios existentes. Na redação, um secretário de redação, alguns 
repórteres que produziam material sobre os mais variados assuntos, os 
copidesques24, figuras com a função de reescrever os despachos chegados 
22 O jornal, ao longo da década de 60, possuiu várias colunas temáticas de curta duração ou intermitentes: 
Plantão do Planalto. Informe Político, Correio Diplomático. Correio Militar, Ministérios, Justiça do Trabalho. 
Noticias do Fóro. Nos Estados, Correio Estudantil, Taguatinga em revista. Evangélica. Católica, Espinta, 
Esperanto, e Literária.
23 Ari Cunha. Alfredo Obleziner. entrevistas já citadas e Adirson Vasconcelos, diretor de redação de 62/65. 
entrevista em 03/07/00 .
24 Com o passar dos anos a função passou a ser desempenhada pelos redatores
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pelas agências e algumas matérias apuradas pelos repórteres. A redação 
dispunha de um equipamento de telex e das agências Meridional, dos Diários 
Associados, e da americana UPI, poucos telefones e poucos veículos para 
transportar os jornalistas. Segundo Adilson Vasconcelos , o jornal passou a 
dar lucro por volta de 1965, graças a um incremento na publicidade privada 
do jornal, mesmo assim, ainda era muito dependente da publicidade oficial.
e) Recursos Humanos
O jornal, nos seus primeiros anos, contava com uma pequena equipe de 
cerca de vinte pessoas na redação, incluídos os repórteres baseados no Palácio 
do Planalto, ministérios ou Congresso, e de trinta pessoas nas oficinas de 
impressão. Os primeiros jornalistas contratados pelo jornal vieram 
basicamente de outros veículos da rede dos Diários Associados ou eram 
funcionários públicos que tinham o jornal como "bico". Os jornalistas nesta 
época eram compelidos a ter dois empregos em razão das baixas 
remunerações25 6; no caso específico dos Diários Associados era uma prática 
bastante comum e incentivada por Assis Chateaubriand, que via o trabalho na 
imprensa como uma atividade messiânica. Os primeiros contratados, em sua 
grande maioria, não tinham curso superior, até porque neste período não era 
comum a existência de faculdades de Comunicação27, nem tampouco de 
jornalismo. Os profissionais eram formados no dia a dia das redações e da 
cobertura jornalística.
25 Entrevista já citada
26 LIMA. Rubem Azevedo. “A vivência da dignidade”, página 277 e 228. in Jornalismo de Brasilia: Impressões 
e vivências. Sindicato dos Jornalistas do DF, Brasilia. Lantana Comunicações, 1993. “... em face dos baixos 
salários, poucos profissionais da imprensa viviam exclusivamente do jornalismo. E. sob tal justificativa, muitos 
deles, credenciados no Congresso, faziam trabalhos avulsos ou dedicavam-se a expedientes, escusos, como o 
lobby legislativo, para aumentar suas receitas".
27 “Na década de 40 surgiram os primeiros cursos de jornalismo no país. Primeiro na Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo, em 1947. associado à Fundação Cásper Libero. Em 1948. iniciou-se o da Faculdade 
Nacional de Filosofia. A PUC do Rio de Janeiro criou seu curso de jornalismo em 1952 .” RIBEIRO. Lavina 
Madeira .4 Institucionalização do jornalismo no Brasil. 1808- 1964. Tese, Brasília. 1998.
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f) Circulação e Equipamentos
Em seu primeiro dia de circulação, no dia 21 de abril de I960, 
inauguração de Brasília, o Correio Braziliense teve uma tiragem de 20.000 
exemplares28, este primeiro número possuía oito cadernos, dos quais apenas 
dois foram impressos em Brasília e os demais no Rio de Janeiro, totalizando 
108 páginas. A edição abordou temas como arquitetura de Brasília, o tráfego, 
assuntos relacionados à construção da cidade e muitas matérias sobre estatais 
do governo federal, como as Docas de Santos, a Companhia Vale do Rio Doce 
e Furnas, entre outros. No primeiro mês, o jornal imprimia apenas 500 
exemplares29 30, que eram vendidos aos órgãos da administração federal já 
sediados na cidade e ao público em geral. Foram necessários alguns anos para 
que os moradores de Brasília adquirissem o hábito de ler o Correio, ao invés 
dos jornais de suas localidades de origem. Segundo Ari Cunha3 , já em 1965, 
o jornal tinha uma tiragem de cerca de 5.000 exemplares, compreendendo 90% 
do público leitor de jornais da cidade
28 Dado fornecido pelo jornalista Ari Cunha, entrevista já citada
29 Idem
30 O dado é estimado, pois o jornal não era afiliado ao Instituto de Verificação de Circulação - IVC à época. José 
Hélder comentou que no inicio era a venda avulsa que sustentava o jornal, os assinantes vieram depois. 
Entrevista já citada.
O jornal começou a ser composto, na década de 60, a partir de um 
equipamento de impressão a quente, a linotipo, e rodado em uma impressora 
rotoplano. As oficinas de impressão e a redação ocuparam, durante os anos 
60, um edifício de 400 metros quadrados, no Setor de Indústrias Gráficas, a 
poucos quilômetros do Palácio do Planalto Em agosto de 1967, o Correio 
Braziliense inaugurou a composição a frio ou fotocomposição, e foi um dos 
primeiros jornais brasileiros a implementar este sistema no país. Os novos 
equipamentos permitiram algumas modificações gráficas, graças a um projeto 
gráfico que contou com a participação do artista plástico Glênio Bianchetti, 
como a eliminação dos fios ao redor das matérias, o uso de cores, o aumento 
do número de fotos e até da capacidade de impressão de exemplares. Foi 
possível observar que, a partir desta aquisição, houve a criação de novos 
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cadernos, e um aumento do número de páginas dos classificados aos 
domingos31.
31 Vários entrevistados afirmaram que o ponto forte do Correio sempre foram os classificados, desde o início. 
Oliveira comentou que quando foi convidado a dirigir o jornal que disse a Ari Cunha e Edilson Cid Varela que o 
Correio precisava “de um jornal para acompanhar os classificados”. Entrevista já citada.
32 TASCHNER, Gisela. Folhas ao vento. São Paulo, Paz e Terra, 1992 MOTA. Carlos Guilherme; CAPELATO, 
Maria Helena. História da Folha de S. Paulo. São Paulo. Impress. 1980.
33 AMORIM, Salomão. “Correio Braziliense. a força e a fraqueza de um jornal”, in Jornalismo de Brasilia: 
impressões e vivências. Brasilia, no Lantana Comunicações. 1993, pág. 101.
34 Ver CAPELATO. Maria Helena; MOTA. Carlos Guilherme. História da Folha de S. Paulo. São Paulo. 
Impress. 1980. CAPELATO. Maria Helena; PRADO. Maria Lígia. O Bravo Matutino. São Paulo. Alfa-Omega. 
Considerações
O Correio Braziliense refletiu a cidade e seus habitantes desde as 
primeiras edições, consequentemente, como os primeiros anos de Brasília 
foram os de implantação da capital estes também corresponderam aos de 
implantação do jornal. O tumulto político e social da década de 60, 
especialmente em Brasília, não se refletiu muito no jornal, pois ele não era 
exatamente alinhado com o governo João Goulart e como a maioria dos 
jornais apoiou o Golpe Militar de 196432, some-se a isto uma certa dose de 
autocensura dos próprios profissionais, como pôde ser observado nos 
depoimentos. Outro aspecto que contribuiu para a falta de problemas com o 
regime militar foram os contatos da direção com o poder estabelecido naquele 
período33.
Pequeno no início, o jornal passou a década de 60 reportando os 
tumultuados acontecimentos com correção e sem ousadias, seguindo os estilo 
e ritmo dos principais diretores Ari Cunha e Edilson Cid Varela, isto é, 
equilibradamente. Por meio das entrevistas com as pessoas que conviveram 
com eles foi possível perceber o quanto estes dois profissionais foram a 
“alma” do jornal, principalmente nos primeiros dez anos, a exemplo de tantos 
publishers de outros veículos como o The New York Times, a Folha de S. 
Paulo, O Estado de S. Paulo, O Globo e o Jornal do Brasil34, apesar de não 
poderem ser exatamente chamados como tal, uma vez que eles não eram os 
donos do Correio. Entretanto, a forma como eles conduziram o jornal era 
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perceptível, seja na redação, onde o estilo bonachão do sertanejo Ari Cunha 
prevalecia ou na administração, com o pulso forte de Edilson, com muitos 
anos de experiência em gerenciamento
A linha editorial do jornal no início era a linha dos Diários Associados, 
apesar de Chateubriand já estar doente, e, a partir de 1964, alinhada quase 
compulsoriamente com os governos militares35. Como já foi registrado 
anteriormente, os Diários Associados tinham uma tradição de serem 
governistas, traço que o Correio trouxe de berço. Além disso, sem uma 
economia local forte, a saída inicial para a manutenção do jornal era a 
publicidade oficial, tanto federal quanto local, pois a venda em banca era 
pequena e o número de assinaturas era assegurado pelos poucos órgãos 
públicos instalados na capital. Havia ainda naquele período a prática da venda 
de espaços publicitários em troca de apoio dos jornais ao governo, prática 
muito antiga no país e que não desapareceu com o fim da ditadura36. José 
Hélder37 comentou a falta de fontes de recursos para gerir o jornal nesta 
época,
1980. TALESE. Gay. O reino e o poder. São Paulo, Companhia das Letras, 2000. SODRÉ, Nelson Weneck. 
História da Imprensa no Brasil. Rio de Janeiro, Graal, 1977.
35 Para Jorge Cláudio Ribeiro. “ o preço do crescimento do poder econômico dos jornais foi a dependência de 
boa parte deles frente ao regime e a redução de sua influência poliüca. Após um breve namoro, o governo militar 
tratou de controlar os veículos de comunicação”. RIBEIRO. Jorge Cláudio. Sempre Alerta. São Paulo. 
Brasiliense. 1994.
36 Lavina Madeira registra que o govemo de Campos Sales contribuía com dinheiro para os jornais para “obter 
consenso popular par as sua políticas públicas”. Mario Sérgio Conti registra o pagamento de publicidade oficial 
em troca de apoio ao govemo militar RIBEIRO. Lavina Madeira. Obra já citada. CONTI, Mario Sergio 
Noticias do Planalto. São Paulo. Companhia das Letras. 1999
37 Entrevista já citada
(o jornal) cuidava mais de satisfazer o interesse comercial do 
jornal e junto aos órgãos oficiais. Jornal ainda hoje vive de 
lucro. De venda avulsa não tem jornal. E principalmente 
naquele tempo não tinha o que hoje tem muito, que é a 
propaganda das grandes empresas, das grandes instituições 
comerciais, dos grandes supermercados, etc. Não havia isso, 
principalmente em Brasília.
Vale a pena ressaltar ainda que, apesar de serem os classificados um 
ponto forte do jornal, ao longo de sua história, eles só vieram a se afirmar 
como tal no final dos anos 60. Outro aspecto que deve ser levado em conta é 
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que a maioria dos jornalistas era composta de funcionário de algum órgão 
público, dupla função que acabava influenciando o trabalho destes 
profissionais.
As únicas manifestações escritas encontradas do caráter “chapa branca” 
do jornal foram as declarações do jornalista Alfredo Obleziner anteriormente 
citadas e o artigo do jornalista Salomão Amorim , publicado em livro 
organizado pelo Sindicato dos Jornalistas de Brasília, onde há comentários 
sobre o tema. Para Salomão Amorim, o Correio é “conservador e governista 
por tradição”, segundo ele, "os Diários Associados tradicionalmente apoiam 
os governos a má situação financeira fortalecia esta orientação”. E citando um 
jornalista de quem não registra o nome afirma: “o Correio sempre foi um 
jornal governista e no governo de Plínio Cantanhede chegou a ser conhecido 
como o “jornal do governador”, situação parecida com a de hoje em relação 
ao governador Joaquim Roriz”. Vale a pena ressaltar que o governo de Plínio 
Cantanhede compreendeu período de 1964/67 e quando ele cita Joaquim 
Roriz, se refere ao primeiro mandato deste que compreendeu 1990/94.
Assim sendo, o jornal teve uma gênese que se poderia chamar de “chapa 
branca”, oficialista38 9, que perdurou ao longo dos anos 60. Muitos ex- 
jornalistas do Correio confirmaram o alinhamento do jornal com o governo 
local por muitos anos, os entrevistados oscilaram entre afirmar que 'naquela 
época era uma característica dos jornais estarem alinhados com o governo por 
tratar-se de um período de ditadura, ou que Brasília não tinha vida econômica 
suficiente para manter um jornal, fato que acabava comprometendo a sua 
independência e credibilidade, e houve ainda aqueles que não concordaram 
com a pecha. Mas alguns forneceram informações, sem a possibilidade de 
prova documental, de que os laços que uniam o Correio e os governos locais, 
principalmente, foram estreitos até a chegada do jornalista Ricardo Noblat à 
direção do jornal, em 94.
38 AMORIM. Salomão, obra citada
9 Venicio de Lima fez um ensaio sobre a prática profissional do jornalista e do jornalismo em Brasília e 
verificou que em seus primeiros 30 anos ela ficou marcada por um “jornalismo oficial”. Suas hipóteses para tal 
conclusão são: a proximidade física com as fontes oficiais, a concentração das noticias em Brasília durante o 
regime militar, o que resultou em um predomínio das fontes oficiais e do executivo em detrimento de outras 
fontes. LIMA. Venicio “A imprensa em Brasília", in Jornalismo de Brasília: impressões e vivências. Brasília. 
Lantana Comunicações. 1993.
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Nesta década, a cobertura era essencialmente política, pois era um dos 
setores da sociedade mais organizado na cidade e o que conferia o status de 
capital à Brasília. Apesar da ênfase nos assuntos políticos, o jornal destacou- 
se por lutar sem tréguas pela fixação da capital no Planalto Central, 
especialmente através dos editoriais e das colunas. Na cobertura dos assuntos 
relacionados à cidade era possível se perceber uma preocupação de caráter 
afetivo com a nova capital, as reportagens publicadas deixavam transparecer 
um cuidado dos jornalistas pioneiros na edificação de um local aprazível para 
as suas moradias Este comportamento pode ser explicado pelo fato de que, 
diferentes dos migrantes que foram para São Paulo nos grandes fluxos 
migratórios dos anos 60/70, os que aqui chegaram encontraram uma cidade 
ainda por fazer, daí o engajamento do jornal, através dos seus jornalistas.
Sobre o engajamento do jornal com a cidade é possível dar alguns 
exemplos: na edição do dia 2/7/63, o jornal comentou a falta de apartamentos 
funcionais disponíveis para os funcionários públicos recém-chegados; na 
edição do dia 8/4/64, o jornal convidou a população participar das campanhas 
desenvolvidas pelo Lions para aquisição de consultórios odontológicos a 
serem destinados às comunidades carentes da redondeza da capital; em 1/4/66, 
o destaque da edição foi para venda de imóveis funcionais e a construção de 
casas nas então cidades-satélites do Gama e Sobradinho pelo governo; em 
3/8/65, o assunto era os pombos da praça dos Três Poderes, em 15/4/69, a 
instabilidade nos preços de gêneros em Brasília era capa do Caderno Dois; em 
7/10/69, o editorial já comentava sobre o trânsito de Brasília e em 10/10/ 69, 
a manchete de capa era a declaração do futuro presidente, general Garrastazu 
Médici, de que governaria o Brasil de Brasília.
Até a estrutura editorial criada para o jornal nos anos 60 reforçava esta 
atenção com todos os assuntos e temas, problemas e soluções para a nascente 
capital. Logo nos primeiros números foi criada uma coluna social, “Katucha”, 
que, por mais de vinte anos, tratou sobre as personalidades ricas e poderosas 
de Brasília A coluna “Visto, Lido e Ouvido”, escrita por Ari Cunha, também 
foi por mais de 40 anos uma espécie de porta-voz dos habitantes locais 
Outras colunas pioneiras poderíam ser citadas como a “Ensino dia a dia” e 
“Esquinas de Brasilia”, a primeira tratando de um tema que nos primeiros 
anos de Brasília era motivo de orgulho para o governo, a qualidade do ensino 
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público na capital e a segunda uma crônica sobre a cidade. Além disso, houve 
desde os primeiros dias também toda uma preocupação em transformar o 
jornal em um veículo de informação sobre serviços, com a publicação da lista 
dos primeiros telefones residenciais e oficiais, e o horário de saída e chegada 
de ônibus e aviões. O leitor sempre teve livre acesso ao jornal, muitas vezes 
Correio era pautado pelos próprios leitores, que ligavam ou compareciam 
pessoalmente para darem sugestões de pauta e reclamar. Segundo Adirson 
Vasconcelos40, “o jornal denunciava e brigava ao fazer editoriais, a grande 
pauta deste jornal aqui nos primeiros anos foi o retorno, defender a cidade 
para não se acabar, era essa a campanha”. Mas era uma cobertura voltada para 
os habitantes de Brasilia, e Ari Cunha41 não esconde o fato,
40 Adirson Vasconcelos, entrevista já citada
41 Entrevista citada.
nós fazíamos o jornal de Brasília, do Plano Piloto, dos - não 
tinha cidade satélite naquela época - acampamentos, vamos 
dizer assim. Aí nós fizemos o jornal sempre defendendo 
Brasília, porque tinha muita força querendo voltar a cidade e 
tudo. Nós defendemos. Fizemos um jornal de quarteirão. Daí 
nasceu o nosso sucesso. Porque nós fizemos um jornal 
enraizado na comunidade. A coluna social da Katucha dava: 
Ah, fulana de tal recebeu um chá, um não sei o que, um jantar 
e não sei o que. E fazia aquela divulgação das senhoras dos 
empresários, dos engenheiros. O jornal dava o noticiário, 
ontem faltou luz no canteiro de tal empresa. Um candango viu 
entrar um rato, uma coisa no gerador e queimou o gerador. E o 
candango foi se meter a consertar. As noticias eram assim. 
Depois os buracos na rua, as dificuldades na cidade, isso, 
aquilo e aquiloutro. Então o jornal nasceu enraizado com a 
população.
Além disso, era o jornal dos três poderes, informa Ernesto Guimarães42, 
“primeiro era o funcionário público, porque a cobertura do Correio 
Braziliense sempre foi muito boa, na Câmara e Senado, e no Supremo”. As 
reportagens de capa do Caderno Dois, durante os anos 60, apesar de terem 
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como principio publicação de matérias sobre acontecimentos do momento, 
dedicaram bom número de textos aos aspectos urbanos, sociais da cidade e 
comportamentais de seus habitantes. Como pôde ser observado no capitulo 1, 
o movimento cultural na cidade só se consolidou no fim dos anos 60, fato que 
se refletiu no jornal que, a partir de então, fez circular um caderno cultural 
com contribuições de artistas e intelectuais radicados na cidade.
Dentro do espírito da tese de necessária interligação dos vários pontos 
do território nacional por meio das notícias, defendida pelo jornalista e 
presidente dos Diários Associados Assis Chateaubriand42 3, houve logo a 
preocupação de atingir a região centro-oeste com a criação das sucursais de 
Anápolis e Goiânia. Entretanto, não havia uma intenção explícita em tornar o 
Correio um jornal de referência nacional, pois a cobertura de política, 
especialmente, era feita tendo em vista a agência de notícias dos Diários 
Associados, a Meridional, e a população de Brasília que em sua maioria era 
composta de funcionários públicos à época.
42 Ernesto Guimarães, repórter de 60/75. entrevista em 18/11/99
43 CORREIO BRASILIENSE. “Servir o Brasil". Editorial, capa. Correio Braziliense. Brasília. 21/04/60.
Apesar do jornal dispor de um processo de racionalização das rotinas e 
hierarquia de funções foi um período de muito improviso em razão do 
pequeno número de profissionais e do momento de informalidade da cidade.
2.6 Década 70
a) Direção
O Correio Braziliense começou a década de 70 com pequenas 
transformações em relação aos anos 60. As grandes mudanças ocorreram a 
partir de meados dos anos 70, com a saída de Ari Cunha do cargo de editor- 
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chefe para o de diretor-responsável e a entrada do jornalista Evandro de 
Oliveira Bastos44 para o de diretor de redação.
44 Oliveira Bastos conta que, em 1974, ele dirigia a sucursal do jornal Última Hora, que dispunha de material 
jornalístico que não era aproveitado pela matriz em razão do horário de fechamento desta. Ele, então, passou a 
enviar o material não aproveitado para o Diário de Brasília. Este jornal passou a chamar a atenção do público 
leitor pela qualidade da cobertura, como também do editor-chefe do Correio Braziliense, Ari Cunha. O então 
jornalista e colunista de política do Correio, hoje senador Edison Lobão, foi o encarregado de fazer o contato 
com Oliveira Bastos e convidá-lo para a direção da redação no Correio Braziliense. Evandro Oliveira Bastos 
editor-chefe de 74/82. entrevista em 30/09/2000.
45 Além dos despachos recebidos por agências, o jornal contava com material enviado pelas embaixadas na 
forma de artigos, entrevistas e reportagens que eram especialmente aproveitados no segundo caderno.
46 Com o “Milagre Econômico, vivido pelo país na década de 70, houve um aumento da cobertura de economia, 
registraram os entrevistados.
47 Nesta época existiam apenas nove cidades-satélites e a vida econômica e política delas era reduzida. E, 
segundo Ronaldo Junqueira, havia um preconceito muito grande com as então satélites. 75/90. redator, editor, 
colunista e chefe de redação, entrevista em 11/01/2001
48 No dia 6/05/78. o Correio publicou um dos seus primeiros “furos“ ( matéria inédita publicada pela primeira 
vez por um veículo de comunicação) nacionais, uma matéria que trazia correspondência entre o general João 
Batista Figueiredo (então chefe do SN1) e a DINA. órgão de repressão do Chile, sobre um plano de eliminação 
física do almirante Cândido Aragão. então exilado em Lisboa “Trama diabólica”. Brasília. Correio Braziliense ", 
06/05/78
b) Linha Editorial
Até o meio da década de 70, o jornal possuía uma cobertura de caráter 
geral sobre os assuntos como política, com ênfase especialmente para os atos 
do executivo, legislativo e judiciário, além de internacional45 46, economia415, 
cidade, com predominância para Brasília (Plano Piloto)47. A nova direção 
promoveu reformas administrativas, editoriais, gráficas que aumentaram a 
credibilidade do jornal, a capacidade de repercutir nacionalmente48 os fatos da 
capital, a circulação e o faturamento. Oliveira, por possuir um perfil 
jornalístico mais voltado para a polêmica, trouxe para o jornal uma linha de 
mais debate, reflexão e análise dos acontecimentos, e para o caderno de 
cultura levou a discussão do movimento cultural nacional. Com a reforma 
implementada por Oliveira Bastos, as matérias passaram a ser mais 
interpretativas que simplesmente factuais, muito em função de uma maior 
especialização na cobertura jornalística, pois nesta época o Correio passou a 
contar com maior número de repórteres dedicados a assuntos específicos. 
Assim como na década anterior, o jornal apresentou editoriais em defesa da 
fixação da capital e matérias reclamando a transferência dos órgãos públicos 
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para a cidade. O público-alvo do jornal, assim como na década de 60, ainda 
era o dos funcionários públicos.
A década de 70 transcorreu sob o império da ditadura militar que 
impunha aos veículos de comunicação uma forte censura. O Correio teve 
alguns incidentes com censores49, que na maior parte das vezes eram 
resolvidos pela criatividade dos jornalistas ou através de visitas do 
superintendente do jornal, Edilson Cid Varela, ao departamento de censura. 
Segundo Salomão Amorim50, "até a primeira metade dos anos 70, o Correio 
Braziliense, embora gozasse de boa situação financeira tinha uma pequena 
equipe na redação e características provincianas. Era lido apenas por parte 
dos leitores de Brasília, onde grande número de pessoas continuava a manter 
vínculos com suas regiões de origem e a ler jornais de fora". Uma das razões 
levantadas por Amorim para uma reforma foi que, a partir de 1974, o jornal 
começou a sentir a concorrência do Jornal de Brasilia, com melhor cobertura 
no noticiário político, cultural e uma melhor equipe de jornalistas. Foi então 
convidado a dirigir o jornal o jornalista paraense Evandro de Oliveira Bastos 
com uma história profissional com passagens pela imprensa do Pará, Rio e 
São Paulo.
49 Até a publicação do Ato Institucional nD 5. em dezembro de 1968. não havia a presença de censores na 
redação, informaram vários entrevistados, somente após o Ato é que a censura recrudesceu
AMORIM. Salomão . obra citada, pág. 94
c) Estrutura Editorial
A estrutura editorial do Correio até 1976, quando ocorreram as reformas, 
permaneceu semelhante à dos anos 60 com pequenas variações. Logo no início 
da década, o Caderno de Turismo e o de Agricultura transformam-se em 
páginas Algumas colunas desaparecem como “Notícias do Foro” e “Agenda 
CB” e surgiram outras como “Informe Internacional” sobre temas 
internacionais, “Brasília - DF” e “Informe Político” sobre política e “Sheila 
Costa” tratando de colunismo social. Já o “Correio Diplomático” começou a 
década no primeiro caderno e depois, por volta de 1974, passa para o segundo 
caderno dividindo a mesma página com a colunista social Katucha. “Noticias 
Militares” mantêm sua presença no jornal, ao longo de toda a década. 
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mudando apenas de página. A coluna “Visto, Lido e Ouvido”, escrita por Ari 
Cunha, passou boa parte dos anos 70 intermitente, devido a problemas do 
autor com a censura. Surge nesta época uma coluna de “Carta do Leitor” 
publicada, sem muita regularidade, mas não foi possível apurar se por falta de 
cartas ou espaço. A partir de 1976, com a reforma outras colunas surgem 
abordando novos assuntos como automobilismo, “Partido Alto” (artigos de 
opinião de políticos de correntes ideológicas diferentes sobre o mesmo 
assunto); economia (“Informe Econômico”, com índices da bolsa, câmbio, 
entre outros), opinião (“Toque Pessoal”), serviço público (“Coluna do 
servidor”), esporte (“Dois Toques”) e cultura (música, cinema, artes plásticas, 
rádio, TV, literatura), além de colunismo social (“Gilberto Amaral” ). Vale a 
pena ressaltar que, até este momento, era muito freqüente a publicação de 
avisos e editais nas páginas do jornal. Nas décadas seguintes esta publicidade 
oficial passou a ser publicada nos classificados.
Ainda no início da década, desapareceu o caderno dominical Correio 
Feminino, o Caderno Cultural51 reduziu seu tamanho e passou a circular às 
sextas-feiras. Por volta do meio da década de 70, com a chegada de Oliviera, 
surgem os encartes Caderno de Integração, composto por matérias sobre 
Goiânia, Anápolis e cidades-satélites; Jornal do Automóvel; Questões, aos 
sábados, com artigos sobre política, economia, dentre outros temas; e o 
Caderno Social, aos domingos com as colunas sociais de “Gilberto Amaral” e 
“Katucha”, cinema, música, TV, rádio, literatura, dicas sobre medicina, moda, 
culinária, além de palavras cruzadas, quadrinhos e da programação cultural. 
As crônicas sobre a cidade “Esquinas de Brasília” e “Ensino Dia a Dia” 
deixaram de circular e o jornal passou a receber artigos das escritoras Rachel 
de Queiroz, Dinah Silveira de Queiroz e do cineasta Glauber Rocha 
Continuando uma tradição iniciada na década anterior, que foi, inclusive, 
mantida depois da reforma implementada por Bastos, o Segundo Caderno 
continuou ser o local onde se publicavam as grandes reportagens, às vezes de 
caráter investigativo, sobre temas que os profissionais da época chamavam 
"tema do dia", que podia ser local, nacional ou internacional. Este texto era 
51 O Caderno Cultural sofreu transformações com a entrada de Oliveira, pois, segundo os entrevistados, além de 
gostar do assunto e conhecer muitas pessoas do meio artistico-intelectual do pais, ele já havia sido critico 
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publicado sempre na primeira página do caderno, assinado, assim como 
também recebiam o crédito do fotógrafo as fotos que acompanhavam estes 
textos
Logo no inicio dos anos 70, o jornal criou a página Mesa de Cidade 
com o seguinte slogan “informe ao seu jornal o fato que você gostaria de ver 
publicado em suas páginas" e consistia de pequeninos textos sobre fatos, 
eventos, registros a respeito do dia a dia dos cidadãos de Brasília. Esta página 
existiu até a reforma gráfica quando transformou-se em pequena coluna. Em 
1976, com as reformas promovidas por Oliveira Bastos surgem as colunas 
esporádicas “Equipe de Serviço CB” e “Voz do Povo” - com o mesmo espírito 
de Mesa da Cidade - que eram espaços destinados à manifestação dos 
brasilienses sobre assuntos relacionados à cidade A primeira consistia em 
rondas efetuadas pelos repórteres do Correio em determinadas áreas da 
cidade, previamente anunciadas pelo jornal, para colher qualquer tipo de 
informação ou reclamação que a população apresentasse. Já a segunda 
publicava a opinião dos brasilienses sobre um assunto em pauta, no dia, em 
pequenos textos acompanhados da foto do entrevistado .
Também na primeira metade da década de 70, o jornal passou a circular 
às segundas-feiras com a diagramação diferente dos outros dias da semana: 
este dia as matérias possuíam retrancas específicas páginas sobre política, 
notícias internacionais, cidade, satélite, polícia, esporte, clubes, jovem e 
escola. A partir da reforma gráfica, o jornal passou a reproduzir a estrutura 
editorial da segunda-feira nos demais dias da semana, isto é, o uso de 
retrancas (títulos no alto da página que especificam os assuntos das matérias 
daquela página) como política, opinião, economia, nacional, internacional, 
cidade, polícia e esporte. Algumas matérias passaram a contar, inclusive, com 
a assinatura do repórter da editoria correspondente. O jornal até então 
publicava irregularmente charges52 3 sobre temas políticos ou locais, com a 
reforma os desenhos de caráter critico passaram a figurar definitivamente na 
página de opinião, onde permanecem até hoje Em 1972, os Diários
literário. Além de liieranira o jornal passou também a contar com a publicação de páginas inteiras sobre ciência, 
psicologia, sociologia
52 Anos mais tarde a idéia foi retomada nas décadas de 80 e 90.
53 O Correio Braziliense foi o primeiro jornal de Brasília a publicar charges, em 1967, mas foi apenas na década 
de 70 que elas jiassaram a ser publicadas regularmente
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Associados desativaram a sua agência de notícias, a Meridional, para a qual o 
Correio também contribuía com matérias. Em 1975, o jornal criou sua própria 
agência, a Anda54, executando praticamente o mesmo trabalho da Meridional. 
O jornal atravessou os anos 70 assinando basicamente os serviços das 
agências: UPI, Reuters, AFP e Sport Press
54 Graças ao trabalho da agência Anda, o Correio não necessitou colocar correspondentes nos estados e ela 
passou a desempenhar a função da Meridional dentro dos Diários Associados.
Naide Ferreira, repórter e colunista 67/83, entrevista em 18/09/00; Maria Valdira, repórter 68/74, entrevista em 
09/10/00; Donalva Caixeta, repórter. 67/83, entrevista em 06/11/00 e Sonja Rego, repórter 70, em 09/10/2000
56 Vários entrevistados comentaram que a redação, até meados de 70, tinha um “espírito de família", onde as 
pessoas se conheciam, eram amigos, fato que levava a um funcionamento baseado em um modo informal
57 Segundo o que se apurou até então o editor-chefe não tinha esta autonomia. Segundo Obleziner. com o editor- 
geral começava haver uma visão dupla: jornalística e comercial. Ele acrescentou que os cadernos especiais, ao 
lado dos classificados, sempre foram boas fontes de lucros para o Correio. Entrevista já citada.
d) Rotinas de Produção
Até 74, continuava a não haver na redação grande divisão de tarefas, a 
cobertura era dividida em dois grandes blocos: o primeiro caderno e o 
segundo caderno. Os repórteres55 entrevistados sublinharam que o trabalho na 
redação não era especializado e a hierarquia não era muito definida56 57, até por 
falta de profissionais suficientes, lembraram eles. Os jornalistas se dividiam 
em 3 turnos, fazendo matérias sobre os assuntos pautados ou surgidos 
inesperadamente, com exceção dos setoristas localizados no Congresso, no 
Palácio do Planalto, governo do DF e alguns ministérios já instalados na 
cidade. Eles escreviam, substituíam colunistas, faziam até horóscopo e 
atendiam ao público. O público em geral, aliás, tinha a entrada completamente 
franqueada ao jornal, apresentando sugestões de pauta ou reclamações 
pessoalmente. Outra característica do trabalho da redação no período era a 
presença de copidesques e revisores.
Foi com a chegada de Oliveira Bastos que a estrutura da redação passou 
a ser mais definida: editores responsáveis por determinados assuntos, divisão 
de tarefas e a extinção da função de copidesque, restando os revisores. Outro 
aspecto observado foi o crescimento da autonomia dada ao editor-chefe, no 
caso o próprio Oliveira Bastos, que tinha mais poder de negociação para 
publicação de matérias pagas e confecção de cadernos .
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Para Bastos, o jornal tinha vários problemas quando passou a dirigi-lo: 
atraso na impressão e distribuição, falta de credibilidade junto às autoridades, 
cobertura muito local e uma grande dependência da publicidade oficial do 
governo do DF58. No tocante à produção, Oliveira detectou problemas na 
revisão, apuração, redação, e os textos tinham baixa qualidade, além disso, 
havia a prática de publicação de press releases Com relação ao setor 
operacional, Oliveira Bastos comentou que o jornal chegava muito tarde às 
bancas, até 10 hs da manhã. Os salários, lembra ele, também eram muito 
baixos e o número de jornalistas muito pequeno para desenvolver o trabalho 
necessário na redação. Para mudar essa situação várias medidas foram 
tomadas, entre elas a realização de reuniões de pauta, uma maior aproximação 
com o governo federal tanto jornalística quanto publicitária, a contratação de 
novos jornalistas e a reformulação gráfica e editorial do jornal. Houve 
também mudanças nos classificados59, que foram ampliados e modernizados.
58 Vários entrevistados afirmaram que. com a chegada de Oliveira Bastos houve um incremento das vendas e 
uma expansão da publicidade oficial com verbas do governo federal, assim o jornal passou a ser menos 
dependente das verbas locais.
59 A qualidade e a lucratividade dos classificados do jornal, ao longo de sua história, foram destacadas por vários 
entrevistados. Oliveira Bastos afirmou que quando assumiu o jornal eles já eram o forte do Correio e ele 
preocupou-se em aperfeiçoá-los. O ex-diretor disse ainda que considera os classificados os melhores do pais 
Entrevista já citada
60 A Universidade de Brasíiia. por exemplo, formou sua primeira turma de comunicólogos em 1967. da qual três 
integrantes do quadro feminino foram trabalhar no Correio. Segundo os entrevistados, os jornalistas mais antigos 
sentiram uma pequena resistência aos formados, mas logo dissolvida no decorrer do dia a dia do trabalho.
e) Recursos Humanos
Coincidentemente ao fato da especialização dos jornalistas em várias 
áreas como politica, economia, cidades etc, a redação começou a receber, a 
partir do final da década de 60, profissionais formados em faculdades de 
Comunicação60. Apesar da especialização, os jornalistas da época, assim como 
os da década anterior, continuavam a necessitar de dois empregos pelo menos. 
Segundo depoimentos, o jornal ainda pagava baixos salários no início da 
década de 70, obrigando-os a dupla jornada. Após a reforma há um 
incremento no valor dos salários, mas nada que se comparasse aos salários 
das sucursais dos jornais do Rio e São Paulo
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f) Circulação e Equipamentos
Em 1970, o jornal tinha uma tiragem diária de cerca de 11.000 
exemplares, passando para 27.500 exemplares em 197861 62. O número de 
páginas de anúncios classificados que era, no início da década, de, em média, 
quatro, passou ao final da década para 10 páginas Vale a pena ressaltar que 
nos finais de semana o jornal possuia edições com maior número de páginas e, 
portanto, um maior número de anúncios classificados, chegando até 20 
páginas. As sucursais permaneceram as mesmas, Taguatinga, Goiânia, 
Anápolis, acrescidas de Sobradinho
61 Os dados foram retirados dos balancetes dos meses de março de 1970 e abril de 1978, respectivamente. Os 
números foram obtidos através da soma dos valores apurados pela venda de exemplares em bancas e por meio de 
assinaturas, depois divididos pelo valor de capa e pelo período de 30 dias, sucessivamente.
62 Naide Ferreira. Maria Valdira e Donalva Caixeta, entrevistas já citadas
63 Segundo Donalva Caixeta, foi na década de 70 que o setor de pesquisa começou a ser organizado. Entrevista já 
citada
Uma observação unânime registrada pelos entrevistados era a falta de 
infra-estrutura do jornal até 1976 , só havia duas linhas telefônicas, um 
precário acervo de fotos e muito pouco material de arquivo para pesquisa63, 
além do pequeno número de veículos disponíveis para a reportagem de rua 
Em 1970, o Correio possuía 11 veículos para a distribuição do jornal, e a 
cobertura jornalística, que levavam os exemplares do Correio para as 150 
bancas existentes à época. Em termos de equipamentos foi adquirida uma 
impressora off-set, em 72, com velocidade de 40.000 exemplares por hora que 
permitiu a impressão a quatro cores. A predominância, neste período, era a 
venda em bancas e poucas assinaturas entre os órgãos públicos, situação que 
só foi modificada vinte anos depois.
Considerações
Os anos 70 foram marcados pela estabilidade política da ditadura, que, 
apesar de repressiva e de ferir os Direitos Humanos, permitiu um crescimento 
econômico do país, a fixação da capital no Planalto Central e o 
desenvolvimento de Brasília. Os militares eram favoráveis a mudança da 
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capital e por isso determinaram a transferência do corpo diplomático nacional 
e internacional para a cidade Com o início da consolidação da capital, o 
movimento cultural local se intensificou: houve a criação do espaço cultural 
da 508 Sul, dos Cursos de Verão anuais da Escola de Música de Brasília, do 
bloco carnavalesco Pacotão, da Orquestra Sinfônica do Teatro Nacional e do 
movimento cultural Cabeças.
Para o jornalista José Natal64, repórter à época, o convite feito ao 
jornalista Oliveira Bastos se deu porque
M José Natal, editor e repórter. 67/90, entrevista em 23/11/00.
65 Edison Lobão, colunista, entrevista em 31/08/00.
66 Alguns autores registram que muito do alinhamento compulsório era uma troca de favores, como comenta 
Rubem Azevedo "todos eles (empresários de comunicação) no Brasil, quase sem execeção. obtiveram, de 
alguma forma, favores variados do regime autoritário, sem os quais muitas empresas talvez não sobrevivessem " 
LIMA. Rubem Azevedo "A vivência da dignidadein Jornalismo de Brasilia: Impressões e vivências. Brasília. 
Sindicato dos Jornalistas. 1993.
o jornal queria fazer uma mudança radical de comportamento, 
de linha editorial, talvez uma política mais agressiva, talvez 
uma linha mais forte de conteúdo político. O Oliveira Bastos 
já era, era e é um jornalista muito conceituado da linha 
política ...Ele mudou a cara do jornal, ele passou a fazer um 
jornal mais forte, umas matérias mais polêmicas ...Com a 
chegada do Oliveira não foi só uma mudança na redação. 
Mudou para uma política comercial mais agressiva. Cresceu o 
número de venda, de pessoas que atendiam o público, mudou o 
departamento pessoal, mudou a diagramação da parte 
comercial, do classificado Passou a ser mais leve. Foi um 
bloco. Foi uma mudança que exigiu vários tópicos. Isso , pelo 
que eu me lembro e pelo que se comentava nas reuniões, o 
jornal semana a semana ganhava mais venda, mais ocupação 
comercial. Foi uma busca ao anunciante intensificada.
Segundo Edison Lobão65, “(com Oliveira era) um jornal ágil moderno e 
de grande repercussão não somente em Brasília, mas repercussão nacional”.
O Correio Braziliense apesar de iniciar a década de 70 com algumas 
mudanças gráficas e editoriais, não abandonou o seu perfil “chapa branca”, 
até porque aqueles eram os anos “de chumbo” da ditadura, onde a censura era 
rigida e o alinhamento com o regime militar, compulsório66. Com relação à 
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censura, assim como na década anterior, o jornal não enfrentou muitos 
problemas graças a uma grande dose de auto-censura dos próprios jornalistas 
e às boas relações de Edilson Cid Varela e Oliveira Bastos, posteriormente, 
com os governos militares Vários entrevistados comentaram, e o próprio 
Oliveira confirmou, que havia um apoio explicito ao governo do general 
Ernesto Geisel em função das promessas do general quanto a uma abertura 
política67. E segundo Ronaldo Junqueira68, sub-editor no período, havia uma 
admiração especial de Oliveira pelo chefe da Casa Civil do governo do 
General Ernesto Geisel, Golbery do Couto e Silva, ideólogo do regime 
militar.
67 Segundo Taschner, o general Golbery do Couto Silva procurou vários proprietários de veículos de 
comunicação para que apoiassem o governo no processo de Abertura. TASCHNER. Gisela. Folhas ao vento. Rio 
de Janeiro. Paz e Terra. 1992.
68 Ronaldo Junqueira, entrevista já citada
69 Entrevista já citada.
7u Entrevista já citada.
1 Entrevista já citada.
Ainda sobre a censura ao jornal, existiram profissionais que 
desconheceram o problema, como Edison Lobão69, chefe de redação e 
colunista político do jornal nos três primeiros anos da década, “o Correio não 
teve problemas com a censura, pois os jornalistas já tinham internalizado 
sobre o que era permitido falar, escrever ou publicar”. Já Ernesto 
Guimarães70, comentando as relações sociais próximas de Brasília naqueles 
tempos, disse que “às vezes antigos colegas nossos serviam de censores”.
Sobre a auto-censura dos profissionais, José Hélder71 comentou.
eles (os censores) iam lá e eram tolerantes, eles eram amigos, 
todo mundo conhecia todo mundo e por prudência nós não 
abusavamos. Eu prefiro a palavra prudência. Medo podería se 
ter, mas era melhor ser prudente... Não era propriamente auto- 
censura. Tinha alguns que iam um pouco adiante, mas 
limitavam-se também, faziam a critica a determinados fatos, a 
determinadas figuras do governo, não a estrutura de poder que 
se montara no país em 64
72Segundo Adirson Vasconcelos ,
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havia pessoas até no jornalismo com pouco escrúpulo, na 
seriedade da função jornalística, colocavam a ideologia dentro 
da profissão, e isso não é certo. O Correio Braziliense se 
mantinha neutro, porque ele evitava esse facciosismo, nem de 
esquerda e nem de direita, nós estamos aqui é para informar e 
orientar, certas horas o editorial diz as opiniões, o jornal pensa 
assim e diz assim, e nós éramos sempre equilibrados porque 
Chateaubriand sempre pediu equilíbrio, era a forma de nós 
caminharmos melhor para uma posição de jornalista. No tempo 
da revolução foi diferente, teve a pressão, evidentemente, teve 
censura e o que não podia publicar não publicava mesmo, eles 
pressionavam para ter uma pessoa deles na redação, eu mesmo 
discordei, não aceitava, porque eu tinha o respaldo do Edilson 
Varela, eu fazia, mais eu não era poderoso.
Se os chefes eram prudentes, os repórteres procuravam formas de fugir 
da censura. A repórter Maria Valdira* 73 comentou que para driblar os censores, 
os jornalistas da época usavam subterfúgios no texto de modo a informarem, 
principalmente, sobre casos de desaparecimentos, prisões e tortura. Já para 
Ronaldo Junqueira74, o apoio era compulsório naquele periodo, “você acha 
que em plena ditadura dava para editar o jornal diário em Brasília 
confrontando a ditadura ?”.
2 Entrevista já citada.
73 Maria Valdira. entrevista já citada
74 Entrevista citada
No tocante a linha editorial, somou-se a já tradicional cobertura de 
política, agora mais setorizada entre Câmara e Senado, a expansão do 
noticiário dos assuntos econômicos, refletindo a importância do tema para a 
agenda noticiosa nacional, com a criação de espaços para índices, inclusive. 
Segundo os entrevistados, durante muitos anos a prioridade na cobertura foi a 
política, seguida dos assuntos relacionados aos interesses dos funcionários 
públicos da cidade A fixação da capital implicou a presença do presidente da 
República na cidade e este fato levou o jornal a criar a coluna "Dia do 
Presidente da República", assim como a presença dos diplomatas levou à
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criação da coluna "Correio Diplomático", e para boas relações com os 
governos militares a coluna "Notícias Militares".
As transformações que já estavam em curso no Correio no início dos 
anos 70 intensificaram-se com a chegada do jornalista Oliveira Bastos, que ao 
assumir a direção da redação, promoveu grandes reformas. Ele pensava em um 
diário da capital que pudesse ter importância nacional, e isto é perceptível 
com a ocorrência neste período do primeiro “furo” do Correio Braziliense, em 
06/05/78, tratando sobre a correspondência entre o chefe do SNI, general João 
Batista Figueiredo e o órgão de segurança chileno Dina. A criação de um 
novo jornal na cidade, o Jornal de Brasília, em 1970, também contribuiu para 
impulsionar as mudanças, pois era um diário com ganas de fazer concorrência 
ao Correio e quase conseguiu. Para fazer frente ao jovem jornal, as matérias 
passaram a ser mais interpretativas, reflexivas e os articulistas eram nomes de 
repercussão nacional como: Glauber Rocha e Rachel de Queiroz, entre outros. 
Os assuntos da capital passaram a frequentavam mais as manchetes de capa, 
até os temas de caráter poiicialesco.
Alfredo Obleziner, Oliveira Bastos e Ronaldo Junqueira comentaram 
que o jornal, nesta época, intensificou a publicação de cadernos especiais 
sobre outros estados, cuja publicação se prolongou até a década de 90, que 
renderam muito dinheiro e prestigio ao jornal, permitindo até ao Correio 
ajudar outros periódicos dos Diários Associados. Segundo Junqueira75,
o Oliveira era um sujeito que abria espaço para o departamento 
comercial, nós lançamos uma série interessante, é que às vezes 
faltava dinheiro e a gente tinha que fazer faturamento, a 
empresa tinha que faturar, a série se chamava “O Brasil por 
quem sabe”, era uma série de entrevistas, normalmente com 
governadores, com autoridades, grandes empresários, aquilo 
era jornalismo, mas era pago também, era uma coisa 
interessante isso.
Vale a pena ressaltar que, apesar de Oliveira Bastos ter um modo um 
tanto nervoso de gerir os jornalistas, ele além de contribuir para elevar a
75 Entrevista citada.
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qualidade do jornal, aperfeiçoou as rotinas de produção, organizando a 
redação e o fluxo de produção do jornal. Acompanhando a tendência da mídia 
impressa nacional no periodo foram implantadas por ele as retrancas por 
assunto nas páginas, momento em que o tema Cidade ganha sua própria 
página. O jornal continuava, no entanto, a priorizar Brasília e a cobertura 
existente das cidades-satélites ainda ser tímida, apesar do volume 
populacional destas áreas ser superior ao volume do Plano Piloto. Em 
entrevista, Oliveira Bastos lembrou que havia um certo preconceito em 
relação a estas áreas, que inclusive não tinham na época a capacidade de 
organização social que anos mais tarde adquiriram. Exceção feita a Ceilândia 
que desde a sua fundação teve sempre um bom nível de articulação política e 
social. Pouco antes ao surgimento da página de Cidade, o jornal criou um 
espaço chamado “Mesa da Cidade”, uma das maiores experiências de 
aproximação com os leitores que podiam enviar notícias sobre a sua quadra, 
clube, escola, enfim, assuntos que diziam respeito especialmente aos que liam 
o jornal. Quando da chegada de Oliveira Bastos a página se transformou em 
uma coluna, reduzindo seu espaço, mas não deixou para trás o seu espírito de 
contato com o leitor. O novo chefe de redação intensificou o acesso do leitor 
ao jornal com a criação da Coluna “Voz do Povo”, onde os anônimos das ruas 
eram chamados a dar opiniões sobre temas do momento. Outro espaço do 
leitor que se consolidou foram as cartas dos leitores que ganharam local 
perene, entretanto não houve regularidade na sua publicação nos primeiros 
tempos da existência da Coluna. A cobertura cultural aumentou 
acompanhando o movimento da cidade, assim como o do pais, afinal já havia 
na cidade as representações diplomáticas estrangeiras com seus departamentos 
culturais e os candangos, já mais entrosados produziam música, teatro e artes 
plásticas Outro aspecto digno de nota foi o fato de o esporte ampliar o seu 
espaço no jornal, tanto a cobertura local, como os assuntos nacionais. Mesmo 
sem um movimento desportivo intenso na cidade, havia divulgação para os 
eventos locais
Com o intuito de fortalecer o tripé anúncios, venda avulsa e assinatura 
foram instaladas as novas sucursais de Taguatinga e Sobradinho, solução, 
aliás que foi várias vezes tentada sem sucesso posteriormente. Segundo se 
pôde apurar, o forte comércio de Taguatinga pouco se interessou em anunciar, 
73
e como geralmente os que anunciam compram o jornal no dia seguinte para 
verificar a publicação de seus anúncios, a venda não aumentou. E para 
continuar atendendo ao público do Entorno, o jornal manteve espaço editorial 
para temas como a agricultura e para fortalecer os laços com a região criou 
um caderno onde eram tratados diversos temas relacionados às cidades 
circunvizinhas ao Distrito Federal. O período de Oliveira foi marcado por 
grande expansão dos classificados e da independência da redação em relação 
ao setor comercial, que em anos anteriores retirava matérias de páginas em 
função da publicação de anúncios comerciais. No tocante a circulação houve 
um aumento significativo, de llmil exempíares/dia em 1970, para 27,5 mil 
exemplares/dia, em 1978, entretanto, a população também cresceu, passando 
de 500 mil habitantes para 1 milhão no mesmo periodo, o que não aponta um 
aumento real de circulação.
2.7 Década de 80
a) Direção
O Correio Braziliense começou a década de 80 com mudanças no 
comando da redação: saiu Oliveira Bastos e entrou Ronaldo Junqueira76, que 
permaneceu no cargo até 1990. A transição na redação não foi muito 
tranqüila: o Correio passou por um período no qual não constava no 
expediente o nome do diretor de redação, naquela época, Oliveira Bastos, 
além disso, ficou sem editorial durante cerca de um ano. Na área 
administrativa, por volta do meio dos anos 80, foi incorporado mais um 
executivo na direção da empresa, Paulo Cabral77, oriundo do grupo Associado.
76 Ronaldo Junqueira, já que havia trabalhado na sucursal do Última Hora antes de entrar para o Correio, estava 
no jornal à época e contou com o apoio de Oliveira bastos na sua indicação para o cargo.
7' Paulo Cabral começou no rádio, como locutor e ator. na década de 30. na Ceará Rádio Club em Fortaleza. Em 
1944. quando os Diários Associados compraram a Rádio. Paulo Cabral se aproximou da direção do grupo e 
passou a integtar o seleto círculo próximo de Chatô Quando João Calmon saiu da presidência dos Diários
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b)Linha  Editorial
O período de Oliveira Bastos foi marcado por constantes mudanças 
gráficas e editoriais, pelo surgimento de novos cadernos e colunas - ambos de 
curta duração - e pelo crescimento do número das páginas de classificados. Já 
o período a Ronaldo Junqueira foi marcado por uma diagramação sóbria e por 
mudanças gráficas pouco significativas; as fotos começaram a ter crédito dos 
autores, houve aumento do número de matérias assinadas78, inclusive por 
correspondentes e pessoas que não integravam a equipe de profissionais do 
jornal Houve ainda grandes coberturas como a da Constituinte e a apuração 
do assassinato do jornalista policial Mário Eugênio, além da redução do 
tamanho do número de páginas79. Vale a pena ressaltar que, sob a direção de 
Ronaldo Junqueira, o aspecto “chapa branca” do jornal continuou a vigorar, 
mesmo depois do abrandamento do regime militar e da crescente 
democratização do país.
A partir do meio dos anos 80, o Correio optou por publicar dois 
editoriais, um com tema nacional e outro local. Houve, ainda, o aumento do 
espaço para cobertura econômica, sem deixar de lado a cobertura política por 
excelência. A cobertura de Cidades foi ampliada, com a criação de uma 
editoria e retrancas específicas para este tema, entretanto com ênfase no 
Plano Piloto. Mesmo assim, o início da página veio sedimentar a identidade 
do jornal com o leitor. Durante o longo período de Junqueira a cobertura 
cultural recebeu uma ênfase na divulgação da produção local. Observou-se, 
também, a continuação da abertura de espaço para o leitor manifestar-se, 
como foi experimentado durante curtos períodos nas décadas de 60 e 70, 
principalmente por meio de enquetes de rua, publicadas em forma de boxes. 
Houve também a criação de espaços para o atendimento das necessidades e
Associados, no início dos anos 80. assumiu a presidência do grupo e posteriormente, com a morte de Edilson Cid
Varela, acumulou a presidência do Correio. CARNEIRO. Glauco, obra citada, pág. 220 a 223.
78 A explicação de Junqueira para as matérias assinadas: “Oliveira não gostava de assinar, eu fiz questão de
passar a assinar, assinar primeiro para depois colocar no balcão da profissão, para elas se venderem mesmo,
segundo como estima e terceiro porque eu gostava muito dos jornais americanos onde não há nada que não seja
assinado, você pega uma nota no Washington Post está lá quem fez". Entrevista já citada.
9 A justificativa de Junqueira foi "eu tinha que melhorar o salário do pessoal da redação, então eu troquei papel
por salários”. Entrevista já citada
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preocupações dos consumidores. Além disso, havia ainda a proposta de 
criação de um Conselho de Leitores^1
c) Estrutura Editorial
O jornal, que até a década de 80 era composto pelo primeiro caderno e 
segundo caderno separados, com a mudança no comando da redação passou a 
ser uma única unidade, sem títulos separando-os, possuindo apenas retrancas. 
No primeiro caderno figuraram as editorias de opinião, política, nacional, 
internacional e economia; no segundo caderno esportes, cultura e dicas sobre
Q 1
entretenimento. O Caderno de Cultura , que até então era destacado do resto 
do noticiário, passou a ser identificado apenas por um título (retranca), que se 
modificou ao longo da década: CB Hoje, Variedades, Atualidade, Aparte e 
Dois. Cada mudança na retranca do Caderno de Cultura era também 
acompanhada da troca de denominação da página de programação cultural, 
respectivamente, Hoje, Roteiro, Serviço Completo e Agite. Segundo matéria 
publicada sobre a história do jornal80 12, o Caderno Dois passou por uma radical 
e breve mudança, em 1985, quando o jornalista Reynaldo Jardim, criador do 
Caderno B do Jornal do Brasil , criou o Desencarte, experiência que durou 
apenas 17 dias.
80 CORREIO BRAZILIENSE. ’ Servidor ganha espaço. O leitor, linha direta”. Brasília. Correio Braziliense, 
21/04/90.
81 Comentaram os entrevistados que o Caderno Cultural, ao longo da história do jornal, nunca sofreu grandes 
transformações, pois poucos foram os dirigentes da redação que se aventuraram a fazer mudanças por 
desconhecimento do assunto ou desinteresse, com exceção de José Helder e Oliveira Bastos .
82 Publicada em 21/04/91. no Caderno Dois, sob o título "No Correio Braziliense. uma história de pioneiros”, 
onde o box "o Caderno Dois na história do Jornal” dá detalhes sobre a evolução do caderno de cultura
No Caderno de Cultura, na gestão Ronaldo Junqueira, começou a ser 
publicado o popular quadrinho Eixinho, de autoria do cartunista Humberto, 
que tratava de temas relacionados à cidade e que fez muito sucesso entre os 
leitores. Nesta década ainda foi observado um incremento do número de 
pequenos anúncios sobre eventos no roteiro cultural. E neste espaço, assim 
como em outros do caderno cultural, ao longo dos anos 80, foi verificado 
também o aumento do número de anúncios e matérias sobre eventos para 
crianças. Foi neste período que ficou consagrada como página de TV a última 
do caderno de cultura, formato que vigora até hoje.
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As colunas que permaneceram no período 80/90 foram: “Visto, Lido e 
Ouvido”, escrita por Ari Cunha, “Gilberto Amaral”; “Sociais de Brasília”; 
“Brasília-DF”; “Mala Diplomática”, “Coluna do Servidor”, “Crocodilo”, 
“Nelbe Chateaubriand”; “Bazzar” e “Cartas”. As mudanças sofridas por essas 
colunas foram basicamente de localização: a coluna de Ari Cunha esteve na 
página de Nacional e depois na de Política; a de Gilberto Amaral começou a 
década no primeiro caderno e, no fim dos anos 80, no segundo caderno; já 
“Sociais de Brasília”, assinada por Katucha, saiu do primeiro caderno e em 86 
passou a ser assinada por Marcone Formiga, com a morte de sua titular; a 
“Coluna de Cartas” esteve nas páginas de Cidades no início da década, 
transferiu-se para o segundo caderno com a retranca Sr. Redator por volta de 
88 e em 90 foi, finalmente, para a página de Opinião, onde está até hoje. A 
coluna sobre notícias militares não teve regularidade ao longo da década de 
80.
As novas colunas surgidas foram: “índices Econômicos”, “Ponto de 
Equilíbrio” e “Economia, além da notícia”, “O que fazer com o seu dinheiro” 
- coluna do jornalista Celso Ming, comprada pelo Correio - todas essas na 
página de Economia; “Newton Carlos” e “Política, além da notícia”, todas 
relacionadas com política; e as demais, “Aviação” e “Turismo”, “Cão é 
Notícia”, “Medicina Alternativa”, “Correio do Consumidor”, “Coluna da 
LBV”, “Boletim do Tempo”, “Turma do Carrossel”, “Todos os sons” (notas 
sobre música, que por volta de 1982, passou a ser assinada pelo jornalista 
Irlam Rocha Lima), “Brasil” (um mosaico sobre as notícias dos estados), 
“Leitura Obrigatória”, “Guia do Leitor” (serviços, onde havia “o Grita Geral”, 
local para reclamações sobre serviços públicos ou privados e que 
posteriormente destacou-se do Guia, ganhado espaço próprio na gestão 
seguinte), “É isso aí” (esporte), “Coisas de Casa” (culinária, decoração, etc), 
“A semana - o que vem por aí” (agenda cultural) e “Livros e Autores”.
Também existiu a publicação de artigos de vários articulistas, sem, no 
entanto, muita periodicidade, como Ari Pararraios, Aluízio Biondi, Raul de 
Xangô, Tão Gomes Pinto, entre outros. Em meados da década de 80, o jornal 
passou a publicar uma página com notícias sobre o Brasil apuradas pelas 
sucursais e correspondentes Entre os cadernos surgidos no período Ronaldo 
Junqueira estão o Correio no Campo, Caderno de Veículos (às quintas-feiras) 
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e o Caderno Turismo (às quartas-feiras) No caderno de classificados, durante 
curto período, foram criados pequenos textos (boxes) com dicas sobre casa, 
som e imagem, moda e beleza, comidas e bebidas, agricultura e pecuária, 
consultório médico, plantas e jardim, como forma de atrair ainda mais a 
atenção do leitor para o caderno de anúncios.
O jornal contou, ao longo da década, com sucursais em Taguatinga 
(fechada por volta de 85), Anapólis, Sobradinho (também fechada por volta de 
85) e São Paulo (surgida no meio da década). O Correio Braziliense usou os 
serviços das agências DPA (dispensada logo no início dos anos 80), AFP, 
Reuters, Ansa (contratada nos primeiros anos da década), Sport Press, Anda , 
Globo e EBN (posteriormente transformada em Radiobrás).
Vale a pena ressaltar que, os classificados do Correio, neste período, 
continuaram a crescer em número e qualidade, atraindo mais anúncios e 
incrementando as vendas em banca
d) Rotinas de Produção
O funcionamento da redação também sofreu algumas alterações com a 
crescente complexidade do fluxo e das rotinas de produção, com o aumento do 
número de editores e do número de repórteres “setoristas”, isto é, baseados 
em algum órgão público.
e) Recursos Humanos
Neste período os jornalistas continuavam a necessitar de outro emprego 
além do Correio devido aos baixos salários; eles trabalhavam em assessorias, 
e até em outros jornais, revistas de grande circulação nacional com sucursais 
em Brasília. Como a geração de notícias políticas e econômicas de 
importância nacionalse concentrava à tarde, esta dupla jornada era possível. 
Em razão também dos baixos salários, o jornal foi, durante esta década, uma
83 A Meridional foi desativada em 1972 e em 1975 foi criada a Anda, de propriedade exclusiva do Correio, 
desativada em 1992
78
espécie de escola*4 para os jornalistas recém-formados, que depois de algum 
tempo de aprendizagem eram contratados pelos grandes veículos de 
comunicação, não apenas os impressos.
84 Junqueira comentou, em sua entrevista, que ele preferia ter uma ampla cobertura dos fatos com uma grande 
equipe de jornalistas sem tanta qualidade e possuir poucos repórteres especiais, para trabalhos mais 
especializados. Entrevista já citada.
85 Os dados foram retirados dos balancetes do mês de abril de 1980 e os números foram obtidos através da soma 
dos valores apurados pela venda de exemplares em bancas e por meio de assinaturas, divididos pelo valor de 
capa e pelo período de 30 dias Os demais dados foram fornecidos pelo Departamento de Circulação
f) Circulação e Equipamentos
No início dos anos 80 a circulação84 5girava em torno de 17 mil 
exemplares por dia, passando, em 1984, a 27.650 de segunda a sábado e 
51.108, aos domingos, e fechou a década com 34.121, de segunda a sábado e 
54.696, aos domingos. Só em 1980, o jornal adquiriu uma impressora para 
substituir o primeiro equipamento off-set comprado em 1965 Já no final da 
década foi iniciada a construção de novos prédios para abrigar a TV Brasília, 
também do grupo Associado e expandir a redação do jornal. Entretanto, o 
número de veículos continuava insuficiente para cobertura e distribuição dos 
jornais e a infra-estrutura da redação permaneceu precária.
Considerações
A década de 80 significou a consolidação da cidade, enquanto 
aglomerado urbano: além do status de capital do país, e com o regime militar 
mais distendido, Brasília começou a ter ritmo político, social e cultural bem 
peculiares. Foi um período em que a DF passou a figurar no noticiário 
nacional não em razão dos assuntos políticos, relacionados ao fato de ser sede 
do poder, como a realização da Constituinte em 1988, mas por ser uma cidade 
como qualquer outra: em 1981, o ex-secretário de estado americano Henry 
Kissinger visitou a Universidade de Brasília e saiu dela sob protesto dos 
estudantes; em 1984, o jornalista policial Mário Eugênio foi assassinado por 
ter denunciado o esquadrão da morte local; em 1986, a população de Brasília 
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fez um tumultuado protesto contra o Plano Cruzado, conhecido como 
Badernaço; neste periodo a cidade se tornou o berço de várias bandas de rock 
que despontaram no cenário nacional, entre elas a “Legião Urbana”, liderada 
pelo cantor Renato Russos; o grupo de dança Endança também ganhou 
dimensão nacional e internacional; foi nesta década ainda que adjetivo de 
cidade mística se consolidou; e até no esporte a cidade se destacou como a 
medalha de ouro recebida pelo corredor Joaquim Cruz nas Olimpíadas de Los 
Angeles
Apesar de refletir em suas páginas todos esses fatos com destaque, e 
tendo inclusive o ganho prêmios pela cobertura a respeito do assassinato do 
jornalista Mário Eugênio, o jornal continuou a possuir um perfil governista. A 
cobertura da morte do jornalista, que durou muitos meses, foi, entretanto, um 
momento de enfrentamento do jornal com o governo do DF, cuja corporação 
policial ficou sob suspeita. A cobertura projetou o Correio nacionalmente e 
rendeu dois prêmios: O Esso de jornalismo nacional e Direitos Humanos 
Wladimir Herzog, demonstrando seu amadurecimento como o maior veículo 
de imprensa escrita da capital Alguns entrevistados afirmaram o 
estreitamento com o governo foi ocasionado pela falta de uma oposição na 
cidade, levando a direção optar pela “única facção da situação” existente, mas 
o que é verdade é que o jornal era um grande divulgador e defensor das 
causas do executivo local neste período. Junqueira86 ponderou em sua 
entrevista que em Brasília não havia uma oposição organizada, não havia uma 
polarização política como se observa hoje, que produz uma cobertura 
extremada do Correio (criticando o governo de Joaquim Roriz) e do Jornal de 
Brasília (defendendo o governo de Joaquim Roriz) . Segundo o ex-repórter do 
jornal Cláudio Ferreira87, “você não tinha oposição. Como você não tinha uma 
Câmara Legislativa. Dentro do Palácio (do Buriti, sede governo do Distrito 
Federal), você só tinha gente que falava bem do Governo, não tinha jeito. 
Você não tinha uma Câmara Legislativa que gritasse”. Outra observação feita 
por Cláudio ratifica o apoio do jornal ao executivo local, “o Correio era 
muito governista, então havia dois setoristas no Palácio do Buriti e a gente 
86 Entrevista já citada
8' Cláudio Ferreira. 87/97. repórter, editor, colunista. Entrevista em 05/06/2001
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fazia matéria pra caramba! Tinha dia em que eu fazia sete matérias”. Para 
Helival Rios88, repórter do Correio à época,
88 Entrevista já citada.
89 Entrevista já citada.
90 Entrevista já citada
91 Entrevista já citada
O jornal era identificado muito com o poder estabelecido, 
muitos dos funcionários do Correio tinham empregos nos 
Órgãos do Governo, GDF, como o Buriti e davam turno no 
Correio Braziliense. Então o jornal refletia muito a situação 
do poder local, havia até uma brincadeira que se dizia que era 
um diário oficial com clichê, o pessoal que queria criticar o 
Correio falava assim. (Além disso,) ele era um jornal que não 
queria incomodar, não fazia denúncias graves.
A propósito do volume de propaganda oficial publicada pelo Correio, 
Junqueira89 afirmou que, em 1984, apenas 20% da receita do jornal era 
proveniente do governo do Distrito Federal.Ainda sobre a linha editorial do 
Correio, José Natal90 informou que
na eleição do Colégio Eleitoral de Tancredo e de Maluf, o 
jornal comunicou que tinha interesse, de que gostaria que o 
eleito fosse Maluf O Ronaldo Junqueira fez uma reunião com 
todos os repórteres e editores que iriam cobrir as eleições, fez 
uma reunião correta, justa, perfeita, nada demais. O jornal 
perante a redação não pediu nenhuma agressividade, nenhuma 
porrada, nenhuma perseguição ao Tancredo, mas se manifestou 
que, se dependesse do voto do jornal, o interesse era que o 
Maluf fosse eleito.
Outra opção do jornal digna de nota é que, durante o período da 
Constituinte, em que se discutia a emancipação de DF, o jornal se posicionou 
contra. A ex-jornalista do jornal Donalva Caixeta91 registrou esta contradição 
do Correio, uma vez que ele era a favor da transferência da capital para 
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Brasilia. O ex-superintendente do jornal, Edilson Cid Varela , confirmou sua 
posição em entrevista dada ao Correio pouco antes de falecer.
Em meio a tantas controvérsias, o jornal possuia uma linha editorial, 
um formato e uma cobertura lineares segundo definição do próprio 
Junqueira92 3, “vamos gastar nossa energia não com mudança, vamos gastar 
nossa energia com conteúdo”. Mas na verdade ele tinha uma postura diferente 
da direção anterior como atesta José Natal94, com
92 Junqueira. Ronaldo c Cunha, Ari “Valeu \iver Brasília e fazer o Correio'’, Correio Braziliense. Brasília. 
04/06/90.
93 Entrevista já citada.
Entrevista já citada.
95 Entrevista já citada
Oliveira o jornal era mais jornalismo, era mais informação, era 
uma política mais agressiva, as matérias eram mais pesadas, 
mais fortes, mais polêmicas. E o Oliveira levou o povo para 
dentro do jornal, a comunidade participava mais, a gente ouvia 
mais pessoas nas ruas, a gente fazia matérias mais populares 
sem fugir da linha política...Com o Ronaldo, o jornal ficou 
aquilo que a gente chama de light, mais suave, a abordagem 
era mais amena. Ronaldo tirou um pouco o jornal do ônibus e 
botou no gabinete, ou seja, o jornal tinha entrevistas com 
ministros, deputados, governadores. Era questão de linha 
política, editorial. Ele achava que era bom para o jornal.
Com a flexibilização do regime houve um aumento natural no número e 
tipos de assuntos passíveis de se transformarem em notícias, especialmente na 
área econômica, até pelas dificuldades vividas pelo país neste momento 
Sobre a prioridade para assuntos oficiais tanto na política quanto na 
economia, Junqueira95 justificou,
(se) dava mais os oficiais porque naquela época, você tem que 
lembrar que nós tínhamos uma economia totalmente estatizada, 
era o auge da estatização, o governo federal mandava. Não 
tínhamos muito como fugir do noticiário oficial, não é que 
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houvesse uma determinação de só dar noticiário oficial, longe 
disso, mas a sociedade civil era uma coisa muito além de 
pequena
A política continuou a ser o carro-chefe do jornal, especialmente 
durante a cobertura da Constituinte, em 1988. Neste período houve a 
pretensão por parte do jornal de adquirir dimensões nacionais, quando o 
Correio criou sua própria agência noticiosa, a Anda, que possuía muitos 
correspondentes distribuídos pelo país e o material produzido por ela era 
enviado para os outros veículos dos Diários Associados.
Apesar de todas essas opções editoriais voltadas para o oficialismo, o 
leitor, o habitante de Brasília, continuou no foco do jornal: a diversificação 
de interesses da sociedade não passou despercebida pelo Correio Braziliense, 
com a abertura de espaços para assuntos como decoração, direitos do 
consumidor, moda, medicina, animais de estimação e alguns guias de serviço, 
que ampliaram a sua abrangência. Uma prova da atenção dispensada pela 
então direção aos leitores foi a transferência da coluna de cartas dos leitores 
da página de Opinião para a página de Cidade. Para Cláudio Ferreira96 *, sob a 
direção de Junqueira o jornal se afirmou como local, “eu acho que o Correio 
era uma referência muito grande na cidade, ele ainda não tinha essa coisa de 
ser um jornal nacional como adquiriu depois na era (Ricardo) Noblat Era um 
jornal local que tinha identidade com o leitor”. Junqueira confirma esta 
atenção dada ao leitor,“a gente pegava a carta de um leitor, e publicava uma 
página fazendo uma matéria em volta com o assunto que ele tinha sugerido, a 
gente pegava a carta dele e transformava em pauta”. Entretanto o jornal 
continuava a ser de Brasília e Junqueira98 justificou a prioridade para o Plano 
Piloto,
96 Entrevista já citada
9 Entrevista já citada
a cobertura tinha como prioridade o Plano Piloto, porque os 
nossos leitores eram basicamente desta região, o cara da 
satélite comprava nosso jornal particularmente para ler os 
classificados, porque naquela época essas cidades eram muito 
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pobres, a gente tinha uma cobertura até preconceituosa, um 
lugar para buscar notícia ruim.
No tocante a cobertura jornalística dos eventos culturais da cidade o 
jornal primou por destacá-las, pois a equipe de jornalistas deste setor era 
composta de profissionais especialmente engajados com a produção cultural 
local. Outro aspecto a ser destacado ainda é que a coluna de informações 
culturais ampliou seu espaço, o caráter e o número de informações. Outro 
ponto a ser observado também é que as crianças começaram a receber mais 
atenção por parte do jornal, ainda não era uma intenção explícita de cativar 
este público de futuro leitores, como se verificou anos mais tarde. A 
cobertura de esporte da local e nacional também continuaram a crescer, 
passando a ser um espaço editorial de referência para o leitor de Brasília. Os 
classificados também continuaram a crescer e ganharam um caderno separado 
do resto do jornal.
Assim como nas décadas anteriores, os salários continuavam baixos em 
relação às sucursais dos grandes veículos existentes na cidade, obrigando os 
jornalistas ao duplo emprego. As rotinas de produção se tornaram um pouco 
mais complexas, com o surgimento de mais editores, mas nada comparado ao 
processo de modernização das redações dos grandes jornais brasileiros, como 
por exemplo a Folha que neste período deu início seu processo de 
informatização e da consolidação do Projeto Folhas". Além disso, as grandes 
redações do país estavam começando a racionalizar as suas rotinas99 100, utilizar 
as pesquisas de opinião para sondagem dos leitores, cuja a pioneira foi a 
revista Veja ainda na década de 70, e técnicas de marketing101 estratégias de 
mercado que o Correio só veio a implantar nos anos 90. E bem verdade que o 
jornal dominava o mercado na época, já que o Jornal de Brasília não 
conseguiu mais ameaçar o Correio, e por isso não necessitava deste tipo de 
estratégias para angariar e manter leitores. O jornal pode se dar ao luxo de 
ignorar o mercado até o início dos anos 90.
99 Ver CAPELATO, Maria Helena; MOTA. Carlos Guilherme. História da Folha de S. Paulo. São Paulo.
Impress. 1980. DA SILVA. Carlos Eduardo Lins. Mil Dias - Os bastidores da revolução de um grande jornal. 
São Paulo. Trajetória Cultural. 1988. TASCHNER. Gisela Folhas ao vento. São Paulo. Paz e Terra. 1992.
IOu RIBEIRO, obra citada, pág. 53/54
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Ainda tendo em vista o universo de leitores da região do Entorno, o 
jornal manteve um caderno de agricultura e sobre o fechamento da sucursal de 
Taguatinga Junqueira se justificou,
por absoluta falta de rentabilidade comercial. A sucursal você 
tem que lembrar que ela tinha três braços; ela tinha um braço 
que era para melhorar a venda do jornal, venda avulsa, de 
banca e assinaturas, ela tinha um braço que era o jornalístico, 
para aumentar o volume de notícias sobre aquela área no 
jornal, e tinha um braço comercial para vender mais anúncios 
naquela área, esse aqui fracassou sempre nos dois lugares.
A circulação aumentou significativamente na década, uma vez que a 
população de Brasília em 1980 era de que o 1,2 milhão, em 1990 atingiu a 
marca de 1,6 milhão e a circulação do jornal cresceu, respectivamente, de 
17 000 exemplares/dia para 34.000 exemplares/dia.
Desde a entrada de Oliveira Bastos para o jornal, Ari Cunha se afastou 
da coordenação jornalística, função deixada para os futuros diretores de 
redação, Ronaldo Junqueira, 1982/1990, Luis Adolfo, 1990/1993, e Ricardo 
Noblat, 1993/2002. Já Edilson Cida Varela permaneceu seus 30 anos de 
presidência do jornal com o mesmo comportamento discreto, mas seguro, de 
poucas ousadias empresariais. Ele sempre estava próximo da redação o 
suficiente para acompanhar a movimentação dos jornalistas, mas distante para 
praticar sua forma própria de conduzir o Correio Braziliense.
101 Vale a pena citar que o jornalista Alberto Dines já em 1974 recomendai a o uso de técnicas de marketing e de
segmentação de mercados para os jornais DINES. Alberto. O papel do jornal. São Paulo. Artenova. 1974
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2.8 Década de 90
a) Direção
Mais uma vez o Correio Braziliense inicia uma década com mudanças 
no comando da redação e na diretoria do jornal: sai o jornalista Ronaldo 
Junqueira, no início dos anos 90, e entra Adolfo Pinheiro , que permaneceu 
quatro anos, dando lugar ao jornalista Ricardo Noblat, em 1994. Em 1990, 
com a morte de Edilson Cid Varela, o então diretor-superintendente do 
Correio, assume o cargo o condômino dos Diários Associados, Paulo Cabral 
de Araújo. Esta troca no comando da empresa marcou o inicio de uma série de 
mudanças na metodologia de administração o jornal, que se refletiu também 
na forma e conteúdo do Correio.
b) Linha Editorial
A chegada de Paulo Cabral trouxe ao Correio um caráter mais 
empresarial, com ênfase no aumento de assinaturas, preocupação com a 
informatização e a projeção do jornal como um veiculo nacional, sem 
descuidar da cobertura local. A proposta de aproximação com o leitor, 
iniciada no período anterior, foi continuada por Adolfo Pinheiro. O espaço 
para a opinião do leitor permaneceu, com a publicação de pequenos textos de 
pesquisa de rua feita pelos próprios repórteres. Houve também aumento do 
espaço para matérias, colunas e páginas de serviço dentro do espírito de 
informar e formar o cidadão como consumidor102 03. Neste período houve ainda a 
preocupação de abrir o jornal à participação da comunidade104, com a 
102 Luiz Adolfo já havia trabalhado no jornal por vários períodos, tinha experiência em sucursais como a da Veja 
e O Globo, e no momento era titular da coluna Brasília-DF. Ele deixou o jornal, posteriormente, porque o seu 
nome foi citado durante as investigações da CPI do Orçamento, em 1993.
103 Vale a pena lembrar que o pais entrava na era do direito do consumidor, com a criação do Código do 
Consumidor. Lei n° 8.078 de 11/9/90
Durante o período Luiz Adolfo o jornal apoiou a realização da Maratona de Brasília, com matérias, 
publicidade e patrocinio. o que proporcionou ao jornal uma imagem de veículo simpático às causas do esporte 
local.
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publicação de artigos de professores, politicos105 e empresários. O jornal 
também se preocupou em se aproximar das cidades-satélites106, procurando 
relatar os problemas pelos quais elas passavam. A linha editorial, 
tradicionalmente alinhada com os governos local e federal, ensaiou um 
rompimento com o oficialismo, mas sem críticas ou enfrentamento.
105 Brasília, nesta época, já começava a ter vida política própria, com a realização das eleições para a bancada do 
DF na Constituinte, em 85, e as eleições para o Congresso, para governador e a Câmara Distrital, em outubro de 
1990.
106 Neste período o Distrito Federal passou a contar com novas cidades, criadas pelo então governador Joaquim 
Roriz, Santa Maria. Recanto das Emas, São Sebastião. Samambaia e Riacho Fundo.
10 Conferência das Nações Unidas para o Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável, realizada no Rio de 
Janeiro, em junho de 1992.
108 Este titulo permaneceu por pouco tempo e foi substituído por Guia da Cidade. Nela figuravam dicas sobre 
empregos, concursos, congressos, feiras, vestibulares, horários de ônibus e farmácias e muitos outros serviços
c) Estrutura Editorial
Adolfo manteve praticamente as mesmas editorias/retrancas do período 
anterior: Opinião, Política, Brasil (antiga Nacional), Economia, Internacional 
e, dentro do espírito da Rio 92107, foram criadas as páginas de Meio Ambiente 
e Ciência e Tecnologia. Também foi aberto espaço para a religião nas páginas 
do jornal, algumas vezes com a publicação de pequenos artigos. As colunas 
mantidas foram : “Visto, Lido e Ouvido”; “Katucha”, sendo que em 1992, o 
substituto da titular, Marcone Formiga, passou a assinar a coluna com seu 
próprio nome, “Mala Diplomática”; “Brasília-DF”; “Nelbe Chateaubriand”; 
“Sr. Redator” (foi para a página de opinião); “Irlam Rocha Lima”; “Gilberto 
Amaral”; e “Vida Militar”, cuja publicação foi feita de forma irregular. A 
página Bazzar continuou a ser publicada e a página de Economia contou com 
colunas de índices econômicos que tiveram seus títulos modificados, ao longo 
dos anos, para “Indicadores”, “Investimento”, “Finanças”, “Mercado”, 
“Tendências”. Novas colunas foram criadas neste período, “Aviação”, 
“Correio Publicitário”, “Guia do Leitor”108, “Picles”, “Por dentro do 
Congresso”, “Personagem da Cidade” (pequena biografia de pessoas que 
participavam da vida da cidade), “Crônica da Cidade”, “Antena Dois”, 
“Plantão da Cidade”. Adolfo Pinheiro criou cadernos novos como o Caderno 
de Cidades, circulando todos os dias; o Direito e Justiça e Esportes, às 
segundas-feiras; Armazém Literário e Mulher, aos sábados; Taguatinga e o de 
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TV, circulando aos domingos e mensalmente um caderno Internacional. 
Surgiram também, em caráter semanal, páginas sobre Informática, Vídeo, 
Guia do Consumidor (tabela com os preços de vários supermercados para os 
gêneros de primeira necessidade).
O jornal contava com as seguintes sucursais: São Paulo, Anapólis, 
Goiânia e Taguatinga As agências utilizadas no período foram: Globo, Brasil, 
Sport Press, AFP, UPI, Ansa, JB, Estado e Meridional.
d) Rotinas de Produção
No tocante às rotinas de produção também não houve alteração 
significativa em relação ao período anterior; as editorias eram compostas por 
um editor e um chefe de reportagem responsáveis pela coordenação do 
trabalho de repórteres a eles subordinados, que eram ou não setoristas de 
órgãos públicos.
e) Recursos humanos
Os baixos salários pagos pelo jornal ainda obrigavam os profissionais a 
terem dois empregos em veículos diferentes. No tocante a política de recursos 
humanos não houve grande variação: o número de jornalistas não aumentou 
significativamente, embora iniciava-se um cuidado em evitar que o jornal 
continuasse a ser uma escola de aprendizagem para jornalistas iniciantes, que 
muitas vezes, depois de pouco tempo, eram contratados pelos grandes 
veículos.
f) Circulação e equipamentos
O jornal começou a década de 90 com uma tiragem de 33.774 
exemplares vendidos, em bancas e por assinatura109, de segunda a sábado, e, 
aos domingos, com 57.227. Em 93, eram vendidos 36.040 de segunda a sábado 
e 69.145 aos domingos110
109 Segundo foi possível apurar o jornal começou neste período a intensificar as campanhas dc assinaturas
'10 Dados obtidos em relatório fornecido pelo Departamento de Circulação do Correio.
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E na parte gráfica, em razão da compra de equipamentos novos para a 
impressão a cor em gestão anterior, começaram a haver experimentos com 
fotos e detalhes de diagramação coloridos. Além disso, foram observadas 
algumas alterações no projeto gráfico, com maior espaçamento entre as linhas 
e matérias. Neste período foi iniciado o processo de informatização da 
redação.
2.8.1 Gestão Ricardo Noblat
a) Direção
Com a saída do jornalista Adolfo Pinheiro, em 1994, assume a redação 
Ricardo Noblat111. A mudança no comando fez parte de uma estratégia da 
direção do jornal para modernizar o Correio no intuito de enfrentar a 
concorrência dos jornais de fora112 . A partir da entrada de Paulo Cabral e de 
Ricardo Noblat foi observada, através da publicação do expediente, a criação 
de diversos cargos novos na diretoria do jornal, gerando uma maior 
complexidade na administração do jornal.
1.1 Ricardo Noblat trabalhou em vários veículos da grande imprensa: Veja, Istoé, Jornal do Brasil. Segundo o 
próprio Noblat. ele se ofereceu ao presidente do Correio. Paulo Cabral, para ocupar a direção da redação. 
Ricardo Noblat. diretor de redação 94/2001. entrevista em 15/05/01.
1.2 Esta informação consta de várias entrevistas feitas pela autora e na dissertação de mestrado da ex-jornalista 
do Correio Braziliense. Adriana Chiarini. CHIARINI. Adriana. “Como os diários impressos podem continuar 
interessantes com a concorrência dos serviços em tempo real - As reformas do Globo e do Correio Braziliense 
em 2000. a procura de uma resposta", defendida em dezembro de 2000. na Faculdade de Comunicação da 
Universidade de Brasilia, págs 14/15
Vale a pena ressaltar que a gestão Ricardo Noblat teve três fases 
distintas, de 94 a 96, período que o novo diretor necessitou para conhecer o 
jornal e definir mais claramente a nova linha editorial, de 96 a 99 quando 
vigorou a sua primeira reforma e de 99 a 2000, quando foram feitas as 
discussões e experimentações para implantar o chamado “Projeto 2000” e a 
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entrada em vigor do Projeto. Os itens seguintes tratarão de cada uma destas 
fases.
b) Linha editorial
Entre as alterações iniciais implementadas por Ricardo estavam, entre 
94 e 96 a proibição do duplo emprego e do uso de press releases, a 
divulgação de maior número de notícias, reconhecimento de possíveis erros, 
ousadia gráfica e de conteúdo113.
113 CORREIO BRAZILIENSE. “Correio Braziliense. 1994-1997". Brasilia. Correio Braziliense, 1994
114 Segundo pesquisas feitas em 97, o perfil do leitor por idade era de 14% entre 15 e 19 anos, 35% entre 20 e 29 
anos. 25% entre 30 e 39 anos. 16% entre 40 e 49 anos e 10% entre 50 e 55. Por classes sociais. 28% da classe A. 
32% da classe B. 30% C. 28% e 10% classe D/E. Brochura “Correio Braziliense. 1994-1997”.
115 Paulo Pestana, editor. 90/2001. entrevista em 14/10/98
Entre fevereiro de 1994 e abril de 1996, o Correio preparou-se para 
mais uma reforma editorial. Para isso, foram feitas várias pesquisas de 
opinião quantitativas e qualitativas, entre seus leitores e não leitores e 
mudanças no corpo da redação para lançar, em 21 de abril de 1996, um novo 
projeto gráfico e editorial para o Correio. O novo projeto previa: um jornal 
preocupado em servir, antes de tudo, à comunidade atingida pelo grosso de 
sua distribuição no DF e Centro-Oeste; de referência nacional; de cobertura 
seletiva; preocupado em ser analítico, aprofundar a notícia, um jornal que 
agregasse conhecimentos; valorizasse a prestação de serviço; um jornal de 
grandes reportagens; graficamente atraente. O público a ser atingido pelo 
jornal não estava completamente definido, o que resultou na cobertura de 
vários assuntos, temas e interesses que eram levantados pelos leitores nas 
pesquisas. Em termos de linha editorial houve a busca de matérias mais 
críticas e investigativas que provocaram descontentamentos nos setores 
atingidos por elas. Havia ainda uma preocupação em rejuvenescer o público 
do jornal, uma vez que foi constatado, em 1994, que o leitor médio estava 
situado na faixa de 48/50 anos, objetivo posteriormente alcançado114 Outra 
meta era o aumento da circulação nas satélites, Entorno e região geo- 
econômica do Distrito Federal115 Ainda com o mesmo espírito modenizador, 
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no mesmo ano da reforma editorial, o Correio passou a estar disponível na 
Internet116.
116 Na opinião do diretor-executivo do jornal, João Cabral, “a entrada na Intemet vem complementar jornal 
impresso. Com isso, pretendemos incorporar o público que está ligado à Internet”. CORREIO 
BRAZILIENSE.“O Correio na Internet”. Brasília, Correio Braziliense, 06/08/96. Segundo Ricardo Noblat e 
André Gustavo Stumpf, a entrada na Internet foi uma medida inevitável em razão do mercado de jornais onde 
todos estavam criando suas páginas. Ricardo Noblat, entrevista já citada e André Gustavo Stumpf, editor e 
colunista. 94/2001, entrevista em 11/12/2000.
117 O jornal engajou-se, com a entrada de Ricardo Noblat, em várias campanhas defendendo os interesses da 
cidade, como a Paz no Trânsito; pelas instituições filantrópicas em dificuldade; pessoas carentes de assistência 
médica portadoras de problemas físicos ou espaços de uso comunitário ou mesmo desrespeito ao projeto urbano 
de Brasília
118 A criação destes instmmentos de fiscalização foi uma atitude foi inovadora, pois nesta época apenas a Folha 
de S. Paulo (1989) e O Povo (1993) possuíam um ombudsman, figura responsável por receber dos leitores as 
críticas sobre o jornal.
1 ’9 Ver Anexo.
120 "Fora dos manuais, notícia na verdade é tudo aquilo que os jornalistas escolhem para oferecer ao público" 
Coluna NOBLAT, Ricardo. Carta ao Leitor, “Lembrai-vos do Titanic”. Brasília. Correio Braziliense. 01/02/98.
121 "Ele não deve interessar apenas jornalistas que trabalham e que estão obrigados a respeitá-lo. Deve interessar 
a cada leitor e a todos os leitores... cabe á sociedade exercer o controle dos meios de comunicação". Idem. 
“Leitor é senhor (II)”. Brasília, Correio Braziliense. 26/04/98.
122 "O foco no cliente, nas necessidades e aspirações dele, aconselham os manuais Melhor ainda: no foco do 
cliente. Que o olho do fornecedor coincida com o olho do receptor. Então o reino dos céus dos negócios será 
alcançado". Idem. “O que faz a diferença”. Brasília, Correio Braziliense, 21/07/98.
123 "Radicalizar a aposta na cobertura seletiva dos fatos. Cobrir poucos assuntos para poder cobri-los melhor, e 
indo muito além do simples anúncio deles... os jornais devem aumentar a oferta de assuntos com os quais os 
leitores não imaginam se deparar no dia seguinte Cada edição deve se tomar, em grande parte, um mistério um 
desafio à curiosidade dos leitores". Idem. “A saída para os jornais”. Brasília. Correio Braziliense. 29/09/98 
"Bem-aventurados serão aqueles que repensarem seu conteúdo para acompanhar as transformações do mundo 
onde operam e capturar novos leitores sem abdicar, contudo, de um conjunto de princípios e valores que 
justificam a existência dos jornais desde que eles foram inventados". Idem. “Feliz Ano Novo". Brasília. Correio 
Braziliense. 27/12/98.
A partir de 96, Ricardo Noblat continuou a promover experiências 
editoriais117 e gráficas - opção editorial que rendeu ao Correio vários prêmios 
desde então. Ele também criou instrumentos para o leitor fiscalizar o jornal118, 
um desses exemplos é a criação do Código de Ética119, em abril de 98, cuja 
instalação da comissão se deu em agosto de 99 e posteriormente os Conselhos 
de leitores. Um outro exemplo de experimentação foi a edição de um jornal 
praticamente feito por leitores mirins em homenagem ao dia da criança, em 
outubro de 98, e em janeiro de 2000, um jornal completamente feito pelos 
leitores.
Em seus diversos artigos semanais na página de Imprensa, Noblat 
deixava claro qual era o seu projeto editorial para o jornal. Durante o ano de 
98, em “Carta ao leitor” ele comentou sobre o conceito de noticia120 12123, o Código 
de Etica ; o leitor cliente ; o futuro dos jornais . Suas opiniões se 
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consolidaram, na verdade, em setembro de 99, quando ele fez publicar na capa 
do jornal o texto "Para que serve um jornal"124.
'24 Ver Anexos.
125 Um mês antes de implementar o modelo 2000. o jornal possuia os seguintes índices: 72.7% dos que
compravam jornal liam o Correio e 27.3% outros, o Correto Web registrava 3. 6 milhões de acesso ao mês e 
jornal recebia 70 cartas (fax. correio e e-mail)/dia e 30 fotos/mcs
Em 99, começaram as experimentações para o projeto da Segunda 
Especial, embrião da reforma de 2000 Para a implementação da nova 
reforma, simultaneamente às experiências gráficas, foram acontecendo 
discussões entre os jornalistas da redação, de um novo projeto de jornal 
proposto por Noblat. O processo da reforma de 2000125 contou também com a 
consultoria do professor Anthoni Pique, da Universidade de Navarra, 
Espanha, que produziu o documento “Propuestas para el debate Correio 
Braziliense", onde se basearam os documentos subseqüentes126 que serviram 
de subsídios para os debates na redação. Em meio à implantação do novo 
projeto o jornalista Ricardo Noblat foi escolhido para o cargo de condômino 
dos Diários Associados.
Com a reforma de 2000, o jornal continuava a perseguir o status de 
referência nacional e, ao mesmo tempo, conservar a marca local, identificação 
com Brasília, e a marca de ousadia já conquistada. As novas características 
editoriais em resumo são. um jornal muito mais seletivo e sem ordem 
predeterminada para as matérias nas Dáginas, preocupado em surpreender 
leitor com notícias mais exclusivas, narrativas criativas e mais esoaco 
diariamente nara temas aue iornais em geral dão Douca atenção, como por 
exemplo, esoterismo, hábitos cotidianos, temas de interesse humano e objetos 
que provocassem, desejos de consumo. Houve ainda, graças aos novos 
equipamentos de impressão, um maior uso de cor e um desenho gráfico mais 
arrojado. Entre as estratégias para formar o público e atrair novos leitores que 
naquela época não liam jornais, o Correio lançou um encarte com as 
principais notícias do dia com uma linguagem especial para crianças de seis a 
nove anos, chamado “Este é Meu” e procurou publicar mais temas ligados ao 
universo de jovens, idosos e mulheresJ Ainda sobre as novas características 
editoriais: o Correio procurou ser um jornal mais planejado e independer cada 
vez mais de acontecimentos imprevistos O Tema do Dia, página que passou a
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abrir o jornal, tratava de quaisquer assuntos, com isso é o fim da divisão 
clássica em editorias de Brasil, economia, esporte, cidade; ao invés de 
editorias, núcleos de produção especializados, onde todos os profissionais se 
envolviam em uma cobertura diária, se fosse necessário. O Correio também 
optou por não organizar a cobertura por setores e sim por áreas temáticas.
Em termos de linha editorial, o jornal radicalizou a sua postura crítica 
tanto no âmbito local como nacional, chegando ao confronto em diversas 
ocasiões Houve uma redução do espaço para cobertura política, 
principaimente, e econômica, ao passo que aumentou o espaço para o leitor, 
com matérias, colunas e serviços de interesse da comunidade, e tratamento 
mais especializado para esses temas. O público-alvo do Correio tornou-se 
mais transparente, inclusive para o próprio jornal: a classe média, letrada, 
intelectualizada e que tem condições de comprar jornal e fazer assinaturas.
c) Estrutura Editorial
Ainda em 1994, foi iniciada informatização da redação e da 
diagramação, possibilitando maior experimentação gráfica. O resultado disso 
foi o aumento do uso de cores em detalhes gráficos, de “selos” (elemento 
gráfico que distingue uma matéria, assunto ou editoria), publicação de boxes 
(pequenos textos explicativos), gráficos, “olhos” (pequenas frases entre o 
texto de uma matéria), ilustrações coloridas produzidas por computador, de 
pequenos textos sobre diversos assuntos chamados “Curtas” , e do número 
de fotos coloridas.
Até 96, data da primeira reforma editorial e gráfica da gestão Noblat, 
existiam as seguintes editorias/páginas Ultimas (com as últimas notícias 
chegadas à redação, perto do fechamento do jornal), Política, Opinião, 
Economia, Internacional, Nacional, Cidades e Esportes, e às sextas-feiras 
circulava o caderno Fim de Semana, com a programação cultural e de 
entretenimento Foram mantidas as seguintes colunas: “Sr. Redator”, 
‘Brasília-DF”; “Indicadores”, “Grita Geral”, “Marconi Formiga’; “Gilberto
126 Os documentos produzidos foram: Contribuição ao debate sobre novo Correio Braziliense. Proposta para o
Correio 2.000. O que é o jornal de referência nacional e Proposta para a organização da redação
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Amaral”; “Visto, Lido e Ouvido”; ‘Guia da Cidade”; ‘Antena Dois’; “Nelbe 
Chateaubriand’ e “Como Aplicar Seu Dinheiro”. Saíram as colunas “Mala 
Diplomática”, ‘Bazzar’, “Vida Militar”, “Por dentro do Congresso”. Foram 
criadas as colunas “Correio Econômico”, ‘Dicas de Português”, “Guia do 
Consumidor’ (com pequenas matérias sobre direito do consumidor), “Música 
Pop”, “Olho Vivo” (esportes) e “Ciência e Saúde”. Entre as mudanças iniciais 
a criação das páginas: Fuzz Box (voltado para temas e assuntos relacionados 
com os adolescentes), X-Tudo (também para adolescentes e que no mesmo ano 
foi transformado em suplemento), Correio da Galera (infantil), Outras Ondas 
(assuntos esotéricos) e os cadernos de Informática (terças-feiras), TV 
(domingos), além do já citado Fim de Semana Até 1996, foram mantidas as 
sucursais de Goiânia, Anápolis, Rio de Janeiro e São Paulo, tendo sido 
fechada apenas a de Taguatinga. Neste período o Correio usava os serviços 
das agências Brasil, Globo, JB, Estado, Meridional, Sport Press, AFP, UPI e 
Ansa. Em termos de distribuição de matérias por editoria houve um aumento 
entre a gestão Ronaldo Junqueira e Ricardo Noblat, em razão do aumento do 
número de páginas do jornal.
Após a reforma de 96127 28, o jornal ficou com a seguinte distribuição 
páginas/editorias no primeiro caderno. Últimas, Mundo, Brasil (política e 
nacional), Economia e Trabalho, Opinião e Esportes; o segundo caderno era o 
127 A função destes textos, segundo depoimentos, era o de não deixar de registrar fatos e acontecimentos de 
importância, que não seriam aprofundados pelo jornal.
128 Segundo matéria publicada pelo jornal logo após a reforma, os leitores aprovaram as mudanças: 92% dos 
entrevistados disseram que o novo jornal estava melhor em relação ao antigo, 4% disseram que estava igual e 
apenas 2% acharam o jornal pior. Mais de 90% dos entrevistados disseram que o novo jornal era ótimo (64%) ou 
bom (28%); foram entrevistados mais de 150 assinantes do jornal, de diferentes graus de escolaridade e das mais 
diversas faixas etárias. CORREIO BRAZILIENSE. “Leitores aprovam as mudanças”. Brasília, Correio 
Braziliense, 22IQM96. Em editorial, o diretor do Correio Braziliense, Paulo Cabral de Araújo, afirmou que "na 
medida em que essas mudanças se consolidam, na luta diária pelo aprimoramento, o leitor ira sentir cada vez 
mais identificado com jornal E este o objetivo da reforma: melhor servi-lo. E o modo mais eficaz de fazê-lo é 
auxiliando-o a situar-se com clareza no emaranhado da realidade contemporânea - contextualizando-o. O 
veículo que não se reciclar, não se adequar ao novo papel que lhe cabe, condena a si à extinção”. ARAÜJO. 
Paulo Cabral. “Carta ao Leitor”. Brasília, Correio Braziliense, 21/04/96. O então editor-executivo do jornal. José 
Negreiros em artigo sublinhou que “para entrar numa página do Correio, um texto tem que ter pistolão do leitor, 
de quem o repórter passou a ser mero intermediário e não aquele sujeitinho petulante de mal com os fatos. Para 
funcionar, o primeiro grande risco é a derrota diante de um poderoso inimigo chamado erro, que por tragédia 
parece ser aquilo que mais hipnotiza os jornalistas”. Negreiros, José. “A Reforma e a alegria de viver”. Brasília. 
Correio Braziliense. 21/04/96 Para o então artífice da reforma gráfica, o artista plástico Francisco Amaral, o 
projeto visava oferecer um produto melhor ao leitor, buscar um padrão gráfico que conjugasse a organização da 
notícia com conforto da leitura. CORREIO BRAZILIENSE. “Correio comemora o novo projeto amplo '. 
Brasília. Correio Braziliense, 22/04/96.
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de Cidades129 e o terceiro Caderno Correio Dois (cobertura sobre cultura, 
programação de entretenimento e lazer). Os suplementos permaneceram 
praticamente os mesmos: segunda-feira, Direito e Justiça, terça-feira, 
Informática; quarta-feira, Turismo; quinta-feira, Veiculos; sexta-feira, Sexta 
Dois e Fim de Semana; sábado, X-Tudo; domingo, Imóveis, TV e Correio da 
Galera Entre as alterações editoriais e gráficas estavam: a criação de boxes 
explicativos com os títulos Análise da Notícia, Personagem da Notícia, Para 
Saber Mais, além de perguntas e respostas sobre assuntos de interesse do 
leitor em geral, como por exemplo, novas leis, imposto de renda e outros; a 
mudança no tipo de letra do título do jornal e o aumento do espaço para fotos, 
além da volta das enquetes de rua com os leitores, já utilizadas anteriormente, 
para saber a opinião destes sobre assuntos do momento. As colunas que 
permaneceram foram “Brasília-DF”; “Visto, Lido e Ouvido”; “Gilberto 
Amaral”; “Outras Ondas”; “Antena Dois”; “Guia do Consumidor” e “Dicas de 
Português”. As novas colunas criadas foram “Tome Nota” (agenda de serviços 
de interesse da comunidade e de utilidade pública) e “Ponto Crítico” 
(publicação de dois artigos a respeito de um mesmo assunto sobre dois pontos 
de vista diferentes). O jornal manteve as sucursais de São Paulo e Rio de 
Janeiro e os serviços das agências Globo, AP,AFP, UPI, Sport Press e 
Meridional.
A partir de 97, novas mudanças editoriais ocorreram: neste ano 
começaram a circular, aos domingos, os cadernos Pensar (literatura) e 
Emprego (sobre opções de emprego, tendências do mercado, dicas sobre 
concursos e ofertas de emprego); também aos domingos, as páginas Sua 
Cidade Taguatinga, com a coluna social Nossa Gente; e as páginas Educação e 
Imprensa, esta com artigo Carta ao Leitor do diretor de redação Ricardo 
Noblat. Surgiram, ainda as colunas: Desabafo (frases de indignação dos 
leitores sobre assuntos da atualidade); Gente (notas sobre personalidades 
internacionais), a Visão do Editor (pequeno artigo de cada editor das diversas 
editorias sobre um tema importante da semana, publicado aos domingos) e 
Metrópole (coluna de notas do caderno Cidades). Outra novidade foi que o 
resultado da pesquisa feita, diariamente desde 96, com 300 assinantes do 
1:9 Segundo apuraram as pesquisas naquele periodo, o leitor exigia a volta do Caderno de Cidades.
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jornal, sobre a cobertura diária, passou a ser publicado todos os domingos na 
página de Imprensa. Nesta página passou, ainda, a ser publicado o índice de 
leituras das matérias, colunas e seções mais lidas, e ainda a avaliação do 
jornal e das capas pelos leitores. Pôde ser observado, através da leitura dos 
jornais, que partir de então houve um incremento determinante na cobertura 
pelo jornal de serviços, de informações ao leitor sobre assuntos médicos, 
comportamento, educação, domésticos, animais, decoração e moda.
Em outubro de 99130, teve início um processo de radical mudança no 
jornal, a reforma de 2000, por meio da Segunda Especial. Esta edição que 
passou a circular às segundas-feiras, com um número maior de matérias ditas 
especiais, mas com um caráter noticioso mais frio, como as matérias 
publicadas nas edições de domingo, e cuja maior novidade era a inexistência 
de ordem fixa por editorias no primeiro caderno. Entre as matérias ditas 
especiais, mas muitas vezes não tão frias jornalisticamente, houve a 
introdução do Tema do Dia, assuntos que estavam na ordem do dia na 
política, economia, cidades, internacional, para o qual o jornal reservava mais 
espaço, em torno de 2 a 3 páginas. A edição também passou a publicar um 
índice resumido na primeira página e um sumário mais completo na segunda 
página, maior espaço para o leitor através da coluna “Correio do Brasiliense”, 
onde eram publicadas fotos e cartas enviadas pelo público. Era o início do 
aprofundamento da reforma de 1994 e o desejo da quebra de certos 
paradigmas jornalísticos: as editorias e equipes de profissionais fixas, a 
ênfase na cobertura econômica e política e a publicação de um grande volume 
de matérias com enfoque superficial
130 Nesta época o jornal tinha o seguinte perfil: a circulação diária em média era de 70 mil exemplares, aos 
domingos 100 mil. o Correio ocupava 75% do mercado de Brasília, tinha 1080 funcionários e um faturamento 
anual de 70 milhões de reais. CARNEIRO, obra citada.
Em julho de 2000, o novo desenho passou a vigorar: o jornal ficou 
dividido, então, em três cadernos: o primeiro com as hard news, noticias de 
política, economia, internacional, cidades (cujo caderno existente 
anteriormente é extinto), esporte, cultura e entretenimento, além de um 
roteiro para leitura da edição; o segundo, Guia Diário, o de serviços e o 
terceiro, Coisas da Vida, uma espécie de revista com temas sobre 
comportamento, moda, religião, decoração, culinária, ciência. O material
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jornalístico que sobrava, ou era considerada necessária sua publicação a título 
de registro, era publicado nas "Curtas". Os suplementos se mantiveram, 
apenas com nomes diferentes: Sobre Rodas (veículos), Lugares (turismo), E- 
Tudo (informática), Emprego e Formação Profissional, Direito e Justiça, TV e 
Fim de Semana. Outra novidade incorporada após a reforma foi a maior 
participação dos repórteres no texto final, titulação, legenda e edição. Apesar 
da cobertura de Brasília estar diluída ao longo do jornal, a valorização da 
notícia local era um outro ponto importante para o Correio, especialmente a 
cobertura de assuntos como arquitetura e urbanismo, trânsito e violência, 
serviços e políticas públicas. Outra característica era o investimento nas 
reportagens e em matérias de interesse humano que resultassem em boas 
narrativas, em matérias de cultura que não fossem produto apenas da agenda 
cultural. Houve ainda a mudança na construção do texto, com a eliminação do 
lead clássico, respondendo às perguntas quem, o quê, onde, quando, como e 
por quê.
d) Rotinas de Produção
Ao entrar, Ricardo Noblat fez poucas mudanças na rotina de produção.
De 94 a 96, a estrutura da redação permaneceu praticamente a mesma; 
embora tenha sido criada a função de sub-editor, para melhorar o processo de 
fechamento, as rotinas de produção não se alteraram.
A partir de 99, as rotinas de produção foram totalmente alteradas, uma 
vez que o Correio se tornou mais planejado e com grande número de matérias 
frias, feitas a partir de assuntos fora da chamada pauta do dia de assuntos nas 
áreas de política, economia e cidades. Como foi dito anteriormente, houve o 
fim das editorias, com a criação de núcleos especializados, por temas 
conexos.
e) Recursos Humanos
Com a chegada de Noblat houve uma renovação quase total do quadro 
de profissionais, ele afastou da redação mais de 80% dos profissionais, 
reajustou os salários dos jornalistas da redação e. Entre 94 e 96, o número de
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jornalistas não aumentou significativamente. Também não houve grande 
alteração em 2000, mas a média de idade caiu, e houve o aumento do número 
de estagiários de jornalismo trabalhando na redação.
f) Circulação e equipamentos
A circulação do jornal, em dezembro de 1993 era de 36 mil, de segunda 
a sábado, e de 69,1 mil, aos domingos; em dezembro de 1995, era de 54,3 mil, 
de segunda a sábado e 90,9 mil aos domingos . A circulação em dezembro 
de 96 era de 59,4 mil, de segunda-feira a sábado, e aos domingos, 93,9 mil, 
atingindo em dezembro de 98 a marca de 65,4 mil de segunda a sábado e 98,8 
mil aos domingos. Em termos gerais131 23 , em 96, o jornal era o sétimo em 
faturamento nacional e o primeiro no mercado do Centro-Oeste e a circulação 
do jornal atingia a marca de 92,1% dentro do Distrito Federal.
131 Dado obtido em relatório fornecido pelo Departamento de Circulação do Correio.
132 Dados fornecidos pelo Departamento de Circulação do Correio.
133 Segundo dados publicados pela empresa, entre janeiro de 94 e julho de 97, o Correio foi o quarto jornal 
brasileiro que mais expandiu a circulação paga (assinaturas mais venda avulsa), segundo dados oficiais do
Instituto de Verificação de Circulação- IVC. Enquanto se limitou a 2% a média de crescimento de circulação dos 
demais jornais auditados pelo IVC, a do Correio atingiu 17%. CORREIO BRAZILIENSE. Brochura “Correio 
Braziliense 1994-1997” Brasília. Correio Braziliense, 1994.
A reforma de 96 foi só o inicio da série de mudanças profundas que 
ocorreram na estrutura editorial do jornal e que culminaram com a reforma de 
2000. Para tal era preciso modernizar o parque gráfico e dar suporte às 
futuras mudanças, e então, o jornal iniciou negociações para compra de novos 
equipamentos de impressão. A aquisição foi efetivada em 1997, com 
investimentos de cerca de 12,2 milhões de dólares, permitindo, com a nova 
máquina Newliner, o aumento da capacidade de imprimir 70.mil jornais por 
hora, o dobro do que era produzido à época e antecipar a distribuição do 
jornal para até 2h30 da madrugada. Para abrigar o novo parque gráfico foi 
construído um prédio de 4.000 m quadrados, inaugurado em 19/04/2000.Os 
equipamentos134 disponíveis na redação, no início da reforma de 2000, não 
eram ainda compatíveis com as impressoras recém-adquiridas, fato que causou 
problemas no fluxo de produção do jornal.
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Considerações
A entrada na década de 90 representou para Brasília o início do calvário 
urbano pelo qual passa toda grande cidade brasileira, problemas 
habitacionais, de saneamento, de trânsito, violência e tantos outros; no caso 
específico de Brasília, a política de distribuição de lotes do então governador 
Joaquim Roriz acabou inchando o Distrito Federal. Este período também 
representou a entrada no estado de maioridade política com a eleição para 
governador, deputado federal e da primeira bancada da Câmara Distrital. A 
prova de que a cidade se consolidou como sede do poder foi o fato de que a 
população brasileira passou a vir mais à capital para protestar, demonstrar o 
seu descontentamento com a forma de condução dos temas políticos, 
econômicos ou sociais pelos políticos sediados em Brasília. Além da 
dimensão nacional, a cidade também foi marcada por acontecimentos locais 
que chocaram o país como os assassinatos do estudante Marco Antonio 
Velasco a socos e pontapés e do índio pataxó Galdino queimado vivo, ambos 
os crimes executados por jovens brasilienses de classe média. Em meio a tudo 
isso a capital continuou a crescer culturalmente e exportar seus valores para o 
resto do país, a prova disso é a cantora Cássia Eller, sucesso nacional de 
público e crítica. O Correio acompanhou de muito perto estas tragédias e 
vitórias dos valores locais, com especial destaque para edição da morte do 
índio pataxó, em de abril de 1997.
A década de 90 marcou o jornal pela morte de Edilson Cid Varela, cujo 
cargo foi ocupado pelo jornalista Paulo Cabral, o ex-presidente do grupo 
Diários Associados, que imprimiu uma série de transformações ao jornal, 
principalmente, de caráter empresarial. No comando da redação a 
incompatibilidade entre Ronaldo Junqueira e Paulo Cabral motivou a saída do 
primeiro, e em seu lugar entrou Luiz Adolfo Pinheiro, funcionário da casa e 
com experiências em sucursais, além de ter trabalhado outras vezes no jornal.
134 CHIARINI. Adriana, obra citada.
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A chegada de Paulo Cabral levou o jornal a desejar ser um diário de 
referência nacional, segundo Cláudio Ferreira135 pesquisa feitas à época 
constataram que 92% das pessoas que liam jornal liam o Correio, diante disto 
o jornal resolveu investir em uma ampla cobertura, sem segmentação de 
públicos ou assuntos, entretanto com ênfase nos temas nacionais e locais. 
Segundo Luiz Adolfo Pinheiro136, havia uma preocupação de dar o máximo de 
informação, “o Paulo Cabral pediu para que se publicasse tudo”. No plano 
local iniciou-se um rompimento político e econômico com o governo do 
Distrito Federal, mas sem criticas ou enfrentamentos, e Adolfo explica, 
“muitas vezes o governador telefonava, reclamava, iam lá (no jornal) pessoas 
do governo. Mas (nós) não fazíamos oposição, dávamos as notícias”. Salomão 
Amorim137 discorda deste rompimento e afirma categórico as ligações do 
jornal com o então governador Joaquim Roriz, em 1993.
135 Entrevista já citada.
136 Luiz Adolfo Pinheiro, repórter, colunista e diretor de redação, 78/94, entrevista em 13/03/01.
137 AMORIM, Salomão. Obra citada, pág. 106.
O novo diretor não fez grandes transformações substanciais na 
condução da redação ou reformas editoriais de vulto; ele continuou o projeto 
anterior de abertura de mais espaços para o leitor. Criou um caderno 
específico para a cidade, onde as satélites eram tratadas com menos 
preconceito que anteriormente, além disso, neste caderno começaram a ser 
publicadas pequenas crônicas como “Personagens da cidade”, além de uma 
crônica diária da capital e o caderno Mulher aos sábados, além da página de 
Informática, Meio Ambiente e Ciência e Tecnologia. Outra característica do 
período de Luiz Adolfo é o slogan “identidade com o leitor”, que aproximava 
muito o jornal da cidade
A grande mudança no período foi a entrada de Ricardo Noblat, em 94, 
após a saída de Luiz Adolfo, citado durante as investigações do Congresso 
Nacional sobre irregularidades na confecção do Orçamento da União, em 
1993. A mudança no comando acabou por se somar às intenções da direção do 
jornal para modernizar Correio, no intuito de enfrentar a concorrência dos 
jornais de fora, a idéia era erradicar a imagem de “chapa-branca”, ser mais 
crítico e analítico A maior parte dos entrevistados comentou que a chegada 
de Ricardo Noblat marcou o rompimento com a imagem oficiaiista do jornal e 
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a inauguração de um tom editorial mais fiscalista em relação ao governo 
local, abertura de novos nichos comerciais em termo de público e o início de 
grandes coberturas e “furos jornalísticos”. A decisão de fazer matérias mais 
criticas e investigativas acabou provocando descontentamento nos setores 
atingidos por elas, mas Ricardo Noblat não temeu a perda de alguns 
anunciantes.
Havia, naquele período, uma conjunção de fatores que levaram o jornal 
a desejar apagar a imagem de “chapa branca”, segundo se pôde averiguar: a 
vontade da direção, a pressão do mercado de impressos onde os jornais 
estavam fazendo reformas, o processo de democratização do país que exigia 
periódicos mais independentes e desatrelados do poder vigente, o perfil 
profissional de Ricardo Noblat com experiência em grandes veiculos e as 
pesquisas de opinião desenvolvidas pelo jornal que apontavam a necessidade 
de mudança. Uma das primeiras atitudes para mudar o seu antigo tom 
oficialista foi a publicação de mais manchetes que não tratassem sobre 
política, dentro deste assunto o executivo local e federal, além da redução do 
número de declarações de fontes oficiais nas matérias. O Correio tomou 
iniciativas que evitaram o que Jacques Weinberg138 em seu estudo sobre a 
morte de grandes jornais americanos e brasileiros concluiu, que a tradição, 
reputação e histórias não são salvaguardas à perenidade de um jornal, as 
audiências não podem envelhecer, a identidade editorial e gráfica são fatores 
cruciais e, finalmente, que a rigidez administrativa e falta de agilidade na 
adaptação às novas demandas econômicas, tecnológicas e editoriais podem ser 
fatais para um veículo impresso.
138 WEENBER, Jacques. “A morte de jornais centenários e o caso do Rio Grande do Sul”, in MOUILLAUD, 
Maunce (org.). O Jornal, da forma ao sentido. Brasília. Paralelo. 1997.
139 João Cabral, diretor-executivo, conversa em 22/08/2000 e entrevista escrita em 02/03/2001.
A escolha de Ricardo Noblat foi feita com muito cuidado, como conta 
João Cabral139, diretor-executivo do Correio, em entrevista escrita,
foi precedida da elaboração de um perfil profissional. Deveria 
ser um jornalista com experiência em comando de equipe, com 
clara independência política e com credibilidade pessoal. 
Noblat fez parte de uma lista de três ou quatro nomes
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elaborada na época pelo presidente da empresa e ganhou o 
lugar depois de duas entrevistas.
O novo diretor de redação iniciou a sua gestão tomando medidas 
internas de caráter modernizador, além de ousar mais graficamente. As 
reformas gráficas do Correio renderam, inclusive, vários prêmios ao jornal 
que se distinguiu por edições primorosos como a morte de Darcy Ribeiro, um 
dos ideólogos da Universidade de Brasília e outras. Os primeiros dois anos o 
novo diretor usou, principalmente, para estudar o mercado e o leitor por meio 
de pesquisas de opinião, para lançar, em 1996, a primeira reforma da sua 
gestão. O novo projeto tinha a comunidade como referência, mas pretendendo 
atingir uma dimensão nacional, com cobertura seletiva, preocupado em 
valorizar a prestação de serviço. Sobre o desejo de ser um diário de referência 
nacional, Ricardo Noblat140 afirmou que ao chegar ao Correio ele percebeu um 
forte desejo de mais de 30 anos do grupo Diários Associados em transformar 
o jornal em referência nacional, objetivo nunca tentado talvez porque não se 
sabia como ou por quê. Havia também a idéia, dentro da perspectiva de 
veículo de referência nacional que se mostrou posteriormente inviável por 
questões de custos, de distribuir nacionalmente o jornal. A manutenção das 
sucursais durante os primeiros anos da gestão Ricardo Noblat demonstrava a 
preocupação com uma dimensão nacional para o Correio.
140 Entrevista já citada.
141 Armando Mendes, editor, 94/2001, entrevista em 20/02/01
Segundo Armando Mendes141, que pertence à equipe de Ricardo Noblat 
desde 94, o principal resultado das pesquisas feitas com os leitores, antes de 
96, foi que estes comparavam o Correio Braziliense com jornais como a 
Folha de S. Paulo e o Estado de S. Paulo e que gostariam de vê-lo parecido 
com estes diários do sudeste do país. Para espanto da imprensa em geral, o 
Correio passou a abrir suas edições com a página que tratava de assuntos 
internacionais, com a retranca Mundo.
Paulo Pestana142 comentou ainda que o projeto de 96 tinha objetivos que 
foram construídos, assim como no projeto seguinte, de 2000, a partir de 
discussões com a redação sobre a necessidade de aprofundamento da notícia, 
para que o jornal não ficasse escravo do noticiário de TV. Por isso os boxes
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“Memória”, “Personagem da Notícia”, “Para Saber Mais”, com uma 
preocupação de “estender mais a notícia, de não considerá-la só como o fato”, 
afirmou o ex-editor. Entretanto, o jornal continuava atrasado em relação às 
mudanças no mercado, enquanto o Correio estava implementando um novo 
desenho gráfico com pretensões didáticas em 96, a Folha já havia feito isto 
em 85142 43, mas o Correio tentava se incorporar a um marketing journalism'44 
que começava a ser implementado naquela época nos pequenos jornais: com 
os uso de cor, textos curtos, infografia e interação com a comunidade.
142 Entrevista já citada.
143 SILVA, Carlos Eduardo Lins, obra citada.
144 WEINBER, Jacques, obra citada, pág. 402.
'45 Entrevista já citada.
146 CHIARINI, Adriana obra citada, pág. 17.
O público-alvo não parecia exatamente definido nesta primeira reforma, 
pois o jornal escolheu uma cobertura ampla de assuntos e temas de interesse 
geral que eram levantados pelos leitores nas pesquisas. O uso de pesquisas de 
opinião foi, aliás, uma grande novidade para o tradicional diário brasiliense, e 
desde esta data em diante tornou-se um aliado imprescindível na tomada de 
decisões visando a modernização do Correio. A preocupação em rejuvenescer, 
aumentar a circulação nas satélites, Entorno e região geo-econômica do 
Distrito Federal, além de abrir uma página na Internet demonstrava a sintonia 
de Ricardo Noblat com as exigências do mercado competitivo que estava se 
tornando o Distrito Federal. Para Armando Mendes145, esta reforma foi na 
verdade o início da segunda que aconteceu no ano de 2000, onde 
verdadeiramente se conseguiu implementar todas as idéias discutidas a partir 
de 1994, sobre qual deveria ser o papel, a função, e o formato de um jornal. 
Na opinião de Adriana Chiarini146, o jornal quis com a mudança, em 96, se 
aproximar do formato do noticiário de Tv, mais curto, rápido e com muitas 
notas.
As reforma editoriais são, entretanto, um processo que os leitores levam 
tempo para se acostumarem, como pode ser constatado no comentário de 
Ricardo Noblat147:
pesquisas feitas entre 94 e 96 apuraram que 52% dos leitores 
perceberam mudanças na linha editorial, entretanto, 48% 
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achavam que o jornal estava igual, as pessoas levam um tempo 
para perceber mudanças, principalmente na linha editorial, de 
postura editorial do jornal, leva mais tempo ainda quando as 
pessoas estão acostumadas durante trinta e poucos anos com 
um jornal que era extremamente conservador, chapa branca 
etc. Até que elas se convençam de que aquela mudança é para 
valer leva mais tempo ainda.
Apesar de ter estabelecido, a partir de 96, diretrizes claras para o 
Correio, Ricardo Noblat continuou inovando nos anos seguintes: lançou 
cadernos, páginas ecolunas novos e engajou o jornal em uma campanha contra 
violência de forma geral e em favor de paz no trânsito. Em sua ousadia Noblat 
foi capaz de trazer para manchete a vida do leitor simples, como na edição de 
29 de outubro de 1996, quando o título do jornal era "Ajude-me a conquistar 
esta garota", que remete para uma matéria em que rapaz luta para conquistar 
uma garota por quem está apaixonado.
As mudanças que começavam não eram só editoriais, mas na condução 
interna da redação como aponta a instalação de um Código de Ética147 48 em 
1998. Em sua coluna semanal “Carta ao Leitor”, ao longo do ano de 98, 
Ricardo Noblat foi deixando claro para os leitores a que tinha vindo :"o foco 
no cliente, nas necessidades e aspirações deles, aconselham os manuais. 
Melhor ainda: no foco do cliente. Que o olho do fornecedor da coincida com o 
olho do receptor... Então o reino dos céus dos negócios será alcançado”,"bem- 
aventurados serão aqueles que repensarem seu conteúdo para acompanhar as 
transformações do mundo onde operam e capturar novos leitores sem abdicar, 
contudo, de um conjunto de princípios e valores que justificam a existência 
dos jornais desde que eles foram inventados". O grande ápice da síntese das 
idéias de Noblat sobre o papel de um jornal está no texto “Para que serve um 
jornal”149, publicado pelo Correio, em 19 de setembro de 1999, onde afirma 
"um jornal serve para servir", "um jornal não tem senhor, domínios, posses, 
ou possessões .... e só estará vivo, em intensa atividade, e se servir aos que os 
lêem e o sustentam...". Ao explicitar a linha editorial claramente o jornal




fortaleceu a relação do veículo com o leitor e segundo Carlos Eduardo Lins 
Silva150, isto “serve como uma espécie de vinculo de cumplicidade ou co- 
responsabilidade que deve aumentar o grau de envolvimento de um com o 
outro.”
A partir de 98, nova gestação de mudanças, que começaram a ser 
experimentadas no ano seguinte, com a implantação da Segunda Especial, uma 
edição às segundas-feiras com nova filosofia editorial.Mas só em julho de 
2000, o novo desenho passou a vigorar: o jornal ficou dividido em três 
cadernos, o primeiro com as hard news; segundo caderno, o Guia Diário; 
terceiro, Coisas da Vida. Mesmo com a cobertura local diluída no novo 
projeto havia uma preocupação na valorização da notícia local, especialmente 
assuntos que diziam respeito ao bem-estar da comunidade, da população do 
Distrito Federal e Entorno. A nova estrutura incorporava a participação dos 
repórteres no texto final, titulação, legenda e edição. Em função de seu 
arrojado projeto gráfico o Correio ganhou vários prêmios internacionais: 
entre eles o Society for Newspaper Design, em 1999 e 2000 e mais de 40 
outros por reportagens, fotografias ou campanhas comunitárias. É preciso que 
se destaque que o grande artífice das reformas gráficas implementadas por 
Ricardo Noblat foi o artista plástico Francisco Amaral, que depois da 
implantação do projeto 2000 foi guindado ao posto de Editor-executivo, 
passando a projetar também a cobertura jornalística, além do desenho das 
páginas. Para Noblat151 com a reforma de 2000,
foram quebrados com o novo jornal vários paradigmas 
pareciam até então muito sólidos. O primeiro deles: a 
seqüência de apresentação de assuntos no jornal deve ser 
sempre a mesma todos os dias. Para que o leitor se acostume 
com ela. Não tenha dificuldades para chegar ao que quer. 
Bem...Os assuntos são exibidos às segundas-feiras de acordo 
com a importância deles. Notícias que guardam algum grau de 
parentesco devem estar juntas. A edição, assim, ganha 
coerência.
150 SILVA, Carlos Eduardo Lins, obra citada, 114.
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Segundo Chiarini151 52, o processo de implantação do Projeto 2000 teve 
várias contramarchas, em razão de visões diferentes entre os editores que 
coordenavam as discussões e da saída de alguns destes durante o período. 
Além disso, havia segundo a autora, a discussão sobre ser ou não ser um 
jornal de referência nacional, escolha que implicava uma melhor cobertura do 
Executivo, Legislativo e Judiciário. Depois de muitas discussões, o Correio 
optou por um meio termo, com a redução dos assuntos oficiais, declarações, 
coletivas e passou a usar o material de agência para cobertura diária de 
política e economia, mas procurando criar pautas próprias para estes dois 
temas. Ainda na opinião de Chiarini153,/o Correio implementou a sua reforma 
do ano 2000 principalmente por razões tecnológicas:
151 NOBLAT, Ricardo. Coluna Carta ao Leitor, “Chegaremos lá”. Brasilia, Correio Braziliense, 07/11/99.
152 CHIARINI. Adriana, obra citada, págs. 21, 44, 45.
153 CHIARINI. Adriana, obra citada, págs. 6 e 7.
154 WEINBERG, Jacques, obra citada.
155 José Natal, repórter, colunista, 67/90, entrevista em 23/11/00.
a chegada da Internet fez as notícias publicadas nos jornais 
envelhecerem rapidamente, a vida agitada das cidades reduziu 
tempo para leitura de jornais e a cultura televisiva combinada 
com a pressa, criou uma necessidade de mais visualização das 
informações, e ainda houve um aumento nos últimos anos do 
tipo e do número de assuntos de interesse dos leitores como 
religião, consumo e saúde, a participação da sociedade civil 
nas discussões e solução de problemas se ampliou depois do 
fim da ditadura militar, a segmentação de público e o número 
de veículos também cresceu. /
De acordo com vários autores que os rumos da mídia impressa, Noblat 
seguiu a tendência do mercado154 com a segmentação dos leitores, 
especialmente no tocante aos assuntos consumo, lazer e entretenimento, e a 
transformação destes em temas de cadernos publicados semanalmente.
O projeto não foi aceito integralmente, houve críticas e elogios de 
várias ordens. Para o ex-repórter José Natal155, o jornal perdeu seu caráter 
popular, ficou elitista, em razão do projeto dificultar a localização das 
matérias, embora ele apóie a redução na cobertura de politica e economia,
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pois, segundo ele, pesquisas apontam que os leitores não acompanham esses 
temas profundamente. André Gustavo Stumpf156, atualmente colunista, 
discorda de Natal, na opinião dele o jornal perdeu com a diminuição da 
cobertura política e econômica, especialmente por estar na capital do país; 
entretanto, segundo Stumpf, o Correio ganhou no atendimento ao leitor, seja 
em razão do espaço concedido, seja no tratamento das matérias, “com isso o 
jornal passou a ser um veículo de utilidade pública para a cidade”. O editor 
Adriano Lafetá157 158concorda com André Gustavo quanto ao tratamento do 
leitor, mas critica a ambição do projeto de ser 90% planejado, para ele isso é 
utópico. Alfredo Obleziner , editor, tem ressalvas ao caráter de revista que o 
jornal adquiriu, pois o Correio corre o risco de deixar de ser um jornal, mas 
elogia o destemor da direção com seu desejo de apagar a imagem de 
oficialista e “chapa branca”. Para Cláudio Ferreira159, ex-editor, houve uma 
perda de qualidade na cobertura de cultura com o fim do caderno Dois, pois 
os assuntos culturais têm que “brigar” por espaço com outras notícias, 
entretanto, a quebra do paradigma das páginas fixas para as editorias/assuntos 
acaba com a obrigação de preencher espaços ao invés de publicar informação.
156 Entrevista já citada.
157 Adriano Lafeta repórter/editor, 1981/2001, entrevista em 19/01/01.
158 Entrevista já citada.
159 Entrevista já citada.
160 Entrevistas já citadas.
Questionados se o Correio conseguiu o status de referência nacional, 
Ricardo Noblat e Armando Mendes160 concordam que o jornal não alcançou 
este patamar e trocaram o conceito de referência nacional para “jornal da 
capital” (slogan, inclusive, usado quando do lançamento do novo jornal em 
julho de 2000) e dão algumas explicações para isso. Para Armando Mendes,
eu acho que hoje nós (Correio) somos um jornal de presença, 
de conhecimento nacional muito mais do que éramos em 94 
Não podemos dizer, eu acho que seria muita pretensão achar, 
que já somos um jornal de referência nacional, que não somos. 
Mas eu acho que nós avançamos nisso. O jornal é mais 
conhecido fora de Brasília do que era em 94. Pelas matérias 
importantes que fabricou, pela própria mudança que passou, 
pelo crescimento de vendas, de tiragem. Se tornou um jornal 
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de peso maior. Não é ainda, não dá para comparar com o 
Washington Post que é um dos dois ou três jornais mais 
importantes dos EUA no sentido de influência, é evidente que 
não. Mas nós caminhamos.
Na opinião de Ricardo Noblat,
a referência nacional depende de um investimento. (Um) 
Jornal de referência nacional (é) você ter um noticiário do 
Poder mais extenso, cobrir mais o Poder. Eu não cubro bem o 
Poder, eu tenho pouca gente para cobrir o Poder. Mas isso 
tudo decorre de um mercado consumidor do jornal e de um 
mercado publicitário. Não basta você dizer que vai me dar 
mais vinte repórteres para cobrir bem o Poder que está no meu 
quintal e vou te dá mais dez páginas de jornal todo dia para 
você poder colocar esse noticiário. Ai você quebra o jornal 
porque não tem dinheiro para isso, não tem receita de 
publicidade ou de circulação que me sustente. Então você 
torna o modelo econômico inviável. Eu não tenho um mercado 
publicitário tão grande, não tem um mercado consumidor de 
jornal tão grande que me permita fazer isso. Vender lá fora em 
outros lugares é mais caro. Porque eles {Estado de S. Paulo, 
JB, O Globo e Folha de S. Paulo) são jornais de referência 
nacional? Primeiro porque alguns deles, como o Globo e o JB 
e estão no Rio de Janeiro, grande plataforma cultural e no 
mercado publicitário muito mais forte, muito mais poderoso. 
Os de São Paulo, Estado e Folha pela mesma razão. No caso, 
lá a capital financeira do país e empresas de grande porte com 
um mercado publicitário que é o mais importante deste país. 
Aqui não, é uma titica esse mercado publicitário. Esse projeto 
do Correio Braziliense está superdimensionado para o mercado 
que nós temos. Você pudesse talvez fazer o Correio vender 
mais ou tanto quanto você vende e fazer um jornal muito mais 
barato, os custos dele seriam muito menores se você não 
tivesse essa pretensão de ser um jornal de referência nacional 
e fazer um jornalismo de qualidade .
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No tocante a linha editorial, entretanto, vários entrevistados 
sublinharam que o Correio passou a tratar de maneira parcial o desempenho 
do governo do DF, na gestão Joaquim Roriz iniciada em 1999, fazendo 
pesadas críticas à política, aos programas e aos projetos desenvolvidos, 
ultrapassando a posição de um jornal “fiscalista”. Para Ricardo Noblat161 162, “os 
problemas com o governador Roriz advêm do estranhamento dele em relação a 
nova postura do Correio, pois ele estava acostumado com a dependência do 
jornal como era no mandato dele de 90/94 Se por um lado essa atitude 
representou o rompimento definitivo com a imagem de “chapa-branca”, por 
outro deixou transparecer claramente a discordância do novo diretor com as 
opções políticas do governador, levando o jornal a abdicar da função dos 
veículos de comunicação de informaram, formarem, propiciarem o debate com 
equilíbrio e isenção.
161 Aula inaugural da Faculdade de Comunicação da Universidade de Brasília. 23/03/00.
162 CHIARINI, Adriana, obra citada, págs. 53 a 55 e 58.
As pretensões de Ricardo Noblat de fazer um grande jornal, como ele 
mesmo admitiu, esbarraram no tamanho do mercado de Brasília, pois ficaram 
subtilizadas as máquinas de impressão adquiridas com capacidade além do 
necessário, e o jornal não atingiu os objetivos traçados pelo seu diretor de 
redação, em termos de expansão do número de leitores, por exemplo. Um fato 
que contribuiu para o insucesso das metas foi o fato do governador Joaquim 
Roriz, para fazer frente as campanhas críticas contra o seu governo, passar a 
apoiar o Jornal de Brasília, que iniciou uma política editorial mais ao gosto 
das camadas mais pobres da população e com um preço de capa mais 
acessível, cujo resultado foi a migração de leitores do Correio para o Jornal 
de Brasília. Some-se a isto, o agravamento da crise financeira da cadeia 
Diários Associados que acabou por se refletir no jornal brasiliense. Por outro 
lado, Ricardo Noblat fortificou sua posição frente ao jornal quando foi 
escolhido para integrar o seleto grupo dos condôminos dos Diários 
Associados, em 1998, fato que deu um grande fôlego ao diretor de redação 
para fazer valer a sua opinião, suas idéias, projetos e continuar a implementar 
contínuos aperfeiçoamentos ao Projeto 2000.
Entre os pontos positivos da reforma 2000, Adriana Chiarini'62 cita a 
publicação de assuntos relacionados com idosos, jovens, mulheres e temas 
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que interessam a várias pessoas, independente de sexo ou idade. Outro ponto 
destacado por ela foi a participação do leitor através das pesquisas e dos 
conselhos de leitores criados que ajudaram o planejamento do jornal. E vale a 
pena ressaltar, a título de considerações finais, que as idéias de Ricardo 
Noblat não são tão originais ou novas, pois como mostra Adriana Chiarini, as 
soluções implementadas por ele já haviam sido ventiladas em estudos sobre 
comunicação na década de 60 e 70, que sugeriam como saída para jornais 
impressos ameaçados pela concorrência da TV a época, o uso da interpretação 
da notícia, de seu aprofundamento, a procura dos grandes problemas das 
comunidades, e por fim uma paginação mais arejada.
Em resumo, Ricardo Noblat consolidou as tendências históricas do 
jornal: a ênfase no local e serviço, assim como sintonizou o Correio com as 
tendências do mercado163 do jornalismo impresso no país e no mundo e 
rompeu em definitivo com a imagem de “chapa branca” e de oficialista do 
pioneiro diário brasiliense.
163 Autores como Jacques Wamberg e Maria Celeste Mira destacam em seus trabalhos a forte influência da era 
do marketing e do mercado com a segmentação de públicos e construção da identidade dos leitores por meio do 
consumo efetuada pela mídia impressa, nos últimos 20 anos. WAINBERG, Jacques, obra citada e MIRA, Mana 
Celeste. O leitor e a banca de revista. Tese, Unicamp, Campinas, 1997.
CAPITULO 3
Análise da cobertura 
jornalística
“Cada aprimoramento da sociedade 
humana corresponde a um 




Como o período abordado por este trabalho foi muito extenso, a solução 
para tornar mais clara a linha editorial do jornal foi a seleção de pelo menos 
um fato por década, visando propiciar uma observação mais localizada do 
comportamento do jornal. A seleção excluiu, naturalmente, outros 
acontecimentos de grande relevância que ocorreram no âmbito de Brasília, 
entretanto, o objetivo da presente análise era observar a linha editorial do 
Correio durante cobertura relacionados com acontecimentos que diziam 
respeito especificamente à cidade. Os fatos que se seguem atenderam aos 
quesitos: destaque político, repercussão de âmbito local e nacional, 
importância para o funcionamento da cidade e a opção de linha editorial 
adotada pelo jornal para reportá-los.
3.1 Invasão da Universidade de Brasília - 29/08/1968
a) O fato
O fato que gerou a cobertura foi a invasão da Universidade de Brasília - 
UnB pela polícia, sob a alegação de pretender executar prisão preventiva de 
estudantes decretada pela Justiça Militar. Entre eles estava o líder estudantil 
Honestino Guimarães, acusado de atividades subversivas. Segundo 
depoimentos transcritos nas matérias pesquisadas1, os policiais agiram com 
exagero: tanques, gás lacrimogênio e tiros, além de procederem com violência 
na prisão de estudantes para averiguação. A polícia alegou, à época, que já 
havia comunicado oficialmente o reitor da universidade, Caio Dias, sobre o 
mandado de prisão expedido pela justiça e que este afirmara estar ciente2.
1 CORREIO BRAZILIENSE. "UnB outra vez tomada de assalto”. Brasilia. Correio Braziliense. 30/08/68, 
Caderno 1, contracapa.
2 Idem. “Notas Oficiais”. Brasília, Correio Braziliense. 30/08/68, capa.
A escolha deste fato se deveu às repercussões geradas entre a população 
da cidade em geral, nos meios estudantis, políticos, pelas crises institucionais 
que decorreram dele, além da dimensão nacional que o acontecimento ganhou. 
Vários foram os discursos no Congresso condenando a invasão, muitos setores 
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organizados da sociedade civil protestaram por meio de notas ou 
manifestações de repúdio, até as mães dos alunos atingidos produziram um 
abaixo-assinado, publicado pelo Correio Braziliense com destaque3. Houve 
passeata de desagravo dos estudantes do ensino secundário e dos alunos da 
Universidade de Brasília, pois foi a segunda vez que a universidade era 
invadida após três anos da primeira invasão e novamente com violência.
b) O contexto
Para contextualizar o fato no cenário nacional é necessário lembrar que 
o país estava no segundo ano do governo do marechal Artur da Costa e Silva, 
que se iniciou em 1967. Ele era o segundo militar a ocupar a presidência da 
República e começava a endurecer o regime militar iniciado em 64, através de 
medidas como o recrudescimento da censura e da restrição a manifestações 
populares nas ruas. Vale a pena registrar que, cinco meses antes da invasão do 
campus da Universidade de Brasília pela polícia do Distrito Federal, o 
estudante carioca Edson Luis havia sido morto, no Rio de Janeiro, no 
restaurante estudantil Caiabouço, durante confronto com a polícia, e em razão 
do fato, os estudantes decretaram greve nacional.
Na data da invasão, Brasília era uma cidade de quase 500 mil 
habitantes, deste contigente, um terço morava no Plano Piloto e dois terços 
nas cidades-stélites. O prefeito era nomeado pelo executivo federal e as 
prerrogativas legislativas eram exercidas pelo Congresso, por meio de uma 
Comissão permanente. Com oito anos de existência, a nova sede da capital 
federal ainda corria o risco de voltar para o Rio de Janeiro devido a inúmeras 
campanhas orquestradas pela grande imprensa do Rio e de São Paulo, 
políticos e outros setores da sociedade. A capital possuía uma economia 
incipiente, baseada, principalmente, na construção civil.
3 Idem. "Mães protestam contra a polícia”. Brasília. Correio Braziliense, 01/09/68, capa.
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c) A linha editorial
O Correio Braziliense, um jornal novo com apenas oito anos de 
existência, ainda sofria forte influência dos Diários Associados no tocante à 
linha editorial. Era tradicionalmente alinhado com os poderes constituídos, 
diretriz estabelecida pelo mentor do grupo de comunicação Assis 
Chateubriand, que apesar de falecido há pouco mais de quatro meses, era 
seguida ainda. O jornal era dependente da publicidade oficial para sua 
sobrevivência, até então, pois a venda de exemplares ainda era pequena e o 
número de anunciantes locais não era expressivo. Naquele momento, o 
Correio, e toda a imprensa brasileira, já estava sob a influência de um certo 
comedimento no exercício jornalístico, imposto pelos próprios veículos de 
comunicação em razão do regime político de exceção, no qual se encontrava o 
país. Sua prioridade na cobertura era a política, com ênfase no executivo 
federal e o legislativo, além de algum noticiário sobre a recente cidade de 
Brasília. Não era um jornalismo de natureza interpretativa e sim de registro 
jornalístico, até pelo perfil da direção de Ari Cunha4, seu editor-geral no 
período.
4 “A política editorial que nós seguíamos era, mais ou menoso equivalente à política dos Diários Associados... só 
que opinava era o editorial, repórter não assinava matéria bisbilhotando, não havia repórter emitindo opinião 
sobre esse ou aquele assunto. O editorial era a opinião da casa”. Ari Cunha, entrevista já citada. “Não adiantava 
publicar coisas (de maneira) exageradas, fazíamos uma espécie de policiamento, divulgava-se tudo e quando 
tinha geme que queria se exaltar eu dizia calma. Não havia subserviência, mas havia um jornalismo autêntico, 
verdadeiro. Eles (a censura) não pressionavam muito, começaram a pressionar depois, com o (general) 
Médici."Adirson Vasconcelos, entrevista já citada.
d) A cobertura
O tom da cobertura da invasão seguiu a linha editorial do jornal: 
equilibrado, sem sensacionalismos, sem tornar “mártires” os estudantes presos 
e dando destaque para as informações oficiais. Esta postura de neutralidade 
adotada na abordagem de acontecimentos com caráter tão grave, deixou ao 
leitor uma impressão de distanciamento do jornal em relação aos fatos. Só 
houve uma perda desta quase neutralidade com a publicação5 de bilhete de um 
estudante que contava ter sofrido tortura na prisão. Tal procedimento deve ser 
creditado ao receio do CB em se comprometer perante o governo pelas 
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informações publicadas. Some-se a isto, o fato de o Correio só publicar o 
primeiro editorial sobre o tema três dias após o ocorrido, sendo que o texto 
não aborda o mérito da legalidade da invasão nem questiona as razões para a 
prisão dos estudantes. Ele se limita a criticar o tratamento dado pela polícia 
aos jovens presentes na universidade e eximir a polícia militar de participação 
no episódio. Em outro editorial da mesma edição, o Correio faz a defesa do 
moderno projeto de ensino superior da Universidade de Brasília, criticando 
aqueles que querem destruí-lo5 6 e censura os que atribuem caráter de subversão 
a toda atividade de debate realizada no âmbito daquela instituição. Mas não 
há, entretanto, uma avaliação da dimensão politica da atitude violenta do 
governo ao prender os estudantes dentro das salas de aula.
5 CORREIO BRAZILIENSE. “Bilhete do torturado Brasília. Correio Brazil iene. 03/09/68, capa.
6 Idem. “Lutam para fechar a UnB”. Brasília, Correio Braziliense. 01/09/68. pág. 4.
7 Idem. “Gama não determinou a invasão. Brasília. Correio Braziliense. 04/09/68, pág. 4.
Em outra data, e lembrando os acontecimentos na UnB, um editorial 
defendeu o Ministro da Justiça, Gama e Silva, e questionou aqueles que 
acusam os estudantes de destruírem um caminhão, pondera ainda que a polícia 
havia destruído o patrimônio da UnB, além de criticar os que relegam a um 
segundo plano as duas vidas humanas atingidas durante a invasão7. Apesar de 
defender a cidade em três editoriais, é importante que se ressalte que o 
primeiro texto só foi publicado dois dias depois da ocorrência dos fatos e suas 
repercussões.
Nos textos produzidos pelos repórteres, que nesta época não assinavam 
as matérias, o comportamento é o mesmo, entretanto, algumas palavras usadas 
para descrever os acontecimentos deixam escapar a indignação dos redatores 
com os fatos. O espaço reservado pelo jornal para expressar o seu protesto, a 
sua indignação e a sua revolta com a violência utilizada foram as páginas de 
política, mais especifícamente as matérias que trazem as falas dos 
parlamentares nas tribunas da Câmara e Senado. Nos trechos destacados dos 
discursos de deputados e senadores há denúncias sobre a forma violenta da 
ação policial e a destruição do patrimônio da universidade. Outros aspectos 
destacados das falas criticavam a demora do governo em tomar atitudes na 
apuração do ocorrido e a aplicação de punição condizente com a violência da 
ação policial. Seguindo o seu perfil oficialista, o jornal deu maior destaque 
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para as notas explicativas oficiais, sempre apresentadas na metade superior da 
página ou na contracapa, uma vez que estas foram publicadas com títulos e as 
notas de repúdio, na sua maioria, publicadas na metade inferior das páginas 
ou dentro das matérias sobres as manifestações no Congresso. A exceção a 
este procedimento foi a publicação com destaque de abaixo-assinado das mães 
de Brasília, localizado no alto da capa com título chamativo8, repudiando a 
ação policial violenta. Apesar do perfil oficialista de então, o Correio 
também abriu espaço para o protesto da sociedade civil organizada da época, 
com a publicação de notas de protesto e repúdio aos fatos.
8 Idem. “Mães protestam contra a polícia”. Brasília, Correio Braziliense. 01/09/68, capa.
9 Durante o período analisado foram publicadas 26 matérias, sendo que deste número, 7 tratavam-se de 
transcrições praticamente literais de discursos de parlamentares no Congresso sobre o assunto, as demais 
matérias foram textos informativos sobre o andamento das assembléias do professores, alunos e funcionários. 9 
notas oficiais (polícia, Presidência da República e Secretaria de Segurança Pública do DF), 2 notas explicativas 
da Reitoria, 13 manifestações de repúdio e 1 abaixo-assinado, três editoriais de repúdio sobre os fatos ocorridos
O assunto central das matérias9 eram os estudantes tratados brutalmente 
pela polícia e os personagens principais das notícias eram as autoridades: 
parlamentares, policiais, reitor, Presidente da República, ministros, que, 
através de suas falas, foram legitimando as informações transcritas pelos 
repórteres sobre os fatos. O público alvo dos textos era o governo e a 
sociedade em geral, uma vez que os trechos selecionados dos discursos dos 
parlamentares queriam levar a crer que autoridades ligadas ao Presidente 
autorizaram a invasão. As fontes utilizadas para a composição das 
informações foram parlamentares, por meio de entrevistas ou discursos; em 
segundo lugar o Reitor, através de entrevistas ou notas oficiais; em terceiro 
os professores, alunos ou funcionários, cujas opiniões anônimas, em grande 
maioria, eram coletadas nas assembléias conjuntas ou separadas e depois a 
polícia, por meio de entrevistas e notas oficiais. Os estudantes simplesmente 
não foram ouvidos pelas reportagens, e mesmo quando citados como fontes de 
informação seus nomes não foram transcritos. Ficou a dúvida se este 
procedimento se devia a uma autocensura dos jornalistas ou mesmo da 
redação ao editar o material jornalístico. O mesmo comentário vale para 
funcionários e professores, os quais tiveram, às vezes, seus nomes citados de 
maneira incompleta em matérias que transcrevem a realização de assembléias. 
Não houve como apurar se neste período da história da UnB os funcionários e 
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professores possuíam uma liderança organizada que pudessem ser ouvidas 
como porta-vozes das categorias, como os alunos tinham-na e sob a direção 
do estudante Honestino Guimarães. Sobre a manifestação das lideranças 
estudantis vale a pena ponderar ainda que, mesmo como o estudante 
Honestino Guimarães na condição de preso incomunicável, outras lideranças 
poderiam ter sido ouvidas pelo jornal, procedimento que não foi executado. 
Mais uma vez se reputa tal omissão ao clima de censura do país naqueles dias.
Apesar de os títulos das matérias, em sua maioria, destacarem a posição 
da Arena, partido governista, o jornal é ambíguo em suas intenções em apoiar 
o governo: ao mesmo tempo que publicou títulos em defesa das medidas 
tomadas pelo Executivo, na abertura da matéria (lead) era crítico em relação à 
falta de apuração das responsabilidades sobre o caso da invasão10 Em outra 
edição, o texto de explicações do líder do governo ocupa menos de 25% da 
página ímpar, localização considerada de destaque, enquanto as críticas com a 
falta de ação do governo, feitas pelos parlamentares, ocupou mais de 50% da 
página ímpar seguinte’0 Nas matérias há poucos dados de contextualização 
dos fatos, alguns textos lembram relatos cronológicos, sem encadeamento, 
fragmentados e com pouca objetividade.
e) A identidade com a cidade e com os habitantes
Os três editoriais publicados localizam bem claramente o fato dentro 
das dimensões da cidade, reforçando uma identidade para a cidade e seus 
cidadãos, pois citam a insegurança que atinge os moradores de Brasília 
quando se dirigem aos seus locais de estudo e comentam que aqueles que 
pagam impostos estão sendo atacados como marginais, por aqueles que vivem 
desses impostos (os policiais)1. A identidade do habitante de Brasília, o 
brasiliense, não é clara para os personagens das notícias, nem para os 
narradores - os repórteres- possivelmente em razão da cidade ainda ser muito 
recente, não ter uma população nascida no local e os moradores da cidade 
ou desdobramentos destes. O assunto foi capa durante seis dias, aparecendo em destaque em três edições, na 
metade superior da capa, e em duas edições na contracapa.
10 Idem. "Governo apura invasão”. Brasília, Correio Brazileinse. 03/09/68, pág. 5.
11 Idem. ’‘Krieger: estudantes merecem respeito” e “Deputados divergem sobre a UnB”. Brasília, Correio 
Braziliense. 05/09/68, págs. 3 e 5, respectivamente.
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podiam ainda se considerarem recém-chegados, pois Brasília existia há apenas 
oito anos.JNas falas dos deputados e senadores há referências à capital do 
país, como alvo dos atos de arbitrariedade e não à cidade de Brasília e sua 
população residente12 3. Quando se referem às pessoas que possam ter sido 
atingidas, reportam-se aos próprios filhos, esquecendo que outros cidadãos 
foram atingidos14. Existem poucas referências aos habitantes de Brasília, 
mesmo o texto do abaixo-assinado das mães não faz alusões ao impacto dos 
fatos para a cidade, enquanto comunidade local, mas remetem se ao Brasil, ao 
país como dimensão social. Já a sociedade civil, através das notas, também se 
refere à dimensão nacional e não local15, apesar de algumas poucas fazerem 
menção à população de Brasília, se rementem à nação explicita ou 
implicitamente.
12 Idem. “A culpa cabe a quem ?”. Brasilia, Correio Braziliense. 01/09/68, capa.
13 Idem. “Câmara tumultua com os acontecimentos”. Brasília, Correio Braziliense. 30/08/68, pág. 5. e “As 
razões da repulsa”. Brasília, Correio Braziiense. 04/09/68, pág. 3.
14 Idem e “Câmara continua reagindo a invasão”. Brasília,Correio Braziliense, 31/08/68, pág. 3.
15 “Manifesto ACDF’. Brasília. Correio Braziliense. 30/08/68, pág. 6.
16 Ver Capítulo 1.
De uma maneira geral, o jornal não ajuda a construir uma identidade da 
cidade, assim como os seus habitantes. Além disso, como foi visto 
anteriormente, os personagens das notícias fazem alusão à escala nacional dos 
fatos, esquecendo que antes de serem nacionais os fatos tinham atingido uma 
escala local. Este comportamento, o qual não foi possível compreender 
exatamente, talvez se deva ao incipiente ambiente urbano de Brasília naqueles 
anos16, sua frágil estrutura social, institucional, pois seu referencial de Estado 
estava vinculado aos poderes centrais que nomeavam prefeitos locais e 
estabeleciam as leis e normas regulatórias de funcionamento. A falta de 
setores produtivos organizados, sejam primários, secundários ou terciários 
que movimentassem a economia local, deixavam a cidade e seus habitantes à 
mercê exclusivamente do Estado.
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3.2 Morte do ex-presidente Juscelino Kubitschek - 22/08/1976
a) O fato
O ex-presidente Juscelino Kubitschek morreu no dia 22 de agosto, em 
razão de um acidente automobilístico ocorrido na rodovia Presidente Dutra, 
na altura da cidade de Engenheiro Passos, por volta das 18h40, juntamente 
com o seu secretário particular e motorista, Geraldo Ribeiro. A escolha deste 
acontecimento se deveu a importância do ex-presidente para Brasília, uma vez 
que ele foi o criador da cidade e consequentemente da transferência da capital 
para o novo Distrito Federal, fatos que trouxeram um maior fluxo de 
desenvolvimento para o centro do país.
b) O contexto
Em 1976 o Brasil vivia sob um estágio diferente do regime militar, pois 
estava no poder, há dois anos, o general Ernesto Geisel, que assumiu a 
Presidência disposto a promover o que ele chamava de uma “distensão lenta, 
segura e gradual” da ditadura. Entretanto, ainda vigiam os inúmeros 
instrumentos da repressão criados ao longo dos governos militares anteriores, 
como os Atos Institucionais, a Lei de Segurança Nacional e decretos de vários 
teores que engessavam o exercício da democracia no país. A morte de JK, como 
era conhecido, tem alguns contornos que devem ser mencionados, tais como o 
fato de que ele ao morrer estava com os seus direitos políticos cassados pelo 
regime militar, ao qual no início ele apoiou. Ele era uma figura carismática, 
com caráter conciliador e um político com um perfil de grande administrador, 
que deu vida a “uma mística desenvolvimentista” que uniu o país e adiou um 
confronto ideológico que rondava o Brasil deste o último período de Getúlio 
Vargas. Entretanto, seu governo de 50 anos em 5 deixou a economia nacional 
afundada em dívidas, herdadas, posteriormente, pelo regime militar, em 1964. 
A perda de um político com tais características deixou uma sensação de 
orfandade, principalmente em Brasília, onde muitos candangos (apelido dado 
aos operários que trabalharam na construção da nova capital) tiveram o prazer 
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de conviver de perto com eie durante a edificação da cidade, cujo o imenso 
canteiro de obras visitava regularmente. Enquanto isso, Brasilia ainda tentava 
se firmar como cidade, contava com cerca de 860 mil habitantes, e apesar das 
contínuas campanhas pelo retorno da capital para o Rio de Janeiro, começava a 
ter uma incipiente economia que ensejava até a criação de uma Associação 
Comercial e uma Federação das Indústrias do Distrito Federal. A medida 
determinante para o início da consolidação da nova capital foi, sem dúvida, a 
exigência do governo do general Garrastazu Médici, em 1972, de que as 
missões estrangeiras no Brasil se transferissem para Brasília. A chegada dos 
diplomatas estrangeiros dinamizou sob vários aspectos o dia a dia da cidade e 
caracterizou Brasília como a sede do poder no país.
/c) A linha editorial
O Correio, nesta época ensaiou um rompimento com o oficialismo, 
optando por seguir uma linha editorial mais preocupada em torná-lo um jornal 
de repercussão nacional. Este perfil se deveu à direção do jornalista Evandro 
Oliveira Bastos, com experiência em grandes diários e que conseguiu 
transformar a imagem provinciana do jornal, ampliando a cobertura política, 
local e de cultura, promovendo um incremento do debate político, econômico 
e cultural e o aumentando o uso de textos analíticos. Além disso, aproximou o 
leitor do Correio, através de consultas populares sobre temas do momento. 
Por haverem poucos fatos locais passíveis de se transformarem em notícias, a 
predominância da cobertura ainda era a política nacional, o Congresso e o 
executivo federal.
b) A cobertura
O jornal escolheu um tom para a cobertura de caráter emocional para a 
morte do ex-presidente, dada a importância local, nacional, internacional e 
política do fato. Destacou em primeiro plano, a figura pública, o caráter e a 
personalidade de JK e, em segundo lugar, as obras por ele deixadas. O jornal 
deu amplo espaço para o fato, apesar de Juscelino ser um político cassado e 
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do regime ainda ser o da ditadura Não passa despercebida ao jornal a discreta 
manifestação do executivo nas homenagens ao político mineiro, pois matérias 
registram a confusão nas instâncias governamentais para o estabelecimento do 
luto oficial de três dias17. É notória a ausência de notícias sobre a opinião do 
governo a respeito da pessoa e das obras do ex-presidente, os registros 
transcritos da assessoria de imprensa são lacônicos e frios. O Correio também 
registra as críticas do partido da oposição, o MDB, para cassação dos direitos 
políticos de JK, além do uso político do partido da morte de Juscelino.
17 Idem.’Depois de muitas consultas. Planalto decreta luto oficial” e “Bandeiras indecisas”. Brasília, Correio 
Braziliense. 24/08/76, pág. 4 e 6, respectivamente.
18 Foram publicadas 33 matérias, dois editoriais, no período de 23/08 a 28/3.
19 Durante a cobertura o jornal comentou que ele foi tema de um editorial do jornal americano The New York 
Times e de uma matéria do argentino Clarin, e ainda publicou notícias da repercussão da morte, enviadas por um 
correspondente do Correio Braziliense no Paraguai.
O denso currículo político do ex-presidente e o fato de estar com seus 
direitos cassados, ser o criador da cidade e de morrer forma trágica deram 
oportunidade ao jornal de explorar o caso18, com manchetes destacadas, grande 
número de matérias e fotos abertas em página inteira. Apesar da maior parte das 
matérias registrarem a opinião de políticos e empresários sobre JK, o povo 
também foi entrevistado nas ruas de Brasília e Luziânia, localidade onde ele 
possuía uma fazenda; e além desses, outros setores também foram entrevistados, 
como os funcionários do serviço funerário e a Igreja. O Correio também 
registrou a dimensão internacional19 alcançada pelo ex-presidente.
A cobertura foi caracterizada também pela quantidade de dados 
existentes nos textos, a precisão das informações e o tom emocionado dos 
próprios redatores das reportagens. A morte, segundo o discurso do jornal, 
fora uma fatalidade sem limites que iria deixar o país privado da competência 
de Juscelino Kubitschek e, conseqüentemente, de sua participação na vida 
política do Brasil. Apesar da busca da objetividade nos textos, com a 
contextualização dos fatos, as matérias deixaram transparecer as opiniões 
pessoais sobre JK daqueles que as escreveram. Nos artigos e colunas, até pelo 
perfil destes textos, as opiniões, na maioria elogiosas, ficaram mais 
legitimamente expressas. Vale a pena lembrar que Oliveira Bastos era 
simpático ao governo do general Ernesto Geisel, em razão da determinação do 
militar em promover a “Abertura Política” e por isso deve ter tido poucos
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problemas com a censura, ainda vigente no país, na cobertura jornalística da 
morte de JK.
As fontes mais usadas foram as oficiais: políticos, parlamentares, 
integrantes do executivo, como ministros e o assessor de imprensa do 
presidente da República, general Costa e Silva e a polícia, com exceção da 
família que também contribuiu com muitas informações. Mas o jornal também 
deu voz ao próprio JK através de discursos, entrevistas e até mesmo por meio 
de carta particular escrita pelo ex-presidente para um amigo, comentando 
sobre seu secretário particular e motorista que morreu também no acidente.
O jornal, no segundo dia20 da cobertura trouxe uma espécie de análise 
sobre a trajetória do governo do ex-presidente, onde ponderou de forma 
equilibrada, os prós e contras de sua administração, elogiou suas atitudes e 
criticou outras. Destacou o caráter de Juscelino, seu amor ao Brasil e seus 
feitos de estadista, entre eles a construção de Brasília; por outro lado criticou 
o descalabro inflacionário e o rompimento com o Fundo Monetário 
Internacional - FMI. Na página de opinião da mesma edição, em seu 
editorial21 diário, o jornal destacou novamente o espírito democrático da 
gestão do ex-presidente, fez elogios às grandes obras iniciadas em seu 
governo: Brasília, as estradas, a usina hidrelétrica de Furnas, a criação do 
BND e a instalação da indústria automobilística; e críticas ao processo 
inflacionário e ao rompimento com o FMI.
20 Idem.Correio Braziliense, 24/08/76, capa.
21 Idem. “Adeus a JK”. Brasília, Correio Braziliense, 24/08/76, pág. 4.
Nos discursos dos parlamentares, o jornal fez questão de selecionar os 
trechos onde enalteciam a edificação de Brasília e o caráter reto do político 
mineiro. Mesmo de outras personalidades entrevistadas são selecionadas falas 
elogiosas a aspectos da vida pública de JK.
e) Identidade com a cidade e com os habitantes
Ao longo da cobertura da morte de JK, o Correio fez questão de 
registrar o amor do povo de Brasilia a Juscelino e o adeus sentido dessas 
pessoas ao ex-presidente que seria sepultado. Há falas transcritas de pessoas 
presentes ao cortejo e ao enterro, descrevendo a tristeza reinante e as fotos 
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corroboram com as informações dos textos Passados três dias do enterro, o 
jornal sublinha novamente o carinho da população com o criador da cidade ao 
registrar a presença de populares em romaria ao túmulo de Juscelino. Há, 
ainda, uma preocupação do diário brasiliense em destacar as chamadas 
histórias de interesse humano22 que vão ocorrendo simultaneamente à 
despedida do povo a JK: a disputa entre os funcionários do cemitério para a 
escolha daquele que irá enterrar o ex-presidente e celebração de várias missas 
encomendadas por populares, em homenagem a Juscelino.
22 “Fait divers na linguagem dos franceses. O valor destes fatos, enquanto notícias não está na relevância social 
do acontecimento, mas no interesse que despertam enquanto casos contados, enquanto histórias" Motta. Luiz
O jornal demonstra em toda cobertura a preocupação em ouvir o povo de 
Brasília, destacou esta população dando-lhe poder de fala, reforçando a 
existência do brasiliense enquanto habitante da cidade. Assim como reforça a 
noção de comunidade brasiliense, pois faz questão de ressaltar aspectos típicos 
da cidade, como, por exemplo, ó desfile do cortejo pela avenida W3 Sul, coração 
comercial da capital, comentando a importância de Juscelino para o Distrito 
Federal e adjacências. A propósito deste aspecto, a publicação de matéria sobre 
a opinião dos moradores de Luziânia demonstra a visão editorial de que Brasília 
já exercia influência no âmbito geo-econômico da região.
Foi observado ainda que o jornal se auto-referencia quando seleciona 
trechos de discursos dos parlamentares que destacam o trabalho jornalístico 
do Correio e que informam que este material passará a constar nos anais.
3.3 Protestos contra o Plano Cruzado / “Badernaço” - 27/1 1/1986
a) O fato
O Badernaço, como ficou conhecido na mídia, foi um protesto ao 
lançamento pelo governo do Plano Cruzado II. O Plano Cruzado I foi lançado 
pelo governo José Sarney, em fevereiro de 1986, com a missão de combater a 
recessão em que estava o país e o alto índice de inflação que, no fim do ano 
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de 85, acumulava 235%. Entre as medidas adotadas estavam: a mudança da 
moeda de cruzeiro para cruzado, o congelamento de preços e salários, a 
extinção do reajuste automático de salários - praticado anteriormente - e a 
criação do seguro-desemprego, combinando austeridade fiscal e monetária. A 
escolha deste fato se deveu as dimensões que tomaram a passeata de protesto, 
convocada pelas centrais sindicais para o dia 27/11/86, contra o lançamento 
da segunda versão do Plano Cruzado, com enfrentamento violento entre a 
polícia e os manifestantes, depredações de veículos, prédios públicos e 
privados. O tumulto acabou tendo repercussões nacionais e marcou a história 
da cidade, que antes só havia conseguido reunir tantas pessoas em uma 
passeata durante a campanha das Diretas Já, em 1984. O objetivo desta 
análise era verificar a posição do jornal, que até então adotava uma linha 
editorial governista, em um país em plena transição democrática e diante de 
um ato organizado pela pelas centrais sindicais, partidos de esquerda e 
centro-esquerda, que descambou para o para a violência./
b) O contexto
O momento político e econômico no qual aconteceu o protesto era 
delicado, o processo de redemocratização tinha se iniciado há apenas dois 
anos, com a posse do vice-presidente José Sarney, da chapa do candidato a 
presidente Tancredo Neves, este o primeiro civil a ser eleito após o fim do 
regime militar que morreu antes de assumir a presidência. Sarney iniciou seu 
governo tentando eliminar uma série de dispositivos legais do período da 
ditadura, os chamados “entulhos autoritários”, e convoca a Assembléia 
Nacional Constituinte para escrever a nova Constituição que foi promulgada 
em 1988. Já Brasília estava em meio a sua consolidação como capital do país 
e de cidade com economia própria, assim como iniciava sua luta por sua 
autonomia política por meio da instalação da Assembléia Nacional 
Constituinte. Neste período, a capital tinha uma estrutura administrativa mais 
complexa, com um governador biônico que dividia o poder com algumas 
secretarias. Ainda havia, contudo, uma dependência econômica do Distrito
Gonzaga. “Teoria da notícia: as relações entre o real e o simbólico”, in PORTO, Sérgio Dayrell(org). O jornal-
da forma ao sentido. Paralelo 15 editores, Brasília. 1997.
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Federal para com a União. No início da década de 80, o contingente 
populacional era de 1,2 milhão de habitantes, sendo apenas 25% situados no 
Plano Piloto, os demais 75% nas cidades-satélites inchadas por migrantes de 
várias partes do Brasil atraídos pelo sonho de oportunidades melhores na 
capital.
c)A  linha editorial
Com 26 anos, o Correio Braziliense já era uma referência local e 
nacional, enquanto veículo de comunicação impressa, possuía uma redação 
estruturada, além de uma editoria específica para a temática da cidade. Em 
termo de linha editorial, o jornal era bem afinado com o governo local e o 
executivo federal, isto é perceptível quando se observa o espaço concedido às 
fontes oficiais para veicularem informações. Entretanto, é preciso ponderar 
que o país estava saindo de um regime de exceção e, portanto, a sociedade 
civil ainda não estava organizada o suficiente para ocupar um espaço na 
mídia. Apesar desta opção oficialista, há críticas ao governo nas entrelinhas 
das matérias sobre o episódio, ficando aparente o descontentamento dos 
repórteres e redatores com o momento político e econômico de transição, no 
caso, com o Plano Cruzado.
Mesmo demonstrando apoio ao governo - tendo em vista o número de 
notícias de fontes oficiais -, o jornal questiona durante a cobertura do 
“Badernaço” se houve ou não a participação de focos de direita nos distúrbios 
ocorridos e deixa claro que houve um comando organizado, segundo o 
Correio, de agitadores infiltrados que promoveram as depredações.^ Apesar de 
as autoridades locais ocuparem as páginas dando explicações para a sociedade 
- e rebatendo as suspeitas de participação da direita - sobre os 
acontecimentos, o jornal critica fortemente a ação policial e questiona a falta 
de atitude dos policiais durante os momentos de maior violência por parte dos 
manifestantes. A conclusão que se chega é a de que o Correio deu mais 
espaço para o governo dar suas explicações, mas os jornalistas encontraram 
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formas de “burlar e minar”23 este espaço por meio da redação de textos 
críticos e opinativos. É necessário registrar que os textos mais críticos foram 
os assinados por repórteres O Correio Braziliense também critica os 
momentos de violência explícita dos policiais, principalmente, contra 
jornalistas, fotógrafos e cinegrafístas.
23 Texto em que o repórter comenta a entrevista concedida pelo secretário de Segurança Pública. CORREIO
BRAZILIENSE. “Ironia marca entrevista”. Brasília. Correio Braziliense, pág. 21. 29/11/86,
24 Durante uma semana foram publicadas 98 matérias, 3 artigos e 4 notas.
d) A cobertura
A cobertura teve um tom bombástico no início, depois recua, abrindo 
espaço para que as autoridades dêem explicações e em seguida torna-se 
“morna e burocrática”, morrendo aos poucos. A primeira edição do jornal24 
sobre o fato abriu sua manchete de capa afirmando que “Vândalos ocupam e 
saqueia a cidade”, cujos textos ocuparam praticamente toda a página. 
Entretanto, na primeira matéria deste dia já faz questionamentos sobre quem 
esteve orquestrando o quebra-quebra, se a direita ou a esquerda. Nas demais 
matérias da edição os textos insinuavam que os distúrbios haviam sido 
provocados por pessoas infiltradas entre os manifestantes, a serviço do 
governo, portanto da direita. Como os principais fatos ocorreram depois da 
18h3O, as opiniões obtidas junto ao governo e às centrais sindicais foram 
muito sucintas, mas mesmo assim foi publicada nota de esclarecimento dos 
organizadores do evento eximindo-se dos distúrbios. Já no segundo dia, a 
cobertura é marcada pela reação das autoridades e sindicalistas envolvidos, 
com a publicação das entrevistas coletivas organizadas pelos setores 
envolvidos para prestar esclarecimentos. Vale a pena sublinhar que a 
principal manchete do segundo dia da cobertura foi o pronunciamento, em 
cadeia nacional de tv e rádio, do então ministro da Justiça, Paulo Brossard, 
destaque que denuncia a opção oficialista do Correio. Na fala do ministro, 
publicada na íntegra, os redatores destacaram a afirmação dele de que os 
distúrbios foram provocados pelos “derrotados em 15 de novembro” (eleições 
recentemente realizadas).Ainda na capa, mais explicações do governo federal, 
através do porta-voz da Presidência da República. E preciso registrar que
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ainda nesta edição, além dos organizadores da passeata, outros setores da 
sociedade civil também foram ouvidos como a Federação das Indústrias do 
DF, a Associação Comercial e Federação do Comércio, como também a 
manifestação de protesto do Conselho da Universidade de Brasília. Mesmo 
concedendo espaço para a sociedade civil se manifestar e dar as suas versões 
dos fatos, as autoridades federais ou locais obtiveram mais espaço para 
veiculação de opiniões, defesas, explicações e apresentação das medidas 
apurativas.
A partir do segundo dia se intensifica a campanha desenvolvida pelo 
Correio de crítica à violência praticada contra os manifestantes, e contra os 
profissionais de imprensa, principalmente fotógrafos e cinegrafistas. Há uma 
clara preocupação nos textos por parte do jornal com uma possível 
desestabilização do regime democrático e referências ao período duro da 
ditadura ainda recente. Do terceiro dia em diante a cobertura passou a ser 
mais “morna”, com matérias sobre as investigações pelos setores 
competentes: serviço de informação do governo, bombeiros (estes fazendo 
perícia dos restos das depredações), polícia federal, e uma comissão criada 
pelo governo do DF também para apurar os fatos. Em paralelo a esta conduta, 
o jornal foi produzindo matérias cobrando providências para os casos de 
pessoas desaparecidas ou que sofreram o excesso da violência policial 
registradas pelas câmeras de fotografia e vídeo.
Pôde ser observado, nas leituras das reportagens, que os repórteres e 
redatores claramente condenaram a violência da ação policial, apesar de terem 
criticado também os organizadores da passeata por não terem permanecido até 
o final dos protestos. Portanto, houve por parte dos jornalistas um 
posicionamento contra as atitudes do governo, na forma de conduzir a 
segurança, a repressão e as investigações. Mas o foco central da cobertura, ao 
longo da semana pesquisada, centrou-se mais na autoria das depredações que 
nas razões que as motivaram.
e) A identidade com a cidade e com os habitantes
Como já foi ponderado, em razão do crescimento da cidade e 
conseqüentemente do jornal, foi possível observar uma maior noção da 
127
identidade da cidade e de seus habitantes na cobertura dos fatos. Há uma clara 
e expressa compreensão da dimensão da cidade de Brasília, além do atributo 
de capital do país, mas como uma comunidade qualquer do país, possuidora de 
problemas típicos dos aglomerados urbanos. Pôde-se observar durante a 
pesquisa, aliás, uma preocupação grande do jornal em discutir com a 
população as perspectivas de crescimento urbano, econômico e político para o 
Distrito Federal. Diferentemente de 1968 (vide item 3.10), a noção de 
cidadania é muito mais clara para o jornal e seus profissionais, pois eles 
expressam a consciência que possuem de que o Correio é um veículo de 
comunicação da comunidade local.
3.4 Eleições Gerais no Distrito Federal - 3/10/1990
a) O fato
Este acontecimento foi escolhido por marcar o início da autonomia 
política do Distrito Federal, com a realização de eleições para os cargos de 
governador, senador, deputado federal e distrital, pois o DF havia eleito 
apenas uma bancada própria para a Assembléia Nacional Constituinte, em 
1986. Após trinta anos de existência, a capital do país iria concretizar a sua 
autonomia política há muito esperada pela população. Apesar da importância 
da conquista, este acontecimento, diferentemente dos anteriores analisados 
por este trabalho, não teve repercussões no restante do país, pois os demais 
estados da federação também estavam realizando eleições gerais na mesma 
época. O objetivo da escolha deste fato é, mais uma vez, analisar para qual 
candidato o Correio daria o seu apoio, tendo em vista a tradição de “chapa 
branca” do jornal. A razão da escolha do período de 30 dias anteriores a 
eleição se deveu a uma melhor observação da correlação de forças políticas, 
estabelecidas após 30 dias de propaganda eleitoral oficial no rádio e na tv.
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b) O Contexto
O primeiro pleito eleitoral do Distrito Federal ocorreu em um Brasil 
que vivia sob a égide de uma nova Constituição e do primeiro governante 
eleito pelo voto direto, Fernando Collor de Melo. O presidente empossado 
iniciou seu mandato com duras medidas na área econômica, como o confisco 
dos saldos de contas correntes e poupança, mudança da moeda e ainda a 
demissão de 354 mil funcionários públicos e a colocação de 52 mil em 
disponibilidade. Brasília, por sua vez, já era uma capital consolidada, com 1,6 
milhões de habitantes e problemas próprios das grandes metrópoles nacionais: 
cidades-satélites cada vez mais inchadas de populações migrantes25, periferia 
servindo de dormitórios para estas populações, cujos empregos eram (e 
continuam sendo) no centro da capital, sistema de transporte dando sinais de 
esgotamento, violência urbana despontando, concentração de renda no centro 
de Brasília e pressão social exercida pelas cidades do Entorno do Distrito 
Federal, nos limites com os estados de Goiás, Minas Gerais, Bahia, Mato 
Grosso e Mato Grasso do Sul, nos quais não havia opções de trabalho, saúde e 
educação.
25 No final de 1989, o então governador Joaquim Roriz criou a cidade-satélite de Samambaia. que começou com 
15 mil habitantes e quando foi eleito, em 1990, criou as cidades de Riacho Fundo. Santa Maria e Recanto das 
Emas.
O quadro eleitoral era de características continuístas, pois o mais forte 
candidato ao governo do DF era o ex-governador biônico - indicado pelo 
presidente José Sarney - Joaquim Roriz pela coligação Frente Comunidade 
(PTR, PRN, PST, PTB e PFL), e os demais candidatos eram Carlos Saraiva 
(PT), Maurício Corrêa, pela Frente Popular (PDT, PSDB, PC do B, PCB, PSB 
e PV), Elmo Serejo (PMDB, PL, PRP e PS), Carlos Magno (PMN) e Adolfo 
Lopes (PT do B). Para as 24 vagas de deputados distritais havia 406 
candidatos, já para a de senador havia 6 candidatos. O Distrito Federal 
possuía 893 mil eleitores que elegeram, em primeiro turno Roriz, com 361,4 
mil votos válidos, contra 132,2 mil do segundo colocado, Saraiva do PT. 
Talvez em razão do clima criado pelas medidas tomadas pelo governo Collor 
ou pela complexidade da votação que envolvia quatro tipos de cargos eletivos, 
esta foi uma estréia politica do eleitor brasiliense marcada pela desmotivação,
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despreparo e confusão na hora de escolher o candidato correspondente ao 
cargo eletivo pleiteado, segundo pesquisa26.
26 Em artigo publicado no Correio Braziliense, Ricardo Penna, da empresa de pesquisas Soma & Mercado e 
Opinião afirma que “a marca registrada da campanha eleitoral iem sido a apatia, o distanciamento e a frustração 
dos eleitores”. Ele comenta ainda que, apenas 1/3 do eleitorado estava interessado ou acompanhava as eleições. 
Em outro artigo publicado durante a semana pesquisa, a propósito do clima das eleições, Ricardo diz que a 
maioria dos candidatos é neófita em política, “muitos têm proposta, alguns têm projeto político, quase nenhum 
dinheiro e raros têm experiência”. Outra matéria, da própria redação do jornal, informa que 56,75% dos eleitores 
não sabia em quem votar para deputado federai e 52,1% não sabia em quem votar para deputado distrital. 
Respectivamente, PENNA, Ricardo. “Roriz dispara em campanha sem graça”. Brasília, Correio Braziliense, 
5/9/90, pág. 3, caderno de cidades, “Candidatos aceleram na reta final”, 11/09/90, pág. 2, caderno de Cidades e 
“Maioria nâo tem candidato”, 4/09/90, capa do caderno de Cidades.
c) A linha editorial j
Nesta época, o jornal já possuía grande identificação com a população, 
fato que motivou a criação de um caderno para as notícias sobre a cidade e a 
abertura de vários espaços para manifestação do leitor. Também houve a 
preocupação em fazer do Correio um veículo de repercussão nacional - uma 
vez que era o jornal que mais cedo chegava as mãos dos formadores de 
opinião e tomadores de decisão em Brasília - mas sem esquecer o leitor local. 
Apesar de neste período haver uma proposta editorial de menos oficialismo 
com a entrada do novo presidente do Correio, Paulo Cabral, o que ocorria na 
verdade era uma cobertura sem enfrentamento: o jornal continuava 
privilegiando o governo local e nacional no noticiário. Em consonância com 
esta manifesta linha editorial, houve uma opção clara de apoio ao candidato 
Roriz, perceptível por meio da cobertura, que talvez possa ser creditada a um 
período de transição que vivia o Correio, pois acabava de deixar a redação o 
jornalista Ronaldo Junqueira - muito ligado a Joaquim Roriz - , em agosto de 
1990, tendo assumido o lugar dele o jornalista Adolfo Pinheiro, funcionário 
da casa há muitos anos.
A cobertura
O jornal optou por uma cobertura “burocrática”, muito semelhante a um 
relatório, o que não fugiu muito da tradição do jornalismo brasileiro das duas 
últimas décadas, de comentar apenas sobre os bastidores das campanhas, os 
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conchavos e pouco dos programas Durante a semana pesquisada27 28o assunto 
eleição só apareceu na capa do jornal quando foi divulgada pesquisa em que o 
candidato Joaquim Roriz estava à frente da corrida pelo governo do Distrito 
Federal ou quando o candidato Maurício Corrêa afirmou que iria “virar” a 
preferência do eleitorado no segundo turno, quando, por sinal, o tema também 
foi capa do caderno de Cidade. O que é importante ser destacado é o flagrante 
espaço da cobertura deste período pré-eleitoral para os candidatos da 
coligação Frente Comunidade, ligada a Joaquim Roriz , especialmente os 
filiados ao PTR. Em se tratando de Joaquim Roriz, quando este candidato não 
é o assunto principal das matérias, é citado sob os mais diferentes enfoques. E 
preciso que observar ainda que, na semana pesquisada, todos os dias foram 
publicadas matérias que citavam de alguma forma Joaquim Roriz, atingindo a 
marca de quatro matérias29 em apenas uma edição, que descrevem a agenda, o 
programa e as estratégias de ação do candidato ao governo. E bem verdade 
que o fato de as pesquisas apontarem Joaquim Roriz como o líder na corrida 
eleitoral, com os percentuais de 58, 6 % para pesquisa estimulada e 48,9 % 
para a livre, por si só é um acontecimento jornalístico que o habilita a ser 
destaque na edição, entretanto, não poderia habilitar o candidato dominar a 
cobertura.
27 Foram publicadas 53 matérias, 2 artigos e 12 Box dc dois tipos: agenda diária dos candidatos a governador e 
um quadro com número variável de pequenas notas sobre os candidatos aos quatro cargos eletivos.
28 O candidato Joaquim Roriz é o assunto principal da matéria sobre pesquisas.
É preciso que se ressalte ainda que, o espaço obtido pelos candidatos do 
PT ao governo, Carlos Saraiva, e de seus correligionários, assim como ao do 
PDT, do candidato Maurício Corrêa, foram bem menores que os da Frente 
Comunidade, mas se levarmos em conta o universo de postulantes aos cargos 
de governador, deputados federais e distritais, um número de 120 no primeiro 
caso e 406 no segundo caso, eles obtiveram razoável visibilidade durante o 
período pesquisado. Não foi possível apurar se este espaço foi apoiado e 
permitido pela direção ou se ocupado pelo corpo de jornalistas do jornal 
simpatizantes dos dois partidos em questão. As fontes mais utilizadas para 
obter informações sobre os candidatos eram os próprios ou suas assessorias, 
além disso, as pesquisas também serviram de base para algumas matérias. 
Todavia, há um aspecto interessante a ser considerado: segundo pesquisa 
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publicada pelo jornal, havia um índice de rejeição considerável a candidatura 
de Joaquim Roriz entre os habitantes do Plano Piloto (centro do Distrito 
Federal) - a maioria deles leitores do Correio - mesmo assim, o jornal 
continuou investindo na cobertura pró-Roriz.
l e) A identidade com a cidade e com o brasiliense
Por ser o maior diário da capital e com alto índice de leitura, o Correio 
investiu pouco na conscientização do eleitor acerca da importância das 
eleições gerais, no período pesquisado. Outro aspecto a se observar é que o 
Correio destacou mais a estratégias para obtenção de votos por parte dos 
candidatos, do que estimulou o debate e a exposição dos programas. A 
exceção foi a coluna “Palanque 9O”29 30, praticamente diária, que apresentava 
pequenas notas sobre agenda, opiniões e propostas dos candidatos aos quatro 
cargos eletivos. Sua contribuição na elucidação do eleitor sobre o formato das 
eleições, se restringiu, no período, à publicação de matéria explicativa a 
respeito de quais cargos estavam sendo pleiteados e quais funções iriam 
desempenhar seus ocupantes quando eleitos. E preciso sublinhar, entretanto, 
que a falta de informação, sobre o formato das eleições não afetava a camada 
letrada e de classe média - leitores do jornal- e sim os que não tinham acesso 
à informação. A forma que o Correio procurou, no período pesquisado, 
informar ao cidadão indeciso31, portanto, não surtiu muito efeito. Os artigos 
do analista político, sobre os números das pesquisas de intenção de voto foi 
uma forma interessante de analisar o comportamento dos eleitores, entretanto, 
faltou delimitar melhor o perfil do brasiliense.
29 CORREIO BRAZILIENSE. Brasília. Correio Braziliense, caderno de Cidades, 07/09/90, pág. 2.
30 Os assuntos mais recorrentes das propostas apresentadas pelos candidatos neste espaço eram: emprego/salários 
(funcionários públicos), melhoria da qualidade da educação/novas escolas, habitação. Houve alguns candidatos 
que trataram de outros problemas que já afetavam Brasília como meio ambiente, ou falaram sobre igualdade 
entre homens e mulheres, cultura e lazer, assim como defenderam uma maior autonomia para que a população do 
DF pudesse influir nas decisões políticas relativas aos seus interesses.
31 Idem. “Maioria não tem candidato". CORREIO BRAZILIENSE. Brasília, Correio Braziliense, capa do 
caderno Cidades 04/09/90.
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3.5 Confronto entre a Polícia Militar e grevistas da Novacap - 
2/12/1999
a) O fato
Trata-se do confronto entre os funcionários em greve da estatal 
Novacap e os policiais do 4o Batalhão de Polícia Militar, durante 
manifestação na porta da empresa. O desfecho violento do incidente se deveu 
a ação do BOP - Batalhão de Operações Policiais Especiais que atingiu os 
manifestantes com cassetetes, bombas de gás lacrimogêneo, balas de chumbo 
e de borracha.ÍO incidente teve um saldo trágico: um morto, um funcionário 
da Novacap, e 36 feridos.
O acontecimento despertou interesse para pesquisa não pela ocorrência 
de uma morte durante o enfrentamento, mas, sim, pelo fato de ser o diretor de 
redação, Ricardo Noblat, simpatizante do Partido dos Trabalhadores e 
contrário as opções políticas do governador Joaquim Roriz, vencedor das 
eleições de 1998, na qual o adversário era o então governador petista, 
Cristovam Buarque. Some-se ao fato, a mudança explicit de linha editorial do 
jornal, quatro anos antes, quando o novo diretor assumiu o jornal, 
estabelecendo normas escritas que visavam retirar a pecha de jornal 
oficialista e alinhado com os Executivos locais e federais.
b) O contexto
O país vivia o primeiro ano do segundo mandato do presidente 
Fernando Henrique Cardoso, responsável por transformações profundas na 
economia do Brasil, como a mudança de moeda, a estabilização da inflação, a 
abertura ao capital externo e as reformas constitucionais necessárias para 
adotar o seu plano econômico. Entretanto, momento econômico mundial 
estava sob o impacto da flutuação dos investimentos voláteis da globalização 
econômica. O real sofria ataques especulativos e o país recorreu ao FMI, 
porém o acordo implicou metas que resultaram em restrição aos investimentos 
do governo no setor social. Brasília, com 2 milhões de habitantes, vivia sua 
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segunda experiência com um governador eleito pelo voto direto, e a situação 
de a população estar politicamente dividida entre o PT do ex-governador 
Cristovam Buarque e o PMDB do governador reeleito, Joaquim Roriz.
)c) Linha editorial
O jornal Correio Braziliense já estava sendo dirigido por Ricardo Noblat 
desde 94 e o novo diretor em sua gestão já havia experimentado um convívio 
curto com o segundo mandato do governador Joaquim Roriz e durante todo o 
governo Cristovam Buarque. No segundo período Roriz não houve confrontos 
entre o jornal e o governador, assim como durante o governo do petista 
Cristovam Buarque, pois o diretor era simpatizante do Partido dos 
Trabalhadores. Apesar da simpatia, entretanto, o jornal não deixou de criticar 
a administração petista e de apontar erros, mas sem exageros. E preciso que 
se ressalte que, mesmo com a direção simpática ao PT, a cobertura da 
campanha eleitoral para o governo do Distrito Federal em 1998, foi 
editorialmente equilibrada. O vencedor do pleito, entretanto, foi Joaquim 
Roriz e o jornal, a partir de então, iniciou um confronto político e ideológico 
com o novo governador.
Desde a sua entrada no jornal, Ricardo Noblat sempre manteve uma 
opção radical de defesa da cidade e de seus problemas, com a posse de 
Joaquim Roriz, cujo projeto político para a cidade era divergente da opinião 
de Ricardo Noblat, o jornal entrou em rota de colisão séria com o governo do 
DF. Some-se a isso, o fato de o diretor de redação ter aprofundado a sua 
opção editorial, apresentada pouco antes do incidente na Novacap, de quais 
eram as funções de um jornal: livre, independente, de credibilidade e voltado 
para a comunidade. Estas diretrizes faziam parte de um projeto mais amplo 
que incluía modificações gráficas e editoriais no jornal, que vieram a se 
concretizar em julho de 2000.
A linha editorial escolhida para a cobertura foi de crítica implacável ao 
governador Joaquim Roriz. Em tom passional, o jornal procurou ligar a morte 
do funcionário da Novacap as opções políticas do governador, e à sua postura 
com relação à oposição, política de segurança e mesmo à coordenação de seu 
gabinete. A cobertura se caracterizou, também, por conceder mais espaço para 
134
a oposição se manifestar do que para os aliados políticos do governador Em 
carta dirigida aos leitores Ricardo Noblat deixou claro qual era a sua opinião: 
total desconfiança de que a autoria da ordem para invasão e abertura dos 
portões da estatal com violência partiu de Joaquim RorizJO jornal também 
desempenhou, em vários momentos, o papel de investigador, tentando levantar 
as razões dos acontecimentos. Quando foi constatada a culpa da polícia, 
muitas foram as críticas dirigidas a ela pelo Correio. O editorial, publicado 
no primeiro dia da cobertura, optou por defender a tese de que “o soldado se 
excedeu na presença do comandante”. Ao longo da semana o jornal se utilizou 
também da indignação de várias personalidades de destaque político, como o 
presidente Fernando Henrique Cardoso, para pressionar as investigações sobre 
o caso.
d) A cobertura
A cobertura caracterizou-se por um dar um tom dramático às matérias e 
por apelar para indignação dos leitores. Houve ênfase no destaque da ação 
violenta dos policiais na abordagem dos manifestantes à porta da estatal 
Novacap. Nos primeiros dias os textos procuraram incriminar o executivo, 
mas com o passar dos dias foram surgindo, através da apuração do próprio 
jornal, as responsabilidades das várias instâncias do governo, entre elas, o 
governador. Ao final do período pesquisado, o jornal chegou a conclusão que 
os comandantes militares cometeram uma sucessão de erros tão alarmantes 
que o resultado da repressão não poderia ser diferente. Seguindo a linha de 
crítica a atuação da polícia, o Correio deu também especial destaque ao 
processo rígido e violento de formação e treinamento do Batalhão de 
Operações Especiais, assim como ao histórico de vida acidentado do então 
comandante, tenente-coronel Mareio Vieira. O jornal apontou para os aspectos 
psicológicos e da vida do militar, como as possíveis causas de acontecimentos 
tão dramáticos durante as manifestações dos funcionários da Novacap. Apesar 
das fortes críticas à polícia, o jornal concedeu espaço aos comandantes, 
acusados de excessos durante a repressão à greve na estatal, de se 
defenderem.
135
O assunto foi capa do jornal durante toda a semana pesquisada e, na 
maior parte das vezes, foi tema da manchete principal, entretanto, o foco 
central das matérias, em alguns textos, deslocou-se do crime da Novacap para 
a atuação do governador: suas atitudes, medidas adotadas, ações e 
declarações. O diário brasiliense foi sempre irônico ao tratar o governador e 
fez criticas às ações e as promessas salariais a diversas classes do 
funcionalismo público feitas por ele. O jornal fez questão ainda de sublinhar 
a perseguição que o governador fazia aos partidários do PT ou simpatizantes 
do ex-governador Cristovam Buarque e concedeu mais espaços aos 
sindicalistas de esquerda e à oposição para exporem suas opiniões que aos 
partidários do governador Roriz. O Correio concedeu a si um alto poder ao 
dar destaque, em manchete de capa, que o governador voltou atrás na decisão 
de reformular o seu secretariado em função de manchete32 publicada pelo 
Correio no dia anterior.
32 CORREIO BRAZILIENSE. “Roriz volta atrás e mantém secretários”. Brasilia. Correio Braziliense, capa, 
07/12/99.
O primeiro dia de cobertura se notabilizou pela apuração completa do 
caso, descrevendo com detalhes o confronto entre polícia e manifestantes, 
pormenorizando a história de vida dos feridos e a linha de hierarquia da 
tomada de decisão de uso da força policial. Nesta edição houve, de uma 
maneira geral, críticas ao uso da violência e a cobrança de medidas de 
apuração e punição para os responsáveis. O editorial, além de tratar dos 
exageros da violência policial, defendeu o direito de manifestação dos 
funcionários e elogiou o secretário de segurança pública por reconhecer a sua 
responsabilidade no caso.^O segundo dia destacou na capa o título "Opção 
pela Violência", comentando que o governador não aguardou manifestação do 
Judiciário e optou pela ação policial, além de tratar também da saída dos 
comandantes de polícia e do secretário de Segurança e da manifestação do 
movimento das centrais sindicais para que houvesse uma intervenção federal 
na polícia do DF. O jornal deu grande espaço para o modo como foi decidida 
a saída do secretário de segurança pelo governador, como forma de encontrar 
um bode expiatório para os acontecimentos na Novacap. Nesta edição, 
continuaram as críticas aos excessos de violência da polícia acusada de fazer 
uso de balas de chumbo. O jornal também fez matéria sobre o dia seguinte dos 
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feridos, o enterro do funcionário morto e a indignação popular das pessoas 
presentes ao sepultamento, assim como a indignação dos leitores do jornal 
que escreveram cartas de criticas à atuação da polícia do DF. O diário insistiu 
em dar espaço ao executivo federal, em especial ao ministro da Justiça e ao 
presidente da República, que apoiavam a participação da polícia federal na 
apuração dos acontecimentos, forma usada pelo jornal de pressionar o 
governador Roriz. Em sua carta semanal ao leitor, o diretor de redação 
Ricardo Noblat, além de insinuar a responsabilidade integral do governador 
Roriz pelo ocorrido, criticou o revanchismo dele em relação aos partidários 
do ex-governador petista Cristovam Buarque.
A partir deste dia, começou a ficar clara a participação da polícia na 
forma violenta de abordagem dos manifestantes à porta da Novacap e apesar 
da insistência do jornal em culpar o governador, as matérias deixaram ver a 
falta de sintonia e respeito à hierarquia entre os comandantes policiais 
presentes ao confronto com manifestantes e ressaltaram o perfil violento do 
batalhão de operações especiais e de seu então comandante, o tenente-coronel 
Mário Vieira.
e) Identidade com a cidade e com o brasiíiense
Uma das poucas atitudes de reforço da identidade dos habitantes de 
Brasília foi a convocação do jornal para que os leitores escrevessem dando a 
sua opinião sobre o caso da Novacap. E um das poucas referências à 
identidade da cidade foi a lembrança de que a polícia do DF era uma das mais 
bem pagas do país, com bons índices de credibilidade junto à população, além 
de um alto nível de escolaridade. No tocante ainda à identidade do 
brasiíiense, ao dar espaço para oposição se manifestar, o jornal deixou clara a 
existência de uma sociedade organizada no aspecto da política partidária. As 
matérias sobre os feridos deixaram entrever quem eram os habitantes das 
cidades-satélites de Brasília, assim como as matérias sobre o enterro ou sobre 
a biografia do próprio morto, pois mostraram o dia a dia das pessoas, seus 
sonhos e planos. No geral, os textos centraram-se na apuração das 
responsabilidade pelo incidente e a punição dos culpados e pouco reforçaram 
a imagem do habitante da cidade.
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Considerações
Como afirmou José Marques de Meio* 33 “cada processo jornalístico tem 
suas próprias peculiaridades, variando de acordo com a estrutura socio­
cultural em que se localiza, com a disponibilidade de canais de difusão 
coletiva e com a natureza do ambiente político e econômico que rege a vida 
da coletividade” e o Correio Braziliense é um espelho disso, teve uma 
trajetória ascendente sob vários aspectos em seu 40 anos de história, mas 
sempre influenciado pelo contexto que o cercava. Desde a cobertura da 
invasão da UnB pela segunda vez, até a série de reportagens sobre o confronto 
entre manifestantes e policiais na porta da estatal Novacap, o jornal 
aperfeiçoou a sua cobertura, se aproximou cada vez mais da população e dos 
problemas da cidade, além de abrir espaço para a expressão da opinião da 
sociedade civil. Alguns aspectos, entretanto, levaram anos para se 
transformarem, como é o caso da linha editorial governista de caráter 
oficialista, rompida de forma extremada com a chegada de Ricardo Noblat, em 
1994; assim como a modernização das rotinas produtivas só aperfeiçoadas a 
partir do mesmo ano.
33 MELO. José Marques de. A opinião no jornalismo brasileiro. Petrópolis, Vozes, 1994, pág. 15.
33 CHAGAS, Carlos. Brasil sem retoque 1808 - 1964. Rio de Janeiro, Record, volume 2, 2001.
A falta de organização na cobertura da invasão da Universidade é 
patente basta que se observem as edições, as matérias foram como que coladas 
nas páginas sem muita metodologia, segundo Carlos Chagas34 era uma 
característica daquele período uma falta de racionalização das rotinas 
produtivas. Entretanto, é preciso que se pondere também que naquela época os 
jornais ainda não necessitavam de apuro estético, pois não havia uma forte 
concorrência com a TV. A indignação dos jornalistas ficou clara na cobertura, 
pois não era a primeira vez que a universidade era invadida e mas o fantasma 
da ditadura não permitia grandes denúncias e para burlar a censura a revolta 
dos profissionais do jornal acabou sendo expressa por meio da seleção de 
trechos dos discursos indignados dos parlamentares na Câmara e no Senado. O 
alinhamento do jornal com o poder constituído era clara nos editoriais que 
138
defenderam o ministro da Justiça, Gama e Silva, e a Polícia Militar. Todavia, 
os editoriais também criticaram o uso da força na invasão, mas é claro, que 
sem questionar o regime militar35. O traço oficialista fica expresso no grande 
número de fontes oficiais ouvidas na cobertura cujas matérias receberam 
destaque gráfico36. Os reclamos e protestos da sociedade civil foram 
registrados, mas sem o destaque recebido pelas fontes oficiais, entretanto, é 
preciso que se ressalte que a ausência de uma sociedade civil organizada 
institucionalmente, e da incipiente organização do Poder Judiciário na cidade, 
dificultaram exercício da cidadania por parte dos atingidos pela violência, na 
defesa dos seus direitos fundamentais. Com relação a identidade da cidade e 
seus habitantes eia é inexistente neste período, muito em função dos poucos 
anos da capital, pois não havia tido tempo para o estabelecimento de laços 
entre os jornalistas e a cidade, em razão desta ainda estar na fase de 
organização.
35 Gisela Taschner, autora de livro sobre o jornal Folha de S. Paulo, ‘ Folhas ao vento” , afirma várias vezes que 
poucos foram os veículos que tiveram coragem de enfrentar o regime militar. Já Helena Capelato e Carlos 
Guilherme Mota afirmam que a Folha optou por uma atitude “low profile” durante o período mais difícil do 
regime militar e Mário Sérgio Conü transcreve fala do dono da Folha Otávio Frias afirmando que achava uma 
bravata enfrentar a ditadura. TASCHNER, Gisela, obra citada. MOTA, Carlos e CAPELATO, Helena, obra 
citada e CONTI, Mário Sérgio, obra citada.
36 Para Moulliaud, a produção de sentido começa com a diagramação. Já Clóvis Rossi lembra que o desenho 
gráfico das páginas expresso por meio do tamanho das matérias, dos títulos e da disposição do texto são 
exemplos de filtros entre o fato o material que o leitor vai ler, interpret e compreender do acontecimento 
MOULLIAUD, obra citada. ROSSI, Clóvis. O que é jornalismo. São Paulo, Brasiliense, 1980.
As edições que tratam da morte do ex-presidente Juscelino Kubitschek 
deixam transparecer a evolução na organização da cobertura, pois há textos 
que tratam da biografia, das opiniões de políticos e de pessoas comuns que 
conheceram o ex-presidente, da repercussão internacional e de uma análise 
crítica do desempenho político do presidente. / Oliveira Bastos, como já foi 
dito anteriormente, não teve problemas com os militares e a censura para 
fazer a cobertura dado seu respaldo junto ao governo, fato que permitiu até a 
ousadia de insinuar o desconforto da Presidência da República com a morte 
do ex-presidente. No tocante as fontes dos textos, ainda há uma prevalência 
clara das fontes oficiais, os anônimos não têm a mesma importância no texto 
que autoridades, mas mesmo assim são ouvidos e têm um certo espaço. Com 
relação a identidade da cidade e seus habitantes, a cobertura da morte do 
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criador da cidade deixa transparecer o quanto os 16 anos da capital já eram 
suficientes para inspirar um apego a um passado recente.
O aspecto mais marcante da cobertura do distúrbio conhecido como 
Badernaço é discrepância entre opinião dos jornalistas e a linha editorial do 
jornal37. Mais uma vez o jornal omitiu-se diante dos fatos deixando de 
analisar as razões do protesto e fixando-se em saber a autoria do quebra- 
quebra, opção que acabou não atingindo um alvo38. As reportagens se 
equilibraram entre a investigação da cronologia dos acontecimentos e o evitar 
colocar sob suspeição o governo local na participação no incidente. O próprio 
declinar progressivo da publicação de matérias sobre o assunto, nos dias 
subsequentes ao fato, apontou para certeza de que havia setores interessados, 
e que tinham acesso ao jornal, que não concordavam que a cobertura 
continuasse. O passo adiante dado pelo Correio em termo de amadurecimento 
de caráter jornalístico é a abertura de espaço para a sociedade civil, o que não 
chega a ser um mérito, uma vez que ela começava a estar mais organizada em 
função do fim da ditadura. É perceptível, entretanto, a evolução na 
caracterização dos interesses da cidade e dos seus habitantes nessa cobertura, 
o jornal parece cada vez mais enraizado com a cidade.
37 John Soloski justifica que essa atitude dos profissionais ocorre em função da cultura própria da ciasse, “uma 
vez que o profissionalismo jornalístico é independente de qualquer organização jornalística, dá aos jornalistas 
uma base de poder independente que pode ser utilizada em confrontações com a direção de uma organização 
jornalística” que não pode estar diretamente envolvida no processo de produção jornalística. José Marques de 
Melo também comenta que as vezes os jornalistas se posicionam contra a empresa, mas há negociações entre os 
dois . SOLOSKI, John. "O jornalismo e profissionalsimo alguns constrangimentos no trabalho jornalístico”, in 
TRAQUINA, Nelson (org). Jornalismo: questões, teorias e estórias. Lisboa, Veja, 1993, pág. 99. MARQUES, 
José Marque de, obra citada.
38 Para Adriano Duarte Rodrigues, os jornais, ao relatarem um acontecimento, criam um outro acontecimento. 
Para ele, as notícias não contam exatamente que ocorreu sâo uma interpretação. ROGRIGUES, Adriano Duarte. 
“Delimitação, natureza e funções do discurso mediático”, in MOUILLAUD, Maurice. O jornal da forma ao 
sentido". Brasília, Paralelo 15, 1997.
No caso das eleições gerais em 1990, o jornal produziu uma cobertura 
burocrática, sem grandes vibrações cívicas, estando longe de ser um sucesso 
editorial, principalmente porque não favoreceu ao debate entre os candidatos, 
possibilitando, assim, aos habitantes do DF conhecerem melhor os candidatos 
da sua primeira eleição. Esta opção se deve ao fato de o jornal estar 
comprometido com um apoio ao candidato Joaquim Roriz, vide o espaço 
concedido a ele durante a cobertura das eleições. Tendo em vista esses 
aspectos faltou engajamento maior do jornal com um evento de muita 
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importância para cidade e seus habitantes, e o Correio perdeu a oportunidade 
de se fazer presente e estreitar mais ainda os seus laços com os leitores.
A cobertura do confronto entre os funcionários em greve da estatal 
Novacap e a polícia, em 1999, mostra, antes de mais nada, a competência do 
jornal em produzir textos com análises, dados, informações complementares 
de caráter técnico, depoimentos e até algumas notícias de interesse humano. 
Entretanto, o Correio nesta época, já estava em posição de confronto total 
com o governo de Joaquim Roriz, o que tornou o tom da cobertura raivoso e 
com investigações voltadas para descoberta de informações, fatos ou 
situações que pudessem incriminar o governo. Apesar de os jornalistas se 
utilizarem do ritual estratégico da obj eti vi dade39, os textos acabaram por levar 
o leitor a se posicionar contra o governo. E um momento completamente 
oposto a invasão da UnB, em 1968: há liberdade de imprensa, o país está em 
uma democracia, há maiores e melhores meios técnicos para a obtenção de um 
bom produto jornalístico e a equipe de redação tem formação acadêmica, 
entretanto, todas essas vantagens estavam a serviço da perseguição do 
governador e o Correio pecou pela falta de isenção, por levar às últimas 
consequências as desavenças entre o diretor de redação Ricardo Noblat e o 
governador eleito do Distrito Federal, Joaquim Roriz, em prejuízo dos 
leitores. Além desses aspectos de caráter político mencionados, há uma 
dificuldade, detectada por autores como Bárbara Phillips e Michael Kunczik40, 
de os jornalistas olharem os fatos sob o enfoque de contextualização global 
dos acontecimentos, tendo em vista o processo histórico e a linha do tempo. A 
produção jornalística é voltada para um ponto apenas da linha do tempo, 
descontextualizando, muitas vezes os fatos dentro de um processo histórico. 
Além disso, para Bárbara Phillips os jornalistas “partilham certos hábitos 
mentais e uma perspectiva especial acerca da realidade social, na qual a sua 
ordem é dominada por pessoas - os seus planos, intenções e motivos - não 
por estruturas, forças sociais ou processos”. Michael Kunczik agrega também 
a observação de que - em se referindo aos jornalistas americanos mas o 
39 Premissas da objetividade: ouvir os dois lados, apresentar declarações dos envolvidos nos fatos, seqüência de
dados, informações técnicas, entre outros. TUCHMAN, Gaye. “A objetividade como ritual estratégico: uma 
análise das noções de objetividade dos jornalistas”, TRAQUINA, Nelson. Jornalismo: questões, teorias e 
estórias. Lisboa, Veja, 1993.
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comentário pode ser aplicado aos brasileiros - a nova geração de jornalistas 
está sempre a caça de escândalos e situações negativas, e que o bom 
jornalismo passou a ser quando alguém é “derrubado”.
A título de considerações finais sobre as coberturas, apesar dos fatos 
escolhidos para análise serem especialmente de repercussão local, pois o 
objetivo era observar a linha editorial do Correio, é preciso que se diga que 
foi perceptível a influência do que chamou Venício Lima41 de “ofícialismo”, 
em decorrência da proximidade dos jornalistas com o poder e as fontes, nas 
coberturas de uma maneira geral, com exceção do caso Novacap. Como 
também é preciso que se ressalte que a linha editorial não é fruto somente de 
uma decisão da direção de um veículo, mas como atestam os estudos de 
Gateekeper, Newsmaking42, ou autores como Manuel Carlos Chaparro e Jorge 
Claúdio Ribeiro43, a produção da notícia sofre distorções de várias ordens que 
muitas vezes não são transparentes ao leitor comum: da pauta dirigida, do 
processo de recolha de dados, dos fatos, da edição por parte de repórteres e 
editores, seja por motivações políticas ou mercadológicas; de enfoque e de 
interesses do jornal. E para se ter uma visão completa da linha de um veículo 
é necessário que se estudem o maior número possível desses aspectos. Além 
disso, como afirmou Mouillaud44
^PHILLIPS, E. Bárbara. “Novidade sem mudança”, in TRAQUINA Nelson. Obra citada, pág, 327. KUNCZIK, 
Michael. Conceitos de jornalismo. São Paulo, Edusp, 1988.
41 LIMA Venício. Obra citada.
42 TRAQUINA Nelson. Obra citada.
43 CHAPARRO, Manuel Carlos. Pragmática do jornalismo. São Paulo, Summus, 1993 e RIBEIRO, Jorge 
Cláudio, obra citada.
44 MOUILLAUD, Maurice. Obra citada, pág. 75
cada jornal - e cada tipo de jornal - pode ser 
considerado como uma expectativa de acontecimento. Desenha 
em torno de si um campo do acontecimento que é equivalente 
do umwelt (meio ambiente) dos acontecimentos. Existem 
tantos campos quanto categorias de jornais, até mesmo, até 
mesmo jornais individuais (tal como do campo eclesiástico do 
La Croix ou do campo partidário do L'Humanité) .
CONSIDERAÇÕES FINAIS
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Dos panfletários e pouco noticiosos diários do primeiro ciclo da imprensa 
no Brasil, em muito evoluíram os jornais brasileiros na forma, no conteúdo e na 
linha editorial, mas o modelo de imprensa empresarial que rege os diários na 
contemporaneidade traz em si implicações que ora influenciam na maneira de 
confeccionar, ora influenciam na isenção dos periódicos, como pode ser 
observado na obra de Mario Sergio Conti, Notícias do Planalto, que deixa 
entrever como funciona os bastidores do meios de comunicação no Brasil. E na 
afirmação de Octávio Frias Filho1, “não se pode esquecer em nenhum momento a 
base empresarial da imprensa e a característica de produto que tem a notícia e o 
jornal”. Além disso, é pertinente o comentário de Carlos Eduardo Lins Silva2 
quando afirma que os jornais não podem ser contra o estabilishment, pois correm 
o risco de serem expulsos deles. Estas ponderações não devem conduzir a uma 
visão pragmática do papel da imprensa, mas deve servir como um estímulo para 
que este quadro possa sempre ser modificado, aperfeiçoado continuamente por 
aqueles que produzem os jornais e os que os estudam, para que a sociedade 
ganhe com veículos de comunicação fortes empresarialmente e 
consequentemente, independentes, e fiscalizados pelos leitores e os estudiosos 
da mídia impressa. Isto posto, é possível que se localize o jornal Correio 
Braziliense no tempo e no espaço.
1 SILVA, Carlos Eduardo Lins, obra citada, pág. 23.
2 Idem.
Do velho Correio Braziliense, de Hipólito da Costa, o novo Correio do 
século XX herdou apenas o nome e a defesa aguerrida da permanência da 
capital. O jornal cadeia dos Diários Associados não nasceu movido por uma 
causa como seu homônimo, e tantos outros jornais do país, ele veio na esteira 
expansionista do seu criador o jornalista, Assis Chateaubriand. Exatamente 
por não ter nascido em função de uma causa ou por razões mercadológicas, 
ele pôde criar laços com a cidade, seus problemas e com os peculiares 
habitantes de Brasília, uma capital artificial.
A paternidade dos Diários Associados influenciou a infância do jornal, 
pois ele recebeu por herança a tradição governista da cadeia. O fato de viver 
sob o regime militar quase metade de sua existência trouxe conseqüências, 
como o ranço oficialista que ele custou a se desvencilhar. Este traço 
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oficialista veio de uma tradição de notícias centralizadas em Brasília e do 
predomínio das fontes oficiais durante a Ditadura. A crise que se seguiu a 
doença do líder dos Diários Associados, em 1960, deixou uma espécie de 
vácuo editorial para os rumos do nascente jornal, que só veio a se recuperar 
com a chegada do jornalista Evandro Oliveira Bastos, na década de 70, para 
depois da saída deste jornalista, permanecer um longo período sem um projeto 
editorial claro e consistente.
A falta de uma economia dinâmica na capital também contribuiu para 
sua falta de independência e seu alinhamento com os executivos local e 
federal, especialmente o primeiro. Outro aspecto que contribuiu para sua 
linearidade na linha editorial durante tantos anos foi o fato de não haver 
concorrentes que o desfiassem, contexto que fez o Correio ocupar uma 
situação confortável durante largo período de sua existência, só acordando 
para o mercado e suas exigências quando começou a ser ameaçado pelos 
diários de outras capitais, interessados no público de Brasília. O fato de ser 
“chapa branca” não depreciou nem desmereceu o jornal a ponto de fazê-lo 
perder leitores, como pondera Gisela Tashner3, outros veículos também se 
comportaram desta maneira e também não perderam leitores. Além disso, 
como afirma a autora, existem outros temas dentro da cobertura executada 
pelos jornais, além da política e economia, que interessam aos vários tipos de 
leitores que compõem o universo do público dos diários.
5 TASCHNER, obra citada, pág. 119. 
" RIBEIRO, obra citada, pág. 90.
De início seu público declarado eram os funcionários públicos, naquela 
época a classe média, mas com o passar dos anos seu alvo foi se diluindo e 
foram as reformulações ocorridas no início da década de 90 que fizeram o 
Correio se posicionar novamente em direção a classe média. Sua vocação foi 
desde o início a prestação de serviço aos seus leitores e à população em geral, 
um dos motivos pelos quais criou vínculos com a cidade. Diferentemente dos 
chamados grandes jornais do Rio de Janeiro e São Paulo, fundados em razões de 
causas políticas ou mercadológicas, ele pôde dedicar mais atenção a cobertura da 
cidade, com isso o jornal criou uma aura própria, como define Lourenço 
Diaféria4: “cada jornal tem um leitor específico”, uma aura espiritual que o 5
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localiza”. O Correio não tem só a cara da cidade, como ressaltou Amorim5, ele 
criou laços com seus habitantes, seja por meio dos classificados, das 
preocupações com a defesa das questões urbanas de Brasília - tão sensíveis em 
razão do título de Patrimônio Cultural da Humanidade concedido pela Unesco. 
Além disso, ele se identifica com Brasília, porque reflete as contradições desta 
cidade tão diferente. Corroborando com esta observação está Vera Regina Veiga 
França6, em seu estudo sobre o jornal O Estado de Minas, observou a profunda 
identidade deste jornal com a sociedade mineira: tradicional e conservador no 
tocante a moral. Segundo ela “essa identificação não se encontra inscrita 
diretamente em algum lugar ou valor, mas sim tecida na própria narrativa do 
jornal”.
5 AMORIM, obra citada, pág. 101.
6 FRANÇA, Vera Regina Veiga. “Construção jornalística e dizer social”, in MOULLIAUD, obra citada, pág. 
484 e 487.
7 Ver História das Folhas de S. Paulo e Folhas ao vento, obras citadas.
Como todos os grandes veículos de comunicação5 67 ele sofreu forte 
influência de todos aqueles que o dirigiram, desde Ari Cunha e Edilson Cid 
Varela até Paulo Cabral e Ricardo Noblat. Todos deixaram suas marcas na 
forma de conduzir a redação e a parte administrativa do jornal, como é 
possível observar na história dos maiores diários do pais. E clara a marca 
atual de Ricardo Noblat que reformulou o jornal completamente, trazendo 
qualidade gráfica, além de um projeto editorial que o Correio não havia tido 
antes de forma tão clara e expressa.
Não há erros ou acertos. Há opções que foram tomadas dentro de 
contextos políticos, econômicos e culturais. A falta de um projeto editorial 
durante a maior parte de sua existência, a exemplo de outros jornais do país, 
deixou o Correio ao sabor de contingências históricas. Mas para entendê-lo 
ainda mais profundamente é necessário um estudo aprofundado de sua linha 
editorial, por meio de seus editoriais de períodos determinados, para que 
venha à tona suas opções políticas e contradições mais claramente. Houve 
avanços ao longo de sua existência, do provinciano diário da nascente capital, 
ao bem acabado jornal da sede dos poderes do país, ele tem conseguido 
manter e expandir seu espectro de leitores, vencer a concorrência de outros
veículos, e se adaptar aos novos ventos do mercado de jornais com 
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- Manifestar livremente o pensamento, exercendo a profissão sem censura 
política, ideológica ou social.
- Exercer a profissão sem ser discriminado em razão de raça, religião, sexo, 
preferência sexual, doenças físicas ou mentais, convicções políticas ou 
condição.
- Ter acesso amplo às fontes de informação jornalística, especialmente aos 
fatos que influenciam a vida pública.
- Preservar o sigilo da fonte
- Assinar matérias de sua autoria.
- Recusar-se a redigir notícias quando impedido de usar informações que 
considere relevantes e a elaborar trabalhos de caráter publicitário se não for 
contratado para tal fim.
- Ser informado sobre a organização da empresa onde trabalha e participar da 
orientação das atividades da redação.
Deveres
- Respeitar a verdade: comprovar a correção da informação antes de a notícia 
ser publicada, recorrer a diversas fontes, garantir a audiência das partes 
interessadas.
- Mencionar fato ou circunstância cuja exatidão não possa imediatamente 
comprovar somente quando o determinar o interesse público da informação, 
fazendo menção expressa a sua natureza duvidosa.
- Observar meios éticos e legais na obtenção da informação, identifícando-se, 
sempre que solicitado, como jornalista no exercício da profissão.
- Obter documentos e fotografias com assentimento da pessoa diretamente 
envolvida caso a divulgação deles lhe venha expor a vida privada.
- Respeitar a intimidade, a vida privada, a honra e a imagem das pessoas.
- Distinguir com clareza o fato e a opinião sobre o fato.
- Excluir das matérias as referências discriminatórias.
- Exercer a profissão de forma isenta, sem interferência de interesses 
pessoais, religiosos ou ideológicos, tendo com a empresa relação de total 
lealdade.
- Expressar com precisão o conteúdo das matérias em manchetes e títulos.
- Promover a pronta retificação das informações inexatas ou falsas.
- Respeitar os direitos de propriedade intelectual, evitando plágio e 
contrafação.
- Recusar duplo emprego, envolvimento político ou cargos públicos, em 
situações que gerem conflitos de interesse no exercício da profissão.
- Rejeitar presentes, favores, vantagens, tratamento especial ou privilégios 
que possam comprometer a integridade do jornalista ou independência do 
jornal.
- Garantir a presunção de inocência até a condenação do indivíduo por 
sentença transitada em julgado.
- Proteger, na redação das matérias, vítimas e testemunhas de caso policial e 
pessoas que não estejam diretamente envolvidas nele - como familiares e 
amigos.
Vj Suprimir da notícias dados identificadores de pessoas que sofreram abusos 
sexuais, salve expressa manifestação em contrário da vítima.
- Excluir da matéria nome, documento, fotografia ou ilustração relativos a 
crianças ou adolescentes a que se atribua ato infracional.
- Respeitar respeitos profissionais ou de Estado.
- Respeitar compromissos assumidos com as fontes de informação.
- Relatar as notícias com clareza e independência, sem levar em conta os 
interesses do grupo econômico que edita o jornal ou dos anunciantes.
- Admitir e respeitar reclamações do público e a imprensa em geral.
- Denunciar limitações à liberdade de expressão dos jornalistas. Eventuais 
casos de censura interna do jornal devem ser relatados à Comissão de Ética, 
encarregada de zelar pela aplicação deste código.
Comissão de Ética
- A Comissão de Ética se pronunciará sobre casos propostos pela redação ou 
pela direção da empresa quando houver dúvidas na aplicação do Código de 
Ética.
- A Comissão de Ética terá cinco membros com mandato de um ano e direito a 
recondução: dois representantes da redação, dois da diretoria e um da 
sociedade civil, definido de comum acordo entre a redação e a direção da 
empresa.
- Será sem remuneração o exercício do cargo de membro da Comissão de 
Ética.
0 Terão estabilidade dos membros da Comissão de Ética, eleitos pela redação 
enquanto estiver em curso o respectivo mandato.
Para que serve um jornal
“Um jornal serve para servir. Servir principalmente a uma cidade. Um 
jornal, se for só papel, serve para cobrir o chão quando pintamos a casa ou 
embrulhar o peixe no mercado. Um jornal, se for só negócio, serve apenas 
para crescer em lucros, máquinas e construções. Um jornal, se for mero 
símbolo, tradição e história, serve para discursos pomposos mas ocos de
compromisso com a vida. Um jornal-grife funciona só para o marketing ou
propaganda de empresa líder de mercados. Mas o que faz um jornal servir é 
algo além da mercadoria ou da imagem que projeta. Um jornal não tem
senhor, domínios, posses ou possessões. Um jornal serve quando não é
escravo até do próprio sucesso. Então para que serve um jornal, mesmo ? Um 
iornal serve Dara Dublicar o aue se fala, refletir o que se publica, aprofundar o 
que se opina sobre o publicado e ampliar todas as opiniões sobre o dito e o 
refbtiido. Um jornal serve para servir ao seu eixo principal de credibilidade: o 
leit»r.. Um jornal serve para ir além da notícia quando busca suas relações, 
seu contexto, bastidores, as circunstâncias que geraram o fato e até avaliar 
sua; eonseqüências. Um jornal serve para pensar. E ser pensado por gente 
livre. Um jornal não é administrado por máquinas servis. Um jornal serve 
quaido desperta atitudes. Quando analisa os atos, que sofre mas também é 
ato nada passivo. Serve quando é veículo dos muitos meios, modos, culturas 
e lnguagens componentes de uma sociedade. Serve e é estimulante e rico 
quaido abriga as contradições e com elas convive. E só estará vivo em intensa 
ativdade se servir aos que os lêem e os sustentam. Um jornal serve quando 
nãc teme. Nem o conflito natural das divergências, nem o confronto acintoso 
de quem tenta intimidá-lo. Um jornal serve quando se expõe até a equívocos, 
ma: extrai lições e busca avançar mão permitindo que a prudência se 
corfunda com o medo. Um jornal serve como serviço público, que é a 
defnição mais básica de imprensa como instituição. Um jornal serve para 
reajir, para admitir e apontar erros, para estabelecer as linhas de diálogo com 
as epresentações organizadas de uma cidade. Serve também para o indivíduo 
que não adquiriu voz partidária, sindical ou até mesmo de classe tal a sua 
exdusão no convívio social. Um jornal serve para emocionar, dar prazer, 
infirmar por inúmeros suportes do fato além do texto, deleitar, entreter, 
indgnar, comover e demonstrar que vive intensamente o seu tempo e a sua 
regão. Um jornal não é só um amontoado de linhas, textos, fotos e traços. Um 
jonal serve quando se torna fundamental, preciso, precioso, indispensável 
pan o que na verdade o mantém vivo: a credibilidade. Um jornal serve para 
reonhecer seus talentos e sua vocação maior de compromisso com seu 
ser/iço primordial: um jornal serve para servir!
“Para que serve um jornal”, Correio Braziliense, 19/09/99.
